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POR UM CANDIDATO
DE UNIDADE CONTRA
0 ENTREGUISMO

SO UM PATRIOTA NO CATETE
DEFENDERA NOSSO PETRÓLEO

Afirma o senador Guilherme Mala qulas, ao destacar a importância
do «Plano de Cinco Anos» aprovado pelo Congresso Nacional dc Dc-
fesa do Petróleo que a Liga da Em ancipação Nacional patrocinou

— <(\ PLANO DE CIN-
V CO ANOS pro»

posto pelo Congresso Niiclo»
nal de Defesa do Petróleo,
•tonio base para o desenvol-
vimento das atividades da
Petrobrás o a conquista pie-
na e efetiva dc seus altos
objetivos, e, a meu ver, o
que hft dc melhor c mais se-
guio no sentido da criação
de uma indústria petrolife-
ra à altura das necessidades
do pais. No entanto, para a
execução vitoriosa desse
grandioso programa de tra-
balho, ó imprescindível que
o povo brasileiro eleja pre-
.sidente da República, a 3 de
outubro próximo, não um
reacionário, um aliado dos
trusies ianques, mas um pa-
triota autêntico, um homem
sem qualquer vinculação
com os grupos econômicos,
enfim, um democrata capaz
de servir à sua terra e à
sua àente, resistindo às se-
duções e à pressão dos mo»
nopólios norte-americanos c
seus agentes internos. Uma
coisa se acha intimamente
ligada a outra, isto c, o con»
junto de iniciativas aprova-
das pelo histórico conclave
realizado na ABI, durante
três dias, e do qual tive a
honra de participar, exige,
para o seu êxito, que seja
levado ao Catete um cida-
dão honesto, independente e
de comprovada orientação
nacionalistas

O senador Guilherme Ma»
laquias, do PTB, seção do

(CONCLUI NA 3» PAG.)

131A COFAP
Anuncia:

De Aumentos
Leite, carne, passagens de ônibus c das fro-
tas Carioca e Barreto já têm prontos os pro-
cessos de aumento — O leite subirá hoje

mais um (1) cruzeiro em litro

NUMA 
entrevista coletiva

ontem concedida ú im-
prensa o presidente da
COFAP, sr. Américo Pache-
eu de Carvalho, anunciou que.
os processos dc aumento dos
preços do leite e du carne,
bem como dos ônibus e, jio.s-
stvclmcnte, das frotas Cario-
ca c Barreto, seriam inclui-
dos «« ordem-do-dia da reu-
nião plenária dc logo muis à
tarde. Falando como áefen-
sor incondicional dos aumen-
to» o presidente da COFAP
anunciou com espantosa in-
sensibilidade quc hoje o pio-
nário teria um dia cheio...

LEITE
 O aumento do leite —

disse entre sorrisos o sr.
Américo Pacheco — foi aten-
fomente estudado por umn
comissão técnica chefiada pe-
lo conselheiro ' Ivonildo do
Souza. A comissão se depa-
rou coin-duas sugestões, am-

bas apoiadas a encaminha-
das pelo Ministério da Agri-
cultura: um aumento dc ...
CrS 1,00 global para os dt-
versos tipos áo leite, vai-
do Cri t,~<> destinados ex-
clusiiamcnte no interior e
um outro de l,iu por litro.
Não sei ainda por qual tipo
dc reajustamento a COFAP
se inclinará. Conclui 2.' pág.
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Im elrlijAni de tmlnliri), O
IMIVO lirnHlleliii hiiite aura-
»«r»m> iIIm n ill» a ralamltoM
NilimçA.) du pai», iii». urrente
tlu •.iilMirilliiwi.-ftti da econi).
Illln nuniinal «ou fruste* mir»
le-amcrlrano*. Os patriota»»
«4 «lilniM r»l»s. Iriimimitii» p*.
Iiw tlIlitulilmleH .» Mirrlmen»
Io* quu a Iodou afligem e pe-
lo Miitlniiiiti, niiinini de Ue-
lesa do patrimônio •• da v>-
iM-ranla nacional*, vêem nau
próxima* clrlçAfH a oporlii-
nidade nara modificar niiIw»
iam lallliinle a priseiite il»
llini.An.

Temendo êsse pronuncia-
menlo das iiiasMt- impnlarea,
os IniNles ti on tnln-giilMa*
Indo fazem para golpear a
Ciinslltiili,»Aii « Impedir a II-
vira ir.anlfr*taçJio da«* urna».
Ma* as sucessiva» vitórias do
memornvek campanhas na-
i limais In-tplrntlas nos nn»
selos patrlrttli ns do povo, for»
lalei-em a confiança de que
mala umn ver. IrlunfarSo os
generoM» Ideais dn emanei-

paçAn dn Hrasll. O povo lira-
sileiro niiisili-iiir da nm
ferva e dK|iAslo a fazer res-
pellar muis Inalleiiavela e II»
iIIdius illrilins, |i,nii, „ ,|,nc,
unldti e alnnés do nsu do
voto, liwrrar propÓNltoa colo-
nlallalaa doa Iruatea. A vi
tória dn pnvo nas urnas de-
fentilnarrt, i-inisii-lli-nii-inin-
le, a sih-ImI reduciln doa ao-
trliiii-iitns i|in> o afligem, aa»
segurando o reapelto il < 'uns
illulçiti> e proplrlnndn ...mil
<;o>n pnrn o progresso do
Hrusil eomo eslnitn siilterittin
e pacifico.

Nas eleições do outubro o
|tovo derrotará oa eiilregiila-
Ia» o ctcgcrA oa pntriotaa,
• nnilu/liiili» íi 1'realdêncla da
Itepltlillci» um candidato quu
represente na sons mais pro-
fundas aspirações.

Os delegados no Congresso
Naelontii dn Helesn do Pe-
Irólen. realizado un etipilnl
da llepóbllcii anli o pulroei»
nlo da l.iga da KmunelpnçAo

Nnt limai, dirlgem-sn a todoa
m qun lutam em defesa du
pit iiiliu, pela preservação
dos minerais ealrut^glcn*,
pel» desenvolvimento da In-
dnslrln nnrlonnl, pela am»
|»llai;â-i de míssil i iimérclo
exterior o contra a carestia
ilu \ liln, especiiilmeute ttquê-
les q-ie ilet.-ni piislns de res»
pniisiiiiilliiiiiii» li frente doa
partidos políticos n das orga-
nl/iteõrs ileinorrAllcna, popu-
lares, sIiiiIIiiiIh, ete„ eonela-
niniiiln ns n so eulenilerem a
a au unirem no sentido de
liiritnr iwsslvel a vitória daa
nsplraçót-v dn pn\o.

Vuini pclu emancipado
nneliiniil!

dehrotai os entre-
guistas, elegei ospatriotas! por umpiiicsidente da re-pobuca que encar-ne os anseios deliberdade; indepen-
DftNn A E PROGRESSO
DO BRASIL!

SUBSCREVE O APELO DE VIENA
PADRE SEIXAS, DE JACAREZINHO
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U senador Guilheimo Maláqúia» com a reportagem da

IMPRENSA POPULAR

"O COMÍCIO DE V DE MAIO
APROXIMARÁ MAIS AINDA
OS TRABALHADORES'n>

Repúdio ao Insolente
Ultimato ianque-o

NQUIETAJI-SE os circuios monopolistas norte-americanos |
com a, campanha sucessória e seu desfecho no Brasil. Em | 

sucessivos editoriais, o mais representativo órgão da pluto» g quu deve ser, cxlgltlu,,:h."?^'..?l;.„ T .kUv Vnrk Times», tem-se ocupado do as» Ú J o de 1» tle Mi. o, oi»;

Entusiasmo entre os tra-
ballindores do Cais do
Porto com a convocação
das comemorações do 1"
dc Maio — «ZCstou %iven-
do dc biscates. Precisa-
mos lutar», diz o inariti-
ino — «Este mês, traba-
lliei somente um dia c
meio», salienta o estiva-
dor — Um governo, que
estabeleça relações co-
nierciais do Brasil com

todo o mundo

DECLARAÇÕES 
feitas, on-

tom, ã IMPRENSA PO-
PULAR, por marítimos, por-

(CONCLUI NA 2' FAO.)

Vários comandos do jo-
vens nas ruas da cida-
de domingo último —
Aulas para coletores
— Conferência do ve-
reador Mourão Pilho

I

f\ PADRE ADALBERTO
y*: SEIXAS, domingo últl-
mo. na Favela do Jacnrczl»
nho. subscreveu o Apelo de
Viena contra a preparação
tia guerra atômica, ao ser
convidado a fazê-lo pelo ju-
vem estudante Augusto Ca»
ban -- um dos componentes
dos vários comandos patro»
chiados pela Comissão Cen»
trai dos Jovens Pela Paz.

Ainda no úlilmo domingo,
sairam às ruas da cidade,
bairros c subúrbios, além de
comandos de jovens traba»
lhadores, estudantes secun»
dárlos c universitários, co.
mandos patrocinados pela
Associação Feminina do Dis»
trlto Federal.

COMANDOS DOS
JOVENS

js Comissão Central dos
Jovens Pela Paz em nota

"Apelo contra a preparação da
. Guerra Atômica"
?

Alçim* imvur.t<i tui-prii-im atualmcr.U! o<Iccft-ciitl«.TiwMo Aa um Riicm
oWmfcii. tJtKrcnt que <* r""* a mlimlutnt ixhm uitu tRialItMc,

O tnipríe'» dá* (mil»* títAmlcMi tcndiirlria a cm-, giK-jrn 'if drtítmtnlti
ttiíclaramoii <\m u Bnvfrno i»« rteifncadeíwe > guerrftattmfca çniAeiá s

a íonfifni:», tio *-u (nóp/ic povw c loria cendefiAcio per todoe «s vovó*.
Nós itoti «pc***. dtííKi».- ;á. Stimlc» (ná'otgAW»oi á filima- «imita.;

Bjtíglmos » »3cttrtiisèt>,'*tn IrAx, a, tvsisi* d» -ütajue «i« a«m atfimkíi» e
a ceMsçan Imediata tlô sua tUiric;»;."»»»
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Kac-slmile do Apelo üe Viena cm quc o padre Adalberto Selxaaapós nua assinatura
fornecida aos jornais comu-
nica ter colctaro 7.775 assl-
naturas ao pé do importante
documento. Das associações
que apoiam a campanha con-
tra a preparação da guerra
atômica, vem se destacando

a Associação Metropolitana
dos Estudantes Secundários,
com 2.664 assinaturas, e o
Departamento Juvenil da
Liga' da Emancipação Na»
cional, com 2.655 assinátu-

(CONCLUI NA 2' PAG.)

MANTIDA A DATA DE 22 DE MAIO
PARA AS ELEIÇÕES DE SAO PAULO
O 

Tribunal Superior Kleltoral
derl-llu ontem niln ti.iunr co-

itlieclmcnto tio roíiurüo aprcuen-
tiniu pelo rartldo Kepnhllcaiin
TrulnilliKta nu sentido dn quo
(Assem iiilliulus as elelçOes pura11 escolha tio prelcltil o vlcc-prc-
ti-lti. ilu rapli.it bandeirante. O
1'inli'ii vi.t.i ,-iintrArln ú üeclsilo
.1.. l'SK fui o do ministro Cunha
VuHConcelos. Com a decisão de
ontem fira mantida a data do
33 dn mulo para a reoIlzucAn do
pleito. niPti^o

A CAMPANHA ELEITORAL
SAO PAULO, 35 (Pelo telefo-

ni») — A iIitIsü.i do TSE do
manter a ilata de 33 de maio pa-
ra a renllr.ucão dns eleições nes-

tu capltnl provocou manifesta-
CÕen favoráveis dc numeroso»
comitês eleitorais dos cândida-

tos apoiado s, pelas iArcas po-
pular.",: Lino do Matuá-Toledo»
-1-Iza. i , >

cracia ianque, o «New York Times», tem-se ocupado
sunto.

no comi-
uicameii-

gs to de um candidato ít Prosldên-
§ ela da Itepúlillen, que estabeleça

relações comerciais iio nosso

DOR QUE se inquietam os círculos financeiros e governa- | 
palii """j^min""" ""'^

+ mentais dos Estados Unidos?

¦=• que são evidentes as possibilidades quc existem, hoji, era |
E nosso país, de que a campanha eleitoral em curso ganhe |
um rumo e tenlia uma soluçáo totalmente diversos daqueles 

g
raiados na Embaixada dos Estados Unidos. Em do s Impor- 

|
antes documentos, Luiz Carlos Prestes já demonstrou que g

ó possiveí, neste momento, uma rápida e imensa unmo das é

forças populares » dcmoVáticas, capaz de apresentar um

Sldatcí qne mereça a coífiança do povo e de assegurar pa»
ra o mesmo a vitória nas urnas. §

ja UNIÃO de todas as forças políticas e setores da popula- |
A SS?i Sam a um ^vêrno que defenda as conqu.s» I

tas democráticas inscritas na Constituição, nunJnta peta paz. 
|em defesa do petróleo, da nossa industria e das riquezas na- g

renais quo procure melhorar as condições dc vida das mas» |
Z - a-união dessas fôrçass que constituem i™torta« a» dc

itadora da nação, em torno dc um programa comum e dc um 
| pi)1.UJ11,UH(k, llc exigirmos; ™

i™iidldato independente para o pleito de 3 de outubro, è per» | coipiintô. o cumprimento de di-
rõu „«.nte vtávc c esta em marcha. Atestam-no os pro- | reitos som^agosf

, m^nto sempre ínals numerosos de sjggM» I 
Aeloilorado e também de figuras representativas do P.T^B., | fg

Uo pfp. do P.S B., das correntes populares, das organizações I

operárias e patrióticas cm favor desta solução. |

CSENTINDO ameaçado sou «esquema», que visa a colocar o

S eWlorado num cerco om que ««TO^^S^n
U executores das ordens de Wall Street — um

Etdviuo. um .luarez - os. nilliardários norte»

» 9 
* '^llMIPwhlWiW*>*''"'
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Juscelino, um

,„ ,,, „, las icxiecm que os detentores do Poder ffaranlani |

uni Oil, pois tio eon»

Times», advertindo, ao mesmo tempo, qua
uma indústria petrolífera com «as grandes companiiias

tc-aniericanas».

mm&^mmÈâÊ
numerosos cafelcullores.

^n-vwFrFNíiO a nrecarledade de suas ameaças ó que, ao

rem impedir, por todos «%meios, até«mo com^

5S ^S ^™& S^-TÍSSl—• «'o Pais.

^ POVO brasUelro. que nSo 
^ 

«neWgg^gg^]
O traição, a Ingerência cada ym ^ g^J^
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Repetição de Nova Olinda

deImIhõrãTpma OUTRA
JORRARÁ PETRÓLEO
EM ÀLTER DO CHÃO

Uma cooperativa agropecuária
que se abastece no M. Municipal

BELÉM — Urgente (Do correspondente) — No-
tícias chegadas de Santarém dão conta de que a sonda
petrolífera qne perfura na localidade denominada Al-
ler do Chão, nas proximidades daquela cidade, ao atin-
gir 800 metros, encontrou uma formação salina, idên-
tica à de Nova Olinda.

,kde de impedir a subida ao Catete ao
"dos 

monopólio* ianques.

na
íe, no
ti tiiíceãs:
nm novo lllere

nA união das forcas patrióticas, an«lrli «>W
D didato quõ d povo elegerá par» presenar

os interesses nacionais»

®

Hililrlo dc Sousa: t\ situação
dos traballiatlores é de miséria,
Dal a necessidade dc nos unir-
mos num só bloco:».

AMANHÃ:
ymmttaawtssmtmmttm

Nas Mãos do
Prefeito a
Negociata do
Hotel Avenida
Matéria paga da Light
para arrolhar jornais
H» Às alegações do
presidente do Jardim
Botânico baseiam-
-se em acordos concluí-
dos à revelia tio legis-
lativo municipal (Texf
to na segunda página)

UM REPETIÇÃO DIS
NOVA OLINDA

Nossa reportagem procurou
ouvir cUvérsòs técnicos sobre
a importante noíícia, deles
colhendo sensnc.onais infor-
rhações; A camada de sal

Steinbcck
Contra o
Maccarthismo

encontrada c indicio seguro
da exstència dc petróleo o
a sua ocorrência, em pro-
íundidade semelhante à de
Nova Olinda, permite ospe-
rar uma formação ncolúgiea
idêntica, :sto è, com imen-
sas possibilidades-
| Esclareceram-nos ainda que
a direção das sinclinais na-

quela bacia sedimentar rem
a direção Leste-Oeste, o que
vale dizer, as dobras do ter-
reno são paralelas ao Rio
Amazonas. Tal fato signlfi-
ca qun mesmo estando Alter
do Chão a cerca de 500 quilo-
metTos de Nova Olinda, é lí-
cito supor tratar-se de um
mesmo campo petrolífero de
dimensões extraordinárias.

A se confirmarem, como
tudo leva a crer, essas pre-
visões, veremos repet-ir-se em
breve o sensacional aconte-
cimento das margens do R'o
Madeira, que encheu de iú-
bilo todo o pais.

• No govOrno «austero» (los uileno-SDlpistns tudo pode acontecer.
Alé mesmo uma «cooperativa» agrícola ser abastecida pelo Mercado» »
Municipal".;. O luto pode parecer anedota mas a fotografia.é elo-
(itiente: tim caminhão do Merendo Municipal, chapa 60-72-26,- ai
estil quando descarregava um carregamento de batatas para _a
barraca que tem o nome ila COFAP e da Cooperativa Agropecuária
Ue Sfio José do Kio Preto. (X-ciu reportagem na oitava p*glna>,./~»

POR TRÁS DA VIAGEM PRESIDEM*!.
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Café Filho promete a Salazar o
apoio contra a libertação cios
territórios coloniais

Um encontro sob o patrocínio do
Departamento de Estado a serviço
da preparação guerreira A*A

UNIDO DE TftEHES CONTRO
BRASILEIROS E PORTUGUESES

O 'romancista norte-ameri»
cano' John Steinbeck, que se
tornou mais conhecido no
Brasil depois da versão ei-
nematográfica do seu livro
«Vinhas da Ira», escreveu
um artigo para um jornal
de Nova York pronuniíian»
do-se vigorosamente contra
o maccarthismo, a propósi-
to dos depoimentos sensu;
cionais de Matusow. O leitor
poderá ler na 4' pag. desta
edição o palpitante pvoiuin-
ciamento de Steinbeck.

DURANTE 
trinta e três anos, nenhum |

chefe de Estado brasileiro julgou ne»
cessário atravessar o oceano, cm viagem
custosa, para retribuir à homenagem que
nos prestou, no Centenário da Independeu»
cia, o presidente legítimo do Portugal, An-
lônlo José de Almeida. So houvesse que
seguir o protocolo, desligandoo das clrcuns»
tünclas políticas, a ocasião oportuna para
retribuir aquela visita teria sido em 1940,,
quando Portugal comemorou o quarto cen»
ten&rto dé sua llbertaçüo do domínio espa»
hliòl. Entretanto, nem mesmo o EstadoNo-
vo ousou prestigiar o salazarismo. Vara is»
so foi ncwssiirlo (|iin um golpe iiorli;-»mc-
rlcano çrimpnssc ao Catete. um hòiiiem dn
estatura política do sr. Café Filho.

Apresentando como ato de amizade luso»
•brasileira a visita do sr. Café Filho a Sa-
lazar e Craveiro Lopes, os governos do Bra-
sil e de Portugal praticam, de (ato, uma
torpe mistificação internacional em grande
estilo, mancomunando-se conti -. os interês»
ses dos nossos dois povos.

A troca de gentileza entre os titeres de
Lisboa c do Rio de Janeiro visa a explorar
09 sentimentos fraternos entre dois povos,
num sentido beliclsta, colonialista e antide»
nlócrático.

MAIOR SUBMISSÃO A WASHINGTON
Cuida-se, ém primeiro lugar, de projetai

.Continua na sesunda página)
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OGOVÊRNOffi^^
6 »r. Tcnãrio ChviiIciuiII, um dos lideres do ntuul

gov&rno, dl/l» unlem |uim u repórter ErnMto Pitente,
úe Slo 1'iuiIii, quo «•*'¦ primlsu Imlxiir o pau iwni IftMi
Imlsitr o \ún». !)«|HiU ilp eiuUur hinos hn dolOTOWl
misli-rldiides de iiRW-tb, o irucuíonto da «pa prola fa«
lou i|in' «o brlpúçtro Eduardo Gome* 6 um haltero*
flllslii que Misteiilu ««in m-iis linico*. o \w*o dn demo*
onda. Susleiitíieiilo iiiHiilislHiiUel do renlini'». C omo
0 repórter, depois, perguntasse «ino loura petróleo,
Tenorio relriieou:

— Meu filho, eu son dono de um Joriml 0 preciso
do- nnúnelos dou ainerUituos. Nfto nm urritnjtó eom-

pHcaçfie*.»
Os negócios

O sr* Augusto Kiedwrlco
Sclnnldi, Kordo e pálido, do
roupa preta*, sapato* d« ver-
nl/, e gravata clnsa, eslftva
ontem, o tarde, com o sr. Jo*
Ké Maria Wliltokar, com quem
palesirou deiiioiailamente.
Assunto tratado pelos (loi*
eminentes pairloiss norte,
•americanos: timplluc&o dos
negociou da Orqulmu, como
desejavn o sr. Oudtn. anu-*
ceuor do ttordo blsaví» da
República.

Causa própria
o presidenta da COFAP,

fn hindu ontem sóliro o tabe*
iamento da i-arm. 0 a libera*
(.•fio de dois tipos -- o íili'
«mlRnon-' e o íilí- simples:

--,... mas a alcatra. (iuc
{> o (|ite lá em casa nós eo*
momos vai ser tabelada:
nem lem jeito.

rui ros. A propósito, comen*
tava ontem um íunclonárlo
(IO ''.il-ii-:

.-. Com aquele Jeito de
Afilia morna o doutor Mon*
telrinho nfto e homem de dor*
mlr do tÕUCB, Ingenuidade.
naquele corpo, ó auipatuório
do cobra

Substituição
Viiliava-w: a falar, ontem,

itue o brigadeiro Eduardo

.íi(.;..l.!Mt».a-'..l »rll*»W»-n**m*ÍM**-'J.

Gomo* Miro quo regraua
o ar. Café riiiio,'deis«iA o
Mlnistôllo ila AeroiiAullca.
M/In « (|tie o dllliiio dos de-
/nito preiondo ficar libera*
dn pnra a campanha eleito*
ral do detetive Kielvlno,

CnndldaiQ de cató parn
iiiintiiiui Eduardo domei)
tlueiles Mutila» o gordo brl-
l',nli'l|.i que o Último «iiiiii---
im du AeioiiAulica de Var*
[•iiH, Epamlnondaa Símios,
ncuaou da prática do atos
iletionestoH, Tt-atiese, como so
ve, de elemento Ideal para
um governo como esto que
vi estA.

Uma homenagem
O sr. NapoleAo Uengala os*

1A em francoa preparativo*
para a viagem que, ató o dia
15 de mulo, cmpreendorA ao
.ltipAo. Sabòati por outro ia*
¦Io. que o lolnistro da Indús*
nin i- do Comércio, dois OU
i res dias antes do embarque,
lerft hQmenngoado, no Vo*
uue, p?lo« craques do nosso
aitiiiulo ícafó aocloty», Ora-
dor em COgltaçBo para a fes-
ta: Pina Soares ttomnllim.

l\»lf. ií • .iaa «-*¦• VisjA i wrtii.AK Xii-M1'.».»

Os Bancários Dio 72 lioras de Prazo
Para os Patrões Concederem Aumento

Modificada a tabela com a aceitação das bises propostas pela Comlssio Parlamentar - Os
banqueiros subiram de 23 para 30 por cento — 4.000 bancários na assembléia áo ontem

tw

j»**-*

Vvrca dn 4,000 bancário», reunidos ontem á noite
em movimentada ussenthltíu no união do Automóvel
(fluiu; deliberaram conceder um último prnzo de 72
horas uos banqueiros, durante o quttl a ('omissão l'nr-
lamentar de Conciliação tentará obter tios patroa* tt
tteeitação da seguinte proim.ittt:

Para os salários até 5.100 cruzeiro», 30% de uu-
mento; dv 5,401 cruzeiro» em diante, 25% do aumen-
Io; limite mínimo tle aumento: 1.200 cruzeiros; limite
máximo: 2.000 cruzeiros. Não haverá compensatçào
(/c qualquer aumento e essa tabela vigorará jwr um
tino, u partir tle i* dc fevereiro último.

A recepção
O Catetü teve um domingo florido, com multa

«Sento bem» pelos seus corredores o salões, lielisean-
- - * aimlii nvnnlnitfo MIM

do «Clu- ido snlgadlnhou « bebericando excelente uísque. Se-
nadores. deputudos e membros proeminentes
bo du Lanterna», foram tldãlgoinente, com dinheiro p
da União, homenageados pelo casal Charles Light. O |
pessoal lielieti com moderação, afora dois ou três dos 

|
convidados, qm* passaram do limite,

0 sabido
foi

o sr.
prócor
rito do
e chef-*
Café,

n

O >r. Charles Llght, durante lodo o lempo
zelosamente guardado pelo seu serrei ário particular,

vivo sr. Jnvert Souza Limai um vigilante do lou-
vável categoria, quo no final dizia:

_ Quo gente, santo do céu; liehenuu trinta c
litros de uísque.

1(1 l-.HUAll V A
INTItANSIUHNCIA

A tabela .teima, do auto.
ria dos membros da Comis*
sfio Parlamentar, com exce*
ção do miliiino di* .L.liiKl cru*
zeiros, íoi por ôlcs defendi*
da ontem à tarde, em uma
reunião com os banqueiros
quo findou piitico antes do
ter inicio a assembléia dos
bancários. Foi rejeitada pe*
los patrões, que apresenta*
ram esta contraproposta:
até 5.000 cruzeiros, 30ÍÓ de
aumento do 5.001 em dlanto,
25CÍ.; íoluiiuo; 500 cruzeiros;

máximo: 2.0ÜÜ cntzeiios.
Embora alguns bancários

fizessem restrições ao Hml-
te mínimo di- tioo enuairoa
du aumento previsto na pro-
posta da Comissão Parla*
mentai-, a assembléia rcsol*
veu QCOltWa, modificando
o mínimo de ISOO para l.'*!0O
cru/eirii**, considerando a
necessidade de prestigiá-la
por haver, inclusive, conse*
gtlldo quebrar a intransigén*
cia patronal. O.s banqueiros,
até a última sexta-feira, obs*.
tinavam-sc em conceder
apenas H3VÍ1 do aumento.
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Monteiro de Castro,
ilu U.D.N., benomô*
*Clube da Lanterna»
da Casa Civil do si.
(loiio, como so sabe,

da rendosa indústria de ven-
der cartas de apresentação
pelo preço de cem mil cru-

"¦—«umn « wimriimi"^^

| Vai a UNSP Vencendo a
ÍBatalha Pela Classificação

A

TRADUTOR DB FRANCÊS B INGLÊS — Precisa-se. Tratar na

Rua do Carmo, ü — Sala 1.306, das .18 às 19 horas. Paga-se bem.

Setá realiíaila hoje, as
18,;io nu UNSI' tiniu revinlüo
du Untóo Metropolitana dus
Servidores Públicos, entidade
esta dirigida pelo g\-, Jusú
¦L'a»i(*.- Mtu-auhãu, a fim dn
tomai- medidas paia a con*
centraçáo-o-onstro do próxl-

^Contlust^S'
Por traz.

o «Tratado de Amizade> co-
mo algo de novo e eonstru*
tivo.

Mas esse acordo de ami*
tade entre governou tíieres
tiada tem de comum com oa
Interesses de brasileiros e
portugueses. Estabelece, an*
tes de mais nadu, novos la-
ços que prendem o Brasi! ao
agressivo bloco do Tratado
do Atlântico None, do qual
participa Portugal, e que é
dirigido pelos Estados Uni-
dos. Ao mesmo tempo, liga
diretamente o salazarismo
ao bloco militar hemisférico,
organizado pelo imperialis*
mo ianque. Dessa maneira,
compromete ainda mais a se*
gurança e a independência
dos dois povos, em beneficio
da política de guerra anglo-
•norte-americana.

AGRESSAO
AOS POVOS COLONIAIS

Era segundo lugar, preten-
dem os colonialistas portu-
guèses apoiados pela camari*
lha governamental do Brasil,
utilizar os povos irmãos co*
mo dóceis instrumentos de
sua política de opressão a
povos africanos e asiáticos.
Os paulos cunhas e os raul
íeniandes se comprometem
a consultar-se «liiibiliialmcn*
l-K-jBÔbre tiiilii-7. as questões in*
ternàcionais de seu comum-*
interesse». Essas expressões,
na aparência ingênuas, do
Tratado, são, pnrém, torna*
das bem claras pelo st. Cate.
Filho que declarou em Lis-
boa — ao ser interrogado sô*
bre a posição do Brasil em
fa£e da luta de libertação das
populações indianas subme*
tidas ao salazarismo — que
«estamos ao lado dos portu-
çuêses em qualquer pni-te Uo
mundo».

Logo após, em discurso
oficial, dizia, textualmente,
que «a atitude assumida re-
¦centemente pelo Brasil,
quando sobre territórios poir*'
tuguêses pairaram ameaças
bitranqullizadorass é um pe-
nlior de atitudes • futuras^
As «ameaças intranquilizado-
ras» são as propostas de rie-
gociações íeitas pelo governo
da Índia, em relação a Goa,
Damão e Timor, e rejeitadas
violentamente pelo sãlazaris-
mo, enquanto a Franga açéi*--
tava as mesmas bases para
a devolução de sua colônia
de Pondicherry. Os iterrltó.*
rios portugueses.*.* são solo
indiano, secularmente opri-
mido, onde o povo se ergueu.
unânime, a favor tia reinte-
gração na mãe-pâtria, A -.ali-
tudo assumida pelo Brasi!»
foi o vergonhoso facclosismo
do ltamarati cujos diplom;i*
tas se trans formaram em'
agentes do salazarismo na
fndie, provocando protesto
do governo desse pais.

. líPUUSTIOrANDO»
O J^ASCISMO

de fazer a defesa dos donos
do leite:

Vm tienico do Ministério
da Agricultura — disso o sr.
Pacheco — calculou cm J2U
iar cento (H0';;j o aumen-
to do custo da produção do
leite de t!>53 a este ano. Efi-
íit-ameate eles se encontrou,
em situação difícil...

CARNE

falando sôbrc o prdieimo
tabelamento da carnp (o
atual, — -yiorfana .WS — ter-
mina no dia si > o presiden-
te do órgão dos aumentas re-
velou que adotará o preço de
do' cruzeiros -para a carne
sem osso, atualmente libera-
da e que manterá os ~'i cru-
zeiros da carne com osso.
Para compensar — informou
o sr. Pacheco — a COFAP
vai aumentar o preço dos
iniiidos, vísceras o o filé sem
aba, com osso e sem osso.
Tais tipos de carne passa-•râo a S0 e ifi cruzeiros res-
'pectivamente. Respondendo
a uma pergunta da IM-
PRENSA POPULAR sôbrc
se conservaria os frigorifi-
cos americanos isentos do
quaisquer controle ou tabu-
lamento, donos, assim do
controlo do mercado de car-
ne o presidente da COFAP
saiu-se com esla:

— Não adianta fazer ta-
belamente,» para os frigorí-
ficos. Se élcs quisessem con-
linuarmn muito bem a coux-
¦prar e a vender no câmbio-
-negro. Mas eles não fazem
luto,.concluiu como se fora
um porta-voz dos frigorí-
ficos.

ÔNIBUS í! FROTAS

Terminando de aminviar a
onda de assaltos da sessão
plenária tle hoje o presiden-
te du COFAP referiu-se ao
caso dos ônibii.n e das fro-
tas Carioca e Barreto, àô-
bre o primeiro afirmou, que
aguardava o pronunciameii-
to da Prefeitura, isto é, a re-
messa do pedido oficial de
aumento de preços. Quanto
às barcas e lanchas disse.

— O aumento está. dapen-
dendo das informações que
nos forem prestadas ptÃos
cohtabilistas da Sociedade
Tt-citicfl* Walter ífeiii-, snçor-
regada pela. COFAP de &.m-
¦minar a escrita ãa em-
-praias, trabulho que ainda
¦nãn foi concluído. De resto
uma comissão mista forma-
ila por representantes áa Co-
missão de Marinha Mérçáy.-
te, do governo flumineim,
A s s e m bléia Legislativa,
COFAP, etc, apreciará de-
vidamenle a questão.

agrava-se dia a dia, A situa* .
ção da maioria dos trabalha-
dores é de miséria. Dai a ne-
cessidade de todos nós nos
unirmos cada vez mais, num
sô bloco.

E depois de repetir a um
colega do trabalho o que di*
zia no repórter:

— O comício de 1,' de
Maio aproximará mais ain-
da os trabalhadores cariocas.

RESOLUÇÕES 1)0
CONGRESSO

O estivador Roberto .losê
dos S-oitos entusiasmou-se
com o que lhe perguntava
o repórter c falou:

Ótima coisa. Durante
mais do 10 anos, os trabalha-
dores não puderam comemò*
rar livremente sua data
magna. A situação, porém,
mudou ê, hoje, já nos prepa-
ramos para fazer o (pie fi-
-/emos no ano passado: reu-
hlrmc-nos em praça pública
e nos confraternizar pela
passagem do dia de nossa
classe. Trata-se de uma gran*
de vitória, que devemos as*
segurar.

O seu colega José Batis-
ta que com êle conversava,
quando chegamos, também
opinou:

-- Uma grande vitoria.
y,u estarei uresente.

E Roberto contínua:
Devemos, durante o co-

miiiio, exigir o cumprimento
das resoluções do nosso Con-
oi*i*«su nue, anualmente, se
realiza. Nossa luta impedirá
que ele seja tnmo muitas
nutras reuniões de trabalha-
dores, cujas resoluções sao
entregues ao governo c ter-
minam caindo no esqueci-
n.onio.

COMÉRCIO COM TODOS"* OS POVOS

do; i Santos
situação
através-

0 comício..

Em terceiro lugar, a via-
gem de Café servo aos pia-
nós de Oliveira Salazar, de.
demonstrar «prestigio» inter-
nacional, num instante em
que sua. tirania obscuranl Is-
ta e clerical recebe maior'
oposição do povo lusitano.

Discursos, vinhos, despe*
sas, condecorações e tudo o
mais com que se procura dis*
farçar os objetivos reais da
viagem de Café não conse-
guem esconder seu caráter
antibrasileiro e anliportu-
guês. A verdadeira amizade
entre os nossos dois povos.,
será suficientemente forte
para transtornar os projetos
dos governos de traição que
pretendem dourar a amarga
pílula da dominação ameri-
cana, da preparação para a
ouerra e do fascismo.

Nova onda...
Respondendo a um jorna-

lista que estranhara as ba-
ses incríveis do aumento do
leite o presidente da COFAP
nm perdeu a oportunidade

tuários e estivadores, revê-
Uiiii .. enorme repercussão,
que *. í*:ií lendo, entre Iodos
os trabalhadores, o ínáitlfes*
to de convocação do grande
comício comemorativo do i.'
de Maio, lançado por nume*
rosos dirigentes sindicais.

— Gí-ande Iniciativa — diz-
-lios.o marítimo;.Oscar Fos-
tíns dc Oliveira. K' uma
grande oportunidade de to-
dos nós trabalhadores, exi-
girmos em conjunto o cinn-
prímento de muitos direitos
que temos e que nos são ne-
gados.

E explica que está desem*
barcado há. três anos, embo-
ra seja sócio do Sindicato
Nacional dos Foguistas da
Marinha Mercante e esteja
com todos os seus documen*
tos devidamente em dia.

Acrescenta: «Estou viveu-
lo de biscates. Precisamos
lutar*.

UNIDADE

Para o portuário Hilário
de Sousa o sentido mais im-
portarité da comemoração do
1.' de Maio é a unidade. Ex*
plica:

— Os portuários, depois de
urna dura luta, conseguiram
as reivindicações, que piei-
teavam. Nossa situação, po-
rém, nSo foi solucionada,

Roberto José
explica, ainda, a
que os estivadqre:
sam:

— Não há serviço, pois,
não há navios para dèsçar-
regar. E conta que éle, du-
rante Udo o mês corrente,
trabalhou apenas um (Üa e
meio, salientando que isto
se dá, porque o Brasil não
comercia com todos os países
do -mundo. . .Si: nosso comércio tos-
se com todos os povos teria-
mos navios e trabalho oara
tortos.

As intervenções de oulros
estivadores levaram a con-
versa para a> próximas elei-
eões presidenciais; sálientari-
do todos n necessidade do
uia candidato nacionalista.

Que estabeleça o co-
mérelõ do Brasil com todos
os países — acrescentou Ro-
berto .losé dos Santos. Que
faça. enfim, uma polinen
diferente das que têm sido
feitas ai'é hoie.

E..concluindo:
Todas estas coisas de-

vemos levantai- no erande
comiclb do Io de Maio.

clatlva da Liga da Emanei-
pação Nacional.

Ais MAIS LABGAS
PKJRSPECTIVAS DE

ÊXITO

Em aeguida, o parlamen-
tar carioca passou a desta-
car os pontos essenciais do
Plano de Cinco Anos.

— "A intensificação du
pesquisas c- perfurações du
poços para lavra — disse —
levando-se em conta os cam-
pos do Recôncavo Baiano, a
descoberta de Nova Olinda e
as possibilidades petrolíferas
de outras regiões, dará, sem
dúvida, resultados de todo
positivos. Dentro do esque-
ma traçado, poderemos, uté
1 "Mil), produzir, pelo menos,
50 por cento do petróleo
bruto indispensável ao con-
sumo nacional, conforme pre-
vê o referido Plano.

Por ouho lado, a eonstru-
ção imediata de novas refi-
narias; a ampliação de nos-
sa frota de petroleiros: a or-
ganização, peia Petrobrás. era
combinação com as refina-
rias particulares, da distri-
büição em grosso dns deri-
vados do petróleo produzi*
dos entro nós: a aquisição
de equipamentos de pesqui-
sa, a sondagem, refinação e
transporte fora da área do
dólar, ou seja. na Europa*
como. por exemplo, na Fran-
ça. Alemanha, União Sovié-
tica, Tchecoslováquía e Hu-
mania: tudo isto nós propor-
clonará as mais largas yers-
peclivas de absoluto sucesso
nn nova jornada qiie vamos
empreender".

DERROTAR O PROJETO
ADOLFO GENTIL

Após assinalar a justeza
da indicação segundo ;i qual
os meios para o cumprimen-
to do Plano de Cinco Anos
devem vir da própria renda
i,la Petrobrás (mais de 15 tiú
lhões de cruzeiros até 1960),
o sr* Guilherme Mãlaqüias
aludiu a um novo projeto
entreguista — o do deputado
Adolfo Gentil, ora cm cur-
so no Palácio Tiradentes —
acentuando:

— "Tal proposição, como
aconteceu com a dc autoria
do ex-senador Plínio Pom**
piiu, precisa ser denotada
quanto antes. Confio cm
que a Câmara Federal, -n-
guindo o exemplo du Seua-
do. reieitará, em regime do
urgência; mais ésse projeto
nitidamente contrário nos
interesses nacionais".

mo dia, ti, em frente v. Oâma-
ra Federal, pelo PUiUo do
Classificação. Como se sabe,
a Untãii Nacional e a União
Metropolitano dos Servidores
Públicas então em pl**n<t ali-
vidade para aprovação do Pia-
no de Clasfilficasãp, cuja
conseqüência já eatá ¦**>•: fa.
sendo sentir na Uãmara dos
deputados.

!
MAIS DUAS REUNIÕES

Como preparação paia a
concentração e a fim de de.
bativ as emendas que serão
pleiteadas uo Plano, serão
realizadas mais duas reuniões
esta semana* A primeira,
amanhã, ás J8.30 horas, dos-
guardas da Penitenciária na
União ilo.s Operários Muni-
cipais, à Itua Afoii-jo Cavai-
cante, 1U-1. A segunda, dos
Servidores dos Parques dos
Afonsoa, nu próxima sexta
-feira, às 17 horas, á. Rua,
Óbidos, J07, cm Cámpinho;

INCIDENTE
Logo ao inicio uos traba-

lho.*, du usstfir.bh-iii, o presi-
dento iio Sindicato, si. Ilu-
berto .Meiic/.es, fçz um lilstó-,
rico do--j entendimentos mau-
lido.', com b» patrões •¦ paisou
n palavra ao vereador Geral*
Uo Moreira qu..- em nume da
ComlsnSo Parlamentar relatou
as (Iciiiavchcs nu que seus.
membros tomaram parte.

Na última 0* feira quando
a Cuinlssào avistou-su cons os
banqueiro.-., o gr. lnuli de Vi-
gqeiiedo presidente tio Sindi»
caiu do*-* Bancou, recusou tt-
i-oiiiii'c,'i- competência à Co*
entendimentos do qúo resul-
uma conciliação. Palavras
ásperas foi ani trocadas eir
tre êle e o senador Gllber-
to Marinho o aú diante do

d".'.-...• O"., patlamentaie* 'to.
*c atirarem om «'nnl de pio-
t"..i'. o> ii.u..|ii'-u"s rteua-
ra-i-., micUtido-w eutào "a
niondinwnV: de que re»ul.
traiu as pcopojln» que. no,
inicio citamos.

Jiilavnui pwsuule* a u«*
.sembléia il»*» bancário* os Ue-
(i.i ii", áérKio Magolhié»,
Abguar Doitos, lim/zl Men-
llonçil Ctilso Peçanlia i lleii*
jandui Farah e o3 vuisado-
res Geraldo Murei ru c Wal-
dema» Vieira.

PROCURA
O (R3\IÃG

Komu loitor UaioWo Gart
lielta, quo há multo não lem
iinliiia d'.- *»«u ttmâo Jo»**. P*1-
du ii ••!•' tiuv*' Prucurá-lo na
Ituu áuiit'Aiut, n* 78, onda ti-
oi um botequim, nu pomo do.
bonde Hti.

AMAURY ESTA
OFERECENDO SHQRTS

He mocas a Cr5 S0.00 ;de
homens t GiS S0.00 o 90,00
CONffECÇÕES AMAURY.
Alfândega, 31S — l' andar.
Kiui Vinte de Abril, 7.

Portuários em Assembléia
Importante assembléia rea*

li/ar se-,1 hoje. a pai th das
lü horas, na União dos -Sei'*

FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE
ii w ¦!—i —i— ¦—' i >"Ti'wi—¦ ni ni r— ———————^~— —

Instalada a Diretoria
Organizadora da Delegação

Jiealiiou.se ontem, no Clu*
be dos Cabiras, a sessão de
instalação da diretoria da co-
inissfio bra-ileira organizadora
da delegaçãu que irá ao Ves-
tival .Mundial da Juventude e,
dos Estudantes, eni Varsó-
via. O objetivo do Festival t-
inupiciar uni encontro do.s jo-

Quesitos do 5r, Abguar
Bastos na Comissão de

Inquérito do Petróleo
d sr. Abguar Bastos api<-

sentou á secretaria da Comis-
são Parlamentar de Jntiuéri-
lo incumbida ile investigar
sõlnv a e.xplõragão do petróleo
trós extensos questioiiátrios,
dos 'quais il"U dirigidos ã Pe-
trobás « um ao Conselho Xa.
cioiüii do Petróleo. Os três
questionado**, qúiitêm õ!) qui-
sitos. Um deles é sòbr*- as
necessidades de cambiais da
empresa nuclonal do petió-leo. O representante pãíilis-
ta quer .ilibei' o total das
divisas autorizadas e o to-
tal ató hoje concedido ã pe-
trobás. Outra pergunta õ sô-
bt'e o controle das campa-
nliias ligadas a frustes inter-
nacionais que distribuem ga-solina nacional. Quer o sr. Ab-
guar Pastos saber se hâ se-
gurança quanto à possibili-
dado de as empresas ligadas
aos Uitates adicionarem ao
produto nacional Ingredientes
que se destinem a baixar ¦,,

cota de rendimento do jiro*
duto brasileiro, desníiiralizaii-
do-o assim pevante o cónsu-
miiior em benefício da gasi>-
liua estrangeira concorrente.

vens de todos os paises do
mundo, a-fim-de estreita».' os
laçoa de amizade <r, ao mesmo,
tempo, apresentar o que cada
pais tem do melhor de sua
cuitura, de sua arte, de teu
folclore etc.

A DIRETORIA
diretoria ficou assim cons.

titiiida: presidento — M«r-.
quês Rebelo; vlces-presldente
— deputado Frota Moreira
Alberto Cavalcantt, Vanja
Orico, Maria De. La Costa,
Douglas Marc de Sá; secre-
tários — Aluno das Neves
Lidia Freitas, Hélio Bloch; te-
sourelro -— engenheiro João
Moreira.

Estiveram presentes ao
ato várias personalidades,
sendo apresentado, no final,
imi .filmo sobre o Festival dc
Berlim, do grande documen*
turista J o ri f lvcns.

vidorés do Porto, para dis-
eussões e tli-liberacOes sobre
,i atitude du Administração
do Porto, recusando com-
putar no .-aláriu o Abono
Especial Provisório para
efeito de consignação em
fúlli.i dos empréstimos fei*
tos pelos trabalhadores.

(iutra importante questão
será debatida hoje pelos
pini.uátios: até agora a
APRJ nao pagou integrai*
mente a» diferenças nas ho-
ras extraordinárias, que de-

• veriam ser calculadas sobre
h soma tio salário com 0
abono. K já afirmii-SQ que o
sr. Benjamln Gallptti, Ad*
ministradpr do l'õrto, esta-
ria disposto a pairar a dite-
rença de extraordinário so-
mente desde o dia em que
foram aumentadas as tan-
fas portuárias e nâo 

'xlesde

;1' de novembro; quando en
tiou em vigor u lei ijui'.*
criou o Abono Especial,

Aiiida na aasembleia de
hoje o sr. linrácio Duque de
Assis, presidente da União
dos .Servidores do Porto, ex*

"porá 
as razões da sua ida

a"São Borja, por ocasião da*
Convenção Nacional do PTB.
bem como sua opinião sô-
bre os resultados daquele
(•onclave.

EM AMAURY
VOGÊ COMPRARA

dois blúsões pelo preço e am*
da sobrara o dinheiro da pa-v
sagem .liua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega ois — i»
andar.

AMANHÃ NAS MÃOS DO PREFEITO
A NEGOCIATA DO HOTEL AVENIDA

Matéria paga da Light aos jornais —As alegações tio presidente da
Jardim Botânico se baseiam em acordos concedidos à revelia do

U sr. Gustavo Philádelfó
de Azevedo, proçurádor-ge-.
ral da Prefeitura, declarou
ontem á nossa reportagem
que o processo ri* 
129.612.•T**.'! do Tribunal de
Contas da P.ü.l'., que trata
da autorização a Fei-ro.Çar*.
rii Jardim Botânico (Light)
para vender bens que não
llie pertencem, gravados
com uma cláusula de i'e*
versão ao patrimônio muni*
cipal, inclusive o Ilotei Ave*
nida, estará em mãos do
prefeito Alhn Cedro amanha
de manhã, para decisão
final.

Adianiuu-nos que o pro*
cesso vai acrescido do seu
parecer, juntamente com o
do procurador Harbosa U-

legislativo municipal
ma Sobrinho, contrário à ne-
gociata.

ROLHA NA IMPRENSA
A fim de arrolhar vários

jornais, que vinham mos*
liando a escandalosa tran-
sãçãò, a Light fêz distribuir
'•om Iodos os vespertinos e
matutinos uma matéria pa-
ga de quase meia página,
tentando justificar a «mar*
melada., e que vai assinada
pelo presidente cia Jardim
Botânico, u ianque John B.
Thaekray.

Todo o arrazoado visa de-
moristrar que não, vale a
cláusula 19 do contrato de
30 de agosto cie 189U, que
reza: -.Findo o prazo da
concessão, a companhia li*
cará «ipso fado» dissolvida,
e reverterão paia q paiiimó-

'o um...
Distrito Federal, Xèz estas
declarações ao iniciar a en-
trevista que ontem nos con*
cedeu, no Mcmroe, a pròpó*
sito da importante assem*
bléia levada ã eleito por iul*

bs)S(TCVC,..
ras. Dos grupos coletores,
colheu no último domingo
mais [irmãs o grupo AMKS,
com 5li. Dois sâo os recor-
distas que serão premiados
peia AMES, Voleutim, com
13-1 assinauiras, e Antônio
Silva, com 113 assinaturas,

AULAS PARA
COLETOR IS

A Comissão Central dos
Jovens promoverá ria pró*
xima quinta-feira, âs 19,30
lioras, e sábado, às 16 ho-
ra.-, na sede do Movimento
Çar-oca Pela Paz, no Edifi-
cio Municipal, 13, sala 1.215,
palestras para coletores de
assinaturas ao Apelo de Vie-
na. Todos os jovens que dn-
sejarem participar desse
curso podem tarèlo,

r.ONFUR&XClA DE
MOÜRÀO PILHO

No próximo dia 30, sâba*
do, âs 20 horas, o vereador
Mourão Filho pronunciará
uma palestra sobre a cam
panha contra a preparação
de guerra alômicu no seu
escritório eleitoral, à Rua
Cardoso de Morais 59S, V
andar.

Subordinada ao mesmo te-
ma, será realizada também
no dia 30, âs 20,30 horas, no
.Instituto São Pedro, â Rua
Pereira da Silva uma pales-
tra a ser ploforlda pelo mé-
dico William Asmar.

NA RESIDÊNCIA 00 MARECHAL OUTRA

Próceres Pessedistas Resolveram
Degolar o Candidato Jango

nio municipal, em bom es*
tado de conservação, todos os
bens que a companhia pos*
sulr, Imóveis, móveis e se*
moventès». Entretanto, eo*
mo ]á declarou o vereador
Paulo Areai, nos arquivos
do Legislativo Municipal nin*
gt(6m encontrará decreto ou
resolução por meio da qual,
em qualquer tempo, o legis*
lativo alterasse ou permitis*
se que alterasse a exigêrv
cia da reversão para o pa*
trimônio municipal, em bom
estado de conservação, todos
us bens que a companhia
possuir, imóveis, móveis c
semoventes», O ajuste sobre
bens imobiliários da Jardim
Botânico não poderia ser
efetivado sem audiência do
Legislativo Municipal e o
acordo lavrado a 22 de ju*
lho cie 1909, como disse o
ministro Firmeza, «realmen-
te íoi elaborado à revelia do
Podei- Legislativo».

PROBLEMA N. G16

Seguiu onlem mesmo para o sul, com a missão'.lancredo Neves — Observadores políticosmar do Burros contribua para que o PSP ajude «raglVtináisVdfls
correntes populares

de carrasco,
esperam que o sr.

o sr.
Ade-

Ontem, )ia 4'esidéiicia do ma*.
recJia] Dutra, .reuniram-se os
.srs. Jucellno Kubitscheck,.
Lopò Coelho e Armando Fal-
ção- Desprezando o Jurainen-
to ile São Borja, feito à bel-
ra do túmulo Je Vargas o sr.
Jusçelino declarou que «suu
liaii/o já estava lotado o com
porto à vístiiv. Afirmou quo
o sr. TaUci-iiúo Naves foi ao
Rio Grande paia liquidar a
candidatura do sr. João Gou-
lart* cunio ue. * Quinta-feira
haverá, nova reunião, no mes-,
mo local, «om a presençn do
sr, Tranoií-.do Neves, ijiie
apresentara lelatorio sobre «
missão que rnalisa no aul.
CAMUUATUHA ADEMAU.

Jornai-i eiupeiiliadpa «uin
ardi».- inuriiantil na propagan*.
dn dos si-s, Jucaliito e Kiel-.
\ino artr.ain iivpguPsticos: sô-.
bre a possibilidade do lan-
çaniciito da candidatura Ade-
imn- do llitrroa, Particular
entusiasmo, no lançamento.
ús tr. s noticias, é aprcs:n-
tado poi° ágil vespsriino
azul, cap tânea da já malOr
grada manobra junguiuta
contra a unificação das t'0l':
ças populares a !i de odtuÜfJi

Onti-ni fizemos sondiii;- a-
na -Cãinará e no '.-enado ?ò-
bre esse assunto. Políticos

ouvidos por éste jornal ma*
uifeataraiu opinião de que a
candidatura Ademar apresen-
taria lados fracos, uois náo
estaria em cundiçõeH de gnl-
vaniiuu- ;i maioria dos forjas
Popu lares,

. CONDIÇÃO NECESSÁRIA-
Elementos do PTB discar-

dantes da decisão da cun-venção désse pari ido são
unaiMiies em afirmar ijue asíôrças populares, no pleitode 3 de outubro, preç sam
apresentar-se unidas. Sem
essa condição não kigrariarii
derrotar os candidatos patlrooinados pelos friijtés aviic-i
ricanos.

Oufros obsen-ailores. frl-
*am qUe o quadro político.¦••oíre inudifiuações * righstaiii' te,"ciua.se diárias' e inir tal• circuustánciu tende a âèen-

ÚLTIMA MODA-
CfiMSSAS TÍP0

Camisas «italianas» gola
diferente grande novidade
de CrS .160,00 a CrS 220.00
CÒNFI-X-.CÔKS AMACny.

-'I'.llá'-dii. Alráiidi'';»!!.'- íilS
d" andai, üua: Vinio de
Ahiil, 7 "loja. 

Aieiiíloiriiis
nelo üepml.nlso.

tuar a divisão no campo rea-oionàno, melhorando as pèrs*
pectivas que se apresentarão
as íôrças patrióticas unidas.Convém assinalar que aoouvirmos tais opiniões, natarde de ontem, ainda nãochegara ao conhecimento denossos informantes a reso-solução adotada em casa domarechal Dutra, de degolaro candidato Jango. Éste fa-to. sem dúvida, reforça o
prognóst.co que horas antesnos era feito.

POSSIBILIDADES
Também ouvimos ontemoue as esferas dirigente; driPSP não ignoram as morlifj-

caçoes oue se processam nocampo eleitoral e ciue por-(auto- são válidas as decla-
rjções do sr. Lino de Matos,sõhro a possibilidade deapoio dt. seu partido » umcandidato de outra agrem la-
cão, no caso o PTB.

De malas arrumadas pararegressar no país e ao mes-
mo lempo, a'nda no estran-
goiro. era Cín^ante contato
com "eus cola^orcdore-v me-
d'--05 e--o?'r-'-se qu-> o n'P-siat>.-\:'° do PSP contr-bun
nara que aeu partido I^iIsit
na >a*jhitittái*So da? forca?
"•ipuhivrs. Tal- .ágliitinnesò
gafftbtiria y. vitória dn cõm'*

í^nosicão rnio dela saK-fp tvir-i
a iii'a. i-p.fi-.ri;aiiçio. iuclii*- v.t>.•i miíicã*^ do sr. Ademar cia
Banósi

ÍLZZSZ:~*~~-..-~—-~-~--^-*zM--mUW ¦^•^¦^^j

(Para novatos)
fl" "l i ' I i, " '  is""*'

¦Mk w>»->* «mi— i ¦*•• : —am

-£ ^-*^R«tí
^^**"'^ *•••*""'" I "—¦-;--*7 -t-irm 1 -ti*n-ii*i

HORIZONTAIS .
— liai.

ii — Esfarrapado, rasgado*
H — Estudar.
0 — Aparência.

Gia.
Achar graça*14 -r Querida*

VEilTICAIS
— Sufixo, des gua pro-

fissão.
Lii.t.i. relação.
O espaço ce esle.
Residênc a. hab I ação.
Rçstç, sembiatite.
Org?o * sççretor d?
urino,
BaVíiiudó. '

SOLUÇÃO Di I !'l!' illl.KMA
NÜMEBO (llôuor,i>:o.\'TAis ia verti-

CAIS: 1 — Rafa; 2 - Alem;3 — Fera: i Amar.

li —
12

-
-
-

7
10 —

18
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5 Mil Lavradores Fazem Enorme Fogueira rie fllgc
«

MsMHMMiniMWii^^

Marcham Para a Assembléia Nacional
as Forcas Pacíficas do Brasil

Po :. n 5 do nuiio, o grande auontcoimcnto — Oa tenuiH do dflmte na
AsMMiililéla — KitliisiiiMiio nu |m'|mrn«;ào ilits assnnMóiiiN iMiulimis

— ln(»rpri'tnndn o anaeio do milhões do brasileiros

REUNIDOS NA CIDADE DE PARACUAQU. ADVERTEM 0 GOVERNO DE SUA DISPOSIÇÃO DE LU-
TAR POR PREÇOS JUSTOS — "ABAIXO OS TRUSTES NORTE-AMERICANOS DO ALGODÃO" -

CONCENTRAÇAO-MONSTRO EM SAO PAULO
SAO PAULO, 25 (IP) — Conforme JiV havfamoi

iiiiiiiieiu.lo, on |iltinliuli»riN «In nlgoilím «lu Alta Snru-
cHlmnii ri-uiiiruni-M- nuils iiinu vc/, i-m |irm;u pública,
nu vitlmln (lu Pitrominçii 1'iiiilislu. paru proti-stur con-
tr» o tratamento quo o governo vem «lispi-nsitiulo no
m-ii produto.

Vem ¦ |i-!i.iu,|,. ,:i.iu,ii-
InlUIP'*!* 0111 Iwll» U |I|IIH .1
coiivociiçfto da umn Assãiu-
blcm Aiieiona: dus Forcas
Cutlict». tio Itio, nus iiuih

,1 n .> uc maio vindouro. «Mi-
lhaies du pessoas jn então
eiiipeniiiiíin nou t -' «->.--: .-
nesia Capital, no Irutolho du
|iii'l«.ii',ii.iu «iu assembléia,

A íK.NirH AÇÃO |),\
ASStSMDLAIA

O Movimento tlinsileiro
«Ins l-iriiilari''" da Paz, a
quem u*lá euiiui.idii n direção
ilo.-. trabullios de 111«• i •. i. i«.-.«,j
i- icnliziiçno do importante
certame, apresentou o sn-
guiiitc projeto di- ordem-do-
.di», (|ik- serfi submetido a
«liscussiio |".'lii nsaoniblclu,
l.« — O povo brítfilclro anto
a ameaça de unia guerra ntô>
rnlca — 2.* O povo brasilel'
ro <? o, problemas dn pn/.
mundial — 3.' — Eleição do
Conselho Naelomil c Direto-
na do Movimento Brasileiro
«¦ delegados ft Assembléia
Mundial.

Estilo previstos dois infor-
mes, um pnra o primeiro
ponto «.- outro para o segun-
do. Haverá duas comissões,
a de organização o a do rc-
soluções, o horário dos tra-
balhos scrà o seguinte: Dia
3 — 0,30. sessão pública. so-
Iene, de Instalação. Dia -1,
9,00 horas — l.' sessão pie-
nária; 20,00 horas — Reu-
nião das Comissões. Dia 5
— iã„» horas — 2." sessão

«SíWXWiSSS

ft VOLTA REDONDA
GOVERNADA PELA

F. 0. A,
/» dondu completa, tCEUiido neii
j-rófrlo boletim Informntlvo. o
niimlrii «lo pollclallumo o p«>r*e-
CUlcao Mo» operário» que «wlsto
ni» priipria Companliln Milerúr-
(Ica tlu qual o» político!, rea-
clonorlti» procurum tninsformá-
1* em mero «pcntllce.

!/>!¦•. por exemplo, n» citada
publlcac&o oficial, quo um Ml»-
ter Geraltl llnrtl) loi «reilldo»
pela F.OjV. pnrn oreanl/ar a
Prefeitura. A F.O.A. (Forclnc
Operatlon AdmlnMratlon) é o
departamento oficial nortc-oiiic-
tirano encarregado de, sob o ró-
tulo do «a»»l»teiu'iu lícnlca». lll-
trometcr-»n nos pal»c» »iilittc»cn-
i olvido» que m"io Impiedosa-
mento pilhados peiu Imperliill»-
mo Ianque.

K»»a entresa do govirno da
eldade do aco ao» Ianques, nio

em. alia», caráter limitado. Se-
gundo o» plano» da Fundação
«J<-tülio Varcas, tamWra dirlsl-
«Ia por homenH de confiança «Ia
embaixada Ianque, o município
.. a l-rcfcltiita de Volta Ilcdonda
.,-lfio sendo cientificamente pre-
planejados, como verdadeiro la-
Iwrntórlu de irovernti municipal,
,„irB n Bntsll». l'or outra» pala-
vni», a r.O.A. . bous técnico»

stãu orgiiiiUaiidõ « administra-
efto municipal tle todo o pai»...

O modelo 6 bem Innqiie, co-
mo se vi, rol», dc parceria com
Mr Hard». a Prefeitura do Vol-
lu Ilcdonda providenciou, tam-
liem junto wo U.V.S.V. o empres-
limo do comissário Ferraz, para
orcanlzacuo «preventiva o ro-
prcsslvu» da polícia local.

Milhares do trabalhadores,
sua» famílias, o povo em gefol
dc Volllí Kcdondii. estão tcrvln-
do do cobaia para essa muni-
iruoMi exnertêm-ia do entrega «le
uma dus íouls Importantes uni-
.iodes municipais do pul», uo so-
verno direto dos Imperialistas ae
Washington.

Trata-so do umu llplcu ano-
noção do soberania que o povo
deve repelir vigorosamente.

V> A CAIXINHA
DEJUAREZ

CENTENAS 
de mllluircs de car-

taies «) dísticos, além de uma
quantidade enormo de luixus, de
confecção Idêntica; surgiram nu
capital bandeirante e hoje upu-
recera no Kio o noutras cidades,
apresentando o nome du sr. .lua-
rc* Távora, pura u 1-rcsldcnclu
da Kcpública. Ii umu propugun-
«Ia caríssima, dida » quantidu-
de du material empregado.

Ora, o FUO é um purtldo po-
bre. Eis por que em leda parte
* principalmente nos meios po-
Micos surge a pergunta: quem
estA pagando ns despesus. Ano
i, difícil lo«-nll/ur Csscs mistério-
sos financiadores.

Sabe-se quo o sr. illiurcí la-
vora conta em seus planos elei-
lonils com a simpatia da Stan-
ilard. E quem não subu em que
termos ã Standaid 011 tem por
hábito expressai suas preferen-
clns políticas'.' Alim disso con-
trlbüem paru. u caixinha du ge-
neral Ta vora iilemciitus ila.aita
Industria o dn nilo comercio «le
SSo Paulo. . ¦

t)uo esperam «Io candidato do
PIK .. truste dos Kookofeltor e
i alta pluloiraciu dn Kuu «uin-
íned/llu» riorencl» de Abreu.
«to São Paulo? Esses elementos,
SpirèsentallTus da ,«'»"«•"»<:»"estrangeira dc pnrto du fina flor
da rcacaò nacional, esperam.^coni
n, entronizacao d» sr. Távora,. o
estabelecimento dc ura,-Bojfiriro
fascista b, Imagem e semelhan-

plcnrtrla; 20,00 honiK. — Som-
afto pública, hclenr, de en-
eeimmonio,
I'«M'AIíai;ao K RKALI-
/.M.-.Mt IM ASSI MHI.F.IAS

OTAIH AIS

A Afiemblólo Nacional
dns Fôrçtu Pacifica» tciA
umn vlvn participação de cl-
dailAo» do todas ns classes
Mu-lals, «-nipi-iibada- cm ele-
vnr ao mais alio nível a lu-
In do povo brasileiro contra
a ameaço dn guerra atômica.
«Xsscinbh^lns estaduais serão
realizadas com festiva sole-
tildado e cheias do grande
entusiasmo, como por exem-
pio. a de Mina», a dois de
mulo. a do 1'aranã. a 29 c 30
dôste mis. Outras assem-
bl<Ma« marcadas: da Ualtla,
n 28 e 20 do corrente! No
Coará, amanhã; do Rln Círan-
do do Sul, a 20. 30 de abril
c 1.' de maio.
O EXKMIT.O 1)0 PARANÁ

O trabalho preparatório
do lançamento, nos Estados,
dn grando campanha tle as-
slnaturaa do Apelo de Viena
culminará com a Assembléia
das Forças Pacificas, que
escolherá representantes pa-
rn a Assembléia Nacional..
No Paraná, por exemplo, vá-
vias personalidades de des.
taque da capital o das mais
importantes cidades do inte-
rior participarão dn assem-
bleia estadual. Basta acon-
luar que trinta professores

unheisii.iriii-, e Mviiiul.irli»»,
ItlillllMl.lllil-, JoiiiiiIInIiis, ml
vogados, mMieor, engonhol-
ros, denUsiiiH e pruflusiu.
niils de ilivci-ui- üciorcs já
iisMiiiiiiiui o Ap6lo de Vlonn,
DAo assim um Mo exemplo
ípie deverá ser seguido por
todos ns i-itlail.it>». nos l-Ma-
dos, aiciiiU-iido no np6lo o
sollcitaçAo dos grupos cole-
tndoros.

in ri:Ki'ui:TAMM» o
AN8KIO IH. MIIHOIS IH.

BRASILEIROS
Náo há dúvida alguma (pie

será um uconlcclmento inag-
nlflco u Assembléia Nacio-
nal dns Forças Pacificas
cm que scr<1o escolhidos os
delegados brasileiros á As-
sembléia Mundial das Fôr-
«,-as dn Paz, a rcnltzar-so em
Helsinque (Finlândia), nos
dias 22 a 2!) de maio piôxi-
mo. A Assembléia Nacional
dns Forças Pacificas do Bra-
sil pretende enviar numero-
sn delegação que Inlerprc.
te lodo o anseio e a vontade
de paz de milhões e milhões |de brasileiros, |

10 MILHÕES DK H
ASSINATIRAS %-.

A letiu ..1, do ilin :'.i iqvo
um coráler mais vigoroso
tine a nnlerlor. CÔrcii de B
mil rotoniculloieH, levando
pequenos porções du algo-

dAo. nntiii-/o«rnm-iins nn prn-
cn o .-i. .iiiiin iih-i fogo, íiceii-
iiorum uniu uuormu fujüioi-
ra, O «esto slmbúllro teve

Golpe de Surpresa
Contra o Povo Carioca

í:sse o plano do diretor do Departamento dc
Concessões, diz o vereador Gama Filho sobre
a reforma do itinerário dos ônibus — Notas

o cnrAler do umn advertâif
vln diiN proporção* quo po-
do :i • uiiiii a lulti dos anil-
ciilinrcti, «-mu nt n bruinl ex-
ii|i.i.ii.'i'ni que vém sofrendo
nor pariu dos tiuslcs nono-•ameiieiinos Anderson CUiy-
lou «• ünnbra.

A SOUDAHIEDADE AOS
COTONICUL'1'OIIES

A demonilraç&o, que con-
tou com a presençn «« apoio
dos senhoras Clovis Santos,
prosldortfo du FARESP, Ed-
ntur Hurroto o Lauro Tolo-
do, presidente da Associa-
om Cnmcrc'nl o prefeito do
Pnrngunçu, l.ul/. Firmino de
l.itiui. diretor do Sindicato
dos Tèxlm's do Sfio Puulo,
Ortlz Monteiro, da Ll«n tln
Emane naçfto Nnclonnl Go-
raldo Tlbárclo, prcsldonto dn
ULTAB o deputado federal
Mliiuel Louzzl, prosücRiilu

com um grande comido em
quo us iu.idoii- atacaram ve-
omoniementq o goví-rno a
serviço dos trustes. O depu-
Indo Miguel Louul encerrou
seu discurso, afirmando:"Abaixo o lruf/o norte-ame-
rleano do nluodllo".

CONCENTRAÇÃO-
-MONSTHO EM S. PAULO

Os lavradores quo plc'telnm
o preço iiiiniiiio do 170 cru-
znlros nor arroba, revoltados
com o desensu do governo
federal, decidiram aiiunrdnr
nté n dia 2(1. nuandn iHrl-
Rentes da FAIÍESP dovcrAo
nv-star-so com o ministro dn
Fazondn, uma resnosta fts
suas lustns nretensfies. Cn-
so nte essa dntn nndn lenha
sido doc'd!do, os nlntit-xlores
de nlitodíio do lodo o Eslndo
efetunriio uma cnncpmirnçflo--monstro nesta capital.

Câmara do Distrito
O sr. Gtimn Filho, onlcm,

Ver. severas criticas ao diretor
lu Dcparlamcnto de Conces-

______ lõea no (pie se refere à orlou-
lação daquele Dcpartnincnto

no sentido de suprimir as linhas duplas de ônibus. Clnsslfl-
cou dc desaslrosa para a populnç.lo n reforma dos Itinerários.

Vitória Dos Comunistas
Nas Eleições Francesas

Com referencia ás últimas
declarações do diretor do Dc
partatncnto do Con sessões se-
gundo as quai ¦ deveu: cair
no esquecimento as medidas
jn ttiiiiadn.s paru quo sejam
procedidas iinvns modificações
disse que so Irnt» dn nianolira
para surpreender u populn-

Espia-

As Asscmblélna Estaduais |
e a Assembléia Nacional das i t,-»o. Pretendo aquele Dopnr-
Forcas da Paz constituem f lamento que as linhas da 7.1'-

1 do mesmo tempo um novo p
marco nn grande campanha ú

| para coleta de 10 milhões g
| do assinaturas no Apelo de |
I Viena, contra «> emprego |Idas armas atômicas.

no norte volteni na altura dn
l.npa a da Esplanada o quo
as linhas que servem à zona
Sul voltem da Praça da lie-

pública Praça Mauá, Largo

rã=da"«HÍn«ÍiiriiVile Franco. Os
inesmos elemen t « s nnç hoje
atirem a!bôí»a Vretendcndoj_.lm^
^^.^0^±rllZlrimc, tiosalvador
ieriatí», q prlnclnalJarHfIce, «[
Kolpc americano (le 31 d«1 apA
to. jft andaram, ha meses, ei

ra chefe ilo novo golpe, dc um
soli é tln» fiisclsmu espanhol, ao
Sua' nao faltassem nem mesmo
Js tinturas do lntoler»r.cm re-
licit sa, Inspirada no mais acen-
uSdonncu de obscurantismo.tUE?s 

o íaráter da candidatura
Juáre,, «.ue PrefÍ!"L„'le,"t0Cd0„T o.tida com eneriflB por W« •
elementos democráticos, In»"*»;
Sados em evitar que e»n noiM
Tfttrla 

"eja 
Instituída uma d^ta-

Hnra só comparável ft do ínia-
me carrasco do povo «•P»^{'r»,•
po.to no Palácio B««__»\_?.SJB
?é., da Intervenção das horda»
ie Hlfer e. de Mosioltal.

Quer as
Negociações

WASHINGTON, 25 (AFP)
_ O presidente da Comissão

Senatorial das Relações Ex-
teriores, sr. Walter George,
pronunciou-se novamente ho-
je a fator de convmaçôw
com os repi*en*aat«*a da
China. ; ,

Dirlglndo-se à lmp»wia« •
senador democrata declarcu
^somente mediante uma eon-
fei-éncia podereinos chegar a
uma solução pactfie» qual-

RECLAMAM REFINARIAS
PERNAMBUCO ECEARA

Representantes de diversos Estados falam
em defesa do monopólio estatal do petróleo
— Protesto contra a entrega ao embaixador
americano dc uma medalha de Tiradentes

nambuco. o maritimo João
Batista da Silva e o sr. João
Francisco Firmino, do Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Construção Civil de Mato
Grosso, todos defendendo n
exploração estatal do pe-
troleo.

PROTESTO

O estudante Edson Fon/oü-
ra. representante da Fàcul-
dade dc Direifo do Niterói,
protestou contra a entrega

Câmara Federal

Presidiu a primeira sessão
pleiiár.ü do Congresso ->a-
eional de Defesa do t'etio-
leo, o sr. Paulo JOíe de Sou-
za, operário, delegado do
Espirito bauto 110 patriótico
cónclave. Participaram tam-
bem da mesa que d-rigiu os
trabalhos o dr. Kui Barata,
do Paraná; dr. üacer Serra,
do Ceara, o vereador Patri-
cio Flores, do Kio Grande
do Sul e o professor Henri-
que Miranda, do Diretório
Carioca da Uga da Eman-
pação Nacional.

HEFINAIUAS PARA PER-
NAMBUCO E CEARA

Dentre os oradores desta-
cou-se o vereador Dias da
Silva, da UDN pernambuca-
na, que como representante
da Câmara Municipal do
Recife, apelou para que u
Congresso se dirija a Petro-
brás ped-ndo que seja insía-
lada na càpli-al de Pernam-
buco a rei,naria prevista pa-
ra o Nordeste no plano da
empresa petrolífera do Es-
tado.

Informou que a Câmara
quü representa aprovou por
uriariim dade uni protesto
contra os assaltos dos trus-
tes norte-americanos ás nos-
sas riquezas minerais. De-
nunciou ainda a pernianen-
cia de tropas norte-america-
nas no Recife.

O advogado Olavo Sam-
paio. delegado do Ceará, rc-
deliu o desejo dos cearen-
se do que a ret-naria da Pe-
trobrás seja instalada em
seu Est-ado, dizendo, no en:
tanto, oue espera seja en-
contrada unia solução ius|a
para as duas reivindicações.

OUTROS ORADORES

Falou o sr. Antônio José
Toledo, propondo que o Con-
gresso de Defesa do Petró-
leo se dirija ao governo so-
licitando sejam premiados os
engenheiros da Petrobrás oue
fizeram jorrar petróleo em
seus poços pioneiros.

O sr- Júlio Augusto Cor-
reia, da Associação dos La-
vradores Fluminenses, disse
"ninguém ma:s que os la-
vradores fem interesse em
defender o petróleo, pois dé-
le precisa para a ilumina-
cão que no campo é feita p
com candieiro. para poder gj
utilizar fratores e para po- íg ,,;,.,.-<,«., «. ...
der fazer o transporte de .-,»', ,
seis produtos». p ploma de doutor «hono-

Fnlaram ainda o debutado % ris-causa», na Universida-
Clodomir Móra's, dc Per- 

g rfe rfe Coimbra, o sr. Café
| Ffí/10, como é de praxe,

Entrega do petróleo I pronunciou algumas pala-
aos ianques % «^ em laíim-tambem de

B^^SSho5e(jeS I 
Pra0's, 

Raul Fernandes,

de uma medalha de Tira-
dcnie:,. mártir da nossa In-
dcpendcn«)-n, ao embaixador
norte-americano, represen-
lunte du governo que subtUC"
te nossa pátria ao seu domi-
nio poli"leo e econômico.

Foi o protesto seguido dc
manifestações de apoio, prin-
clpalmente por parte (jos de-
legados dc Minas Oerais cm-
cie nasceu Tiradent-es o on-
cie se deu a entrega cia me-
(lalhii.

d» Carioca e também
nada.

Soguiu-sc-lho na tribuna
o vereador Wal(lem»r Viana
nuo criticou o prefeito por
tc-r enviado uma mensagem,
solicitando crédito de pito
milhões do cru/' Iros para o
tealrinho Tijuca Tênis Clube.

CANOS OUSTHUIDOS

Voltou a faliu- o sr. Gama
Filbo para reclamar contra
a situitt;ão cm nue se acham
as ruas dn São Cristóvão,
Ilela. Ricardo Machado u Jo.
sé Clemente, cujos canos de
escoamento ila.s águaa pluviais
estão obstruídos.

Em apcvte ao sr. LevI Neves
BÓbro a situa«;áo do dificul-
dades em que estão os bar-
nabé.i da L'rcfcUura, ilustrou
o sr. Waldemar Viana o que
afirmava o orador, narrando
o seguinte: cm visita que
fez ha pouco- dias ao Mor-
i<> do Andaraf, esteve em
300 bia-Tacos, dos quais 100
perteucian: a funcionários da
Prefeitura.

O sr. índio do Brasil co-
montou o dcsmuzèlo existen-
to no Asilo Sfio Francisco, da
PDF. Na sessão de ontem ain-
da foi aprovado o requevi-
mento convocando o SedV-
tário do Viação e Obras Pú-
bücas para dur esclarecimcn.
tós aos vcreadoWs sobro a
situação naquela secretaria.
O resumo da denuncia a éssn
respeito do sr. I.evi Neves,
dan >s eni outro local desta
edição.

PAUIS, 25 (AFP) — O
Ministério de Interior publl-
cou a uma hora e trinta mi-
mitos estas estatísticas dos
vnlos obtidos nos 570 can-
tões cm que não havia sido
conseguida a maioria abso-
lula: inscritos G.017.063 vo-
tantes, 3.708.248 (61,6 por
cento), nbstenções 2.308.815
(37.1 por cento», votos ex-
pressos 3.(310.807 (00.1 por
cento). Os votos estão assim
repartidos: comunistas....

813.807 (22 5 por cento),
Partido Socialista 794.123
(21,9 por cento), diversos
movimentos dn esquerda
129.408 (3,6 por cento), Agru-
pnmento das Esquerdas Re-
publlcanas 502.814 (13,0 por
cento), Movimento Repuhll-
cano Popular 306,050 (8.5 por
cento), Moderados 781.641
(21,5 por cento), Republica-
nos Sociais 2&3.087 (7.6 por
cento). Diversos 4.857 (0,1
por cento).

NAO PENSARAM NUNCA
EM APOIAR ETÉLVINO

A "Pl-V
forma" de
Etélvino

Senado
, Desfazendo insinuações dc
certos jornais, o sr. Jarbas
Maranhão nllrmou, na sessão
de ontem, que jamais, éle e
seus companheiros da dissi-

dencia do PSD pernambucano, poderiam apoiar a candidatu-
ra do -srs. Etélvino Lins à Presidência da República. Razões
tanto dc ordem politica, como de natureza moral, afastam,
de todo, essa possibilidade.

Não iriam emprestar soll-
tiariedade, disse o orador, a
quem permitiu, na fase de
sua administração ft frente
ilo Estado, que se praticas-
sem as piores torpêzas para
eleger governador um can-
didato vindo de outras pia-
gas. «Naquela hora, adian-
tou. naqueles dias, o sr. Etel-
vino Lins pasmava muito
mais a nós, seus antigos.com-
panheiros dc partido, do que
a quantos, por irrisão do des-
tino (não por haverem sido
adversários dôle, mas por

HOMENAGEM AO SÁBIO E PACIFISTA EINSTEIN
Falaram os srs. Josué de Castro e Abguar Bastos — Designada a Comissão de Inquérito do

Café — Desvio de verbas no governo de Etélvino Lins em Pernambuco
Expressiva homenagem (oi

prestada ontem á memória o
a obra cientifica do sábio Al-
uerl JJinsiein, em virtude de
requerimento aprovado em

sessão anterior. Falaram nessa oportunidade os deputados
Josué de Castro e Abguar Bastos, que exaltaram a persona-
lidade de Einstein nâo somente como cientista, mas como
benteilor da humanidade, que pós a serviço da paz o do pro-
gresso o seu gênio e a sua vida.

Os oradores salientaram
ainda a contribuição decisi-
va de Einstein nu campo da
Fisica Nuclear ressaltando,
porém, que o sábio .sempre
condenou a utilização dessa
força terrível como arma de
destruição da humanidade.

O sr. Josué dc Castro, no íi-
nal de seu discurso, denun-
ciou as calúnias de que íoi
vitima Einstein, nos últimos
tempos, nos Estados Unidos,
por parte dos partidários de
Mc Carlhy, que usaram con-
tra aqu.éle sábio os mais
mesquinhos processos lnqui-
sitoriais, com acusações de
traidor e até de charlatão.

A propósito, citou trechos I
do discurso de um senador |
Rankhi, 110 Capitólio, "ii que 1
esse fascista rancoroso aílr- |
mou ser «Albert Einstein um |
velho tapiádòr que já devia ¦
ter sido expulso dos Estados j
Unidos, por suas atividades |
comunistas::'.

FALÊNCIA 1)0 BANCO j
FINANCIAL

O sr. Ultimo de Carvalho
apresentou um requerimento
de informações solicitando
que a SUMOC informe quais
as providências que já to-

mou no caso da Insolvêncla
do Danço Financial da Pro-
dução de Minas Gerais. Dis-
se ainda o orador, tranqui-
lizando os depositantes da-
quêle estabelecimento ban-
cario, que os depósitos in-
íeriores a cem mil cruzeiros,
de acordo com a loi banca-
ria, serão pagos.

COMISSÃO DE INQUÉRITO
UO CAPJi

O presidente designou os
membros da recém-criada
Comissão Parlamentar de
Inquérito que deverá estu-
dar as causas da crise do ca-
fé, suas origens c repercus-
são na vida econômica na-
eional, e apresentar ás me-
didas para solucioná-la. São
os seguintes os deputados
designados: Pacheco Chaves,
Negrão de Lima, Jeferson
Aguiar, FIrman .Neto. Fer-
raz Igreja, Newton Carnei-
ro. Magalhães Pinto, No-
gueira da Gama, Batista Ra-

DIZ-SE 
que no momen-

to de receber o di-

mos, Divonsir Cortes e Fer-
reira Martins.

MENSAGENS DO
GOVERNO

No expediente íoram lidas
maiisagcns du Poder Executi-
vo encaminhando ao Congres-
so diversos projetos de lei,
entre os quais o que cria o
Serviço de Estatística dos

I Transportes, Comunicações e
Obras Públicas, suboiuinado
ao Ministério cia Yiafáo, e o
(|iie aprova o Primevo Plano
Qüinqüenal da Valorização da
Amazônia.

CONTRA A TELEFÔNICA

O sr. Frota Aguiar voltou a
denunciar o escândalo da
venda de imóveis reversíveis
ao patrimônio nacional pela
Cia. Telefônica, rebatendo a
carta do presidente daquela
companhia extrangeira publi-
cada nos jornais. Tcvir.inpu o
seu discurso concitando a
maioria dos vereadores cario-
cas a votar contra a Eight no
caso do aumento das tarifasmm

pacífica
mais uma ve/, as-

1 população carioca,
ucrificada.

DESVIO ÜE VERBAS

o governo e empresas pe- I presente à cerimônia, meneava a eu-

troíiferas norte-americanas % beca, encabulado.
um acordo para a explora- é Como se não bastasse a cena do la-
çãfc do petróleo da Argentina, á 

íjm> Q gr> Café FiUl0t presidente da Re-
__ g pública dos Estados Unidos do Brasil.

I declarou aos jornalistas que nao Unha
$ pregado olho a noite inteira, de tanta
§ emoção. Ai, o sr. Raul Fernandes nao
í se conteve. Mergulhado cm seu cache-
I col de gala, teria comentado ao chefe
ú do cerimonial brasileiro:
I — Um desastre, esse rapazl

lados Unidos. Cinco dias depois, Hitler | nambuco referindo-se nessa
,. g oportunidade ao desvio das

^ verbas cia Loteria do Estado,
Ú Disse que por diversas vezes

O general Eisenhower f foram apresentados requerl-

Obrigados a
Cantar o Hino

Americano
NITERÓI, 25 ( da Sucur- |

sal) — Os diretores do Gru- 1
00 Escolar Nüo Pèçanha, si- |
tuad*o à Rua Coronel Serra- 0
do, no município de São ^
Gonçalo, estão obrigando os §

Sr

A 
PROPÓSITO da declaração do sr.

Café Filho, de que sua maior emo-

JU..K«.u«, .- , Ção em Portugal foi quajido viu. mulhe-

alunos deste estabelecimen- É res com os olhos marejados de lagri-

to oficiai de ensino prima- | mas à sua passagem pelas ruas de LiiSr

rio a cantar, diariamente, | boa, O espirito carioca comenta que es-

em vez de o Hino Nacional ú sas mulheres choravam e diziam:
Brasileiro o "Deus Salve a|
América", hino americano.

Esta denúncia nos íoi *ra-
zlda pelo pai dc um aluno, " - 

4 VitOkíA pela torça aérea, Mais
dai» avtõe» a jato do» Estados Uni-

dos se chocaram ontem no ar e cairam
em chamas. No mesmo dia, segundo os

nof«p« filho* — concluiu — 
| telegramas de Berlim, numerosos ale-

no molde fascista de vida g mães e8tavam mcabrunhados com a da-
ianque, mas, tenho fé; que §
m «ais» büo de mudar

Pobre Brasil!

apresentando, per conseguln-
te, uza protesto ysXs
da aedida.

— tle» querem educar os

/«», pois precisamente no du telefones resistindo assim
rfiVt de ontem, os exércitos ã voracidade daquele _ truste
da União Soviética, que ti- ^ítar
?i/ifl//i marchado do Volga j^ tao
«s margens do Elba, rece- Ú
biam neste rio, de braços 0
abertos e cm manifesta- á „ , , ,, . ,. ,,
ções de júbilo recíprocos, ^Saí
os soldados da 6»' üwi- C1.imes praticados pet Etelvi-
são de Infantaria dos PJs- no Lins no govêmo cie Per-"'" nambuco referindo-

desaparecia nos escombros da chance- oportunidade ao desvio das

laria de Berlim.
Dez anos! ., .

discursou, também ontem, para «salvar mentos de informações na As
o inundo do comunismo», ou, mais pre- sembléia Estadual sobre o

j j 1.JJ., ...-„...„„ „„,.,., ,1; assunto, ma» o sr. Etélvinocisamente, do «.bolenevismo», como ai- ^.",.1, Uns nunca respondeu aos•iu Hitler. r
mesmos. Agora acaba de ser

UC § formulado outro requerimen.
*"* ^ to naquela Assembléia que

GARANTE 
o general Góis Monteiro | P°r ««1° toá identico **«•

que está em curso uma conspira- i no. Denunciou o sr. Heráclio

ção «para destruir as forças armadas», p 
Rego que no caso das verbas

e que entre os conjurados encontram-se | da Loteria até documentos
«comunistas e comunizantes». Mas um 4 foram roubados e gavetas
telegrama de Porto Alegre informa que | arrombadas pa*a fazer desn-

já terminou o inquérito sobre o desfal- |f parecer as provas,
que de três milhões de cruzeiros, na |
5» Zona Aérea, cujos autores não são |
nem comunistas nem comunizantes. Se- 0
rá isso a destruição das forças arma- |
das a que se refere o general Góis? |I

tremendos ataques à sua pes-
soai vieram a se tornar ani-
madores seus nesse tão fa-
lado, pernóstico e inconse-
quente «plano de união e re-
cuperação moral», até o me-
nor esforço de não procurar
outro, senão êle, para candi-
dato à Presidência da Rcpú-
blica cios Estados Unidos do
BrasiL.

CBISE NA INDÚSTRIA DO
FUMO

O sr. Lima Teixeira cha-
mou a atenção do governo
para a crise por que atra-
vessa a indústria fumageira
da Bahia; o sr. Atílio Vivac-
qua reteriu-se à recente Con-
íerência Interparlamentar de
Investimentos, de que parti-
cipou em Nova Orleans, dan-
do conta, ainda, da visita
que fêz, em nome de nossa
Câmara Alta, ao Senado nor-
te-americanoj e o entreguis-
ta João Arruda, a pretexto
de analisar problemas eco-
nômicos, fêz um aranzel con-
tra os que defendem o que
considera «um nacionalismo
perigoso.

PROJETOS APROVADOS

Foram aprovados, em se-
gunda discussão, o projeto
(de autoria do sr. Guilher-
me Malaquias) que concede
aposentadoria integral aos
contribuintes dos Institutos
de Caixas de Aposentadoria
e Pensões afastados do ser-
viço por ser portadores de
lepra, e, em discussão única,
o que autoriza a abertura,
pelo Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, do cré-
dito especial de Cr$ 157.040.60
para pagamento das despe-
sas com os funerais dos mi-
litares vitimados na expio-
são da Ilha do Braço Forte.

ANDA o «r. Rlolvlnn I«ln«
*¦* i|iii-i'i'iui,i Intplniilr ao
pul- mui kIiiW iu figura ro
mo n du um democrata i""
viitiu, do 11111 patriota ii<>n-
nulo, do um defensor In-
trenilfonto án; InterCssc*
populares. I. lin! 1 Isto — 11
inn o ciii-;;ii o cinismo do
ritnillilal.i dns golpistas •>•'
"I de iu;0s(ii — sob preloxlo
tln cniiihiitn ft demagogia, de
falar flnlraniciilo «11 verdn
do no piivu .

.Mus, luivi-rtl uni', baixa
driiiii';<r;!a que rrta dc um
dou mnis catefforliados tar.
riisins da Rslado Novo, ctijn
faiiiu mi otnbrclu n de um
1'lllnto Bltlllor, npresentarse
ilcspiiiloi atlaiui.i!- e o ni o
uni defensor das lilirriladf*
públicas u dos direitos indl
vlilunls?

A-» mnsmorras du Recife
sãu mudas, mas n povo per-
iintuliuruuii e 'nilo o povo
brasileiro gtianlam nítida-
menle nn memória os cri-
mes Infames qu» nll foram
cometidos, snb n direção do
policial Etélvino Lins, con-
Ira militantes operários e
naclonal-llbcrtadoros, O snn-
gun dc uni Luiz Hl.-.po, de
um José Lourenço Bezerra
o de dezenas do ou ros pa-
Irinías continua a manchar
ns mãos de Etélvino, auior
de umn série de bárbaros
tmeldamcntos. O qne exc-
culou como simples bele.rçulm
durante a ditadura cslndo-no-
vlsla, Etélvino con iuuou a
praticar em mais largo es-
cala como governador dc Es-
lado — n chacina do Dcmò-
crlt» dc Souza Filho, em
1915, nm número Infindável
de violências neste lillimo
período, particularmente du-
rantó n farsa eleitoral nr.ra
a eleição dn general ianque
Cordeiro do Farias. O ntual
dcpuiiilo Clodomir Morais,
para citar apenas nm nome,
foi quebrado a pau e deixa-
do quase íi morte, pdos si-
tários de Ett-lvlno, ntun co-
micio eleitoral e Isío apesar
das imitnidndcs que tinha,
de candidato.

As Inúmeras greves rcprl-
midas a trabuco pelo poli-
elal Etélvino c, depois, pelo
governador Etélvino, o assai-
to n todos os sindicatos per-
nambucnnns às vcttporas o
depois do 24 de a:;õs o, dl-
zem, por seu lado, como fa-
Ia «n verdades este belegulm
cunilidn'o à Presidência da
República quando assoalho
quo «libertará os sindicatos
dos pclcgos c garantirá a
mais ampla liberdade sindl-
eah. Isto é proclamado, com
a mnlor desfaçatez, pelo fl-
ra-mor, que Jr.mals vacilou
em empregar todas as for-
mas de terror para impedir
que os trabalhadores dispu-
snssem, livremente, do seus
sindicatos.

Ou'ra tirada de Etélvino
6 sua adesão, açora &s vés-
perus das clclçõss, h Petro»
brns — Cie que, como go-
vernador de Pernambuco,
sempre procurou perseguir
a luta patriótica do povo cm
defesa do monoriólio estatal
pura 11 exploração e o apro-
veitamento do nosso ouro-
-negro.

Então, depois de tudo Isto,
que resta da «plataforma»
de Eelvinn? A moralidade
administrativa? Mas haverá
quem possa crer cm moro-
lidade cm tal cmbustelro
que, além do mais, é o or-
gnnlzador das eleições mais
íraudulenfas que so conhe-
cem no pais depois de 1980?

Por trás desta «platafor-
ma» nem sequer se disfni>
ça o objetivo de ludibriar In-
jrênuos para o execução no
pais tle unia política de ter-
ror, traição nacional e esfo-
meamento do povo.

Relações Nipo-Soviéücas
TÓQUIO, 25 (AFP) — «O

Japão propôs que as nego-
ciações para a normalização
das suas relações com a
União Soviética fossem rea-
lizadas em Londres -— revê-
lou o Ministério do Exterior
japonês, ao publicar hoje as
notas recentemente trocadas
em Nova Iorque entre o de-
legado soviético junto à
ONU, sr. Arkady Sobolev, e
o observador do Japão jun-
to ã mesma organização, sr.
Renzo Sawada, Em uma des-
sas notas a União Soviética
havia proposto a escolha de
Genebra ou de Londres co-
mo local das conversações.

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 25 (AFP) — A en-
trevista no transcurso da
qual o sr. Sawada, observa-
dor do Japão na ONU, in-
formou ao sr. Arkady So-
bolev, delegado da U.R.S.S.
nas Nações Unidas, que seu
governo aceitava uma das
duas cidades propostas pela
URSS para a realização das
conversações sobre a norma-
lização das relações nipo-so-
viétlcas, determina o fim de
um capitulo nas relações en-

Jxe os dois paises.
No decorrer da íase que

CONFERÊNCIA MILITAR DE
FOMENTADORES DE GUERRA

BA GUIO (Filipinas), 25
(AFP) — Foi aberta hoje de

MAS 
não há de ser nada, pois de 1 manha em Bagulo « conte-

Londres nos chega a noticia de § SfeS^^ísS
que a Rainha Ellzabeth andou de helU | tárlas do pact0 ^ Manüha
cóptero. I (SEATO) a fim de lançar u

Mais uma tez a Europa se inclina 1 bases da organização de uma
„»*,.„** n Ri-ncif i força militar. A conferência
perante o Brasil. | formulará reC0mendações >

é- respeito da minffto dos

conselheiros militares do
SEATO, que se realizará nes-
te ano em Bangkok. Sao as
seguintes as oito nações par-
Üclpantes do SEATO: Esta
dos Unidos, Grft-Bretanha,
França, Austrália, Nova Ze
lândla, Filipinas, Paquistão
e Tailândia. Serão secretas
tAdas as sessfea de trabalho.

acaba de terminar, os dois
governos procederam a tro-
cas de notas sobre o inicio
das negociações, para resta-
belecer oficialmente a paz
entro a URSS e o Japão.
Tóquio e Moscou havendo-
•se entendido quanto às con-
riições preliminares, a esco-
lha cio lugar para o encon-
tro constituía o último obs-
táculo para começarem as
negociações. Tóquio propôs
que se realizassem em No-
va Iorque, porém a URSS
rejeitou essa proposta e as-
sinalou sua preferência por
uma cidade européia como
Londres ou Genebra.

Doravante, será na capital
escolhida — Londres prova-
velmente — que prossegui-
rão os preparativos técnicos
que devem pérmPir cm ju-
nho o início das negociações
de paz nipo-soviéticas.

Greve dos
ferroviários
britânicos

LONDRES, 25 (AFP) —
A greve dos ferroviários d«-
verá começar no próximo
domingo, à meia-noite. Oi-
tenta por conto dos maqul-
íiistas e fuguistas decidiram
cessar o trabalho para obter
o aumento de oilo "shilings"
por semana. Os 18.000 ma-
quinlstas e foguistas oue não
participam do movimento,
pertencem ao Sind.cato Na-
eional dos Ferroviários', cujo
comitê executico deverá reu-
nir-se para determinar a sua
atitude em face do movi»
mento. Julga-se noi círculo»
industrlaü que a greve pt»
dera diminuir em 60 pot
rento a produção Industrial.
Da seu lado, ps companhias
,Ie navegaçBo constatam qu»
a greve coincidirá cora *
abertura da temporada d«
turismo. Prosseguem ca *»-
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CINEMA PRECISAMOS DE NOVOS TEATROS
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*r> Fanfan Ia Tulipe

Uma nlllra à época do Luis XV baseada na» aventura»
de «tu JmuMrlo francas, de origem humilde e sem («slruçflo,
«w chvuou uo i**to de capitão das frça* francesa» pola
muiscirii com ijiio te impes uo Inimigo. OfcrluMiinvflQiio en-
contra dementas para satlrúar a humilhação imposta uo»
toldados e, em etpeeAal A guerra. O fumo critica a maneira
vouco mimomoiw com que, nos planos estratôglcos, o» eo-
namlaiKfis abusam da vida dot subordinados, como ald hoje
acontece, No filme a guerra toma o aspecto da uma mrtlda
de «mires entre cavalheiros, tim acordo entre dois interessa-
do» no» teus lucros, que, tinte» da batalha finam até o niimo-
ro 1(0 tinl.r«« 17110 solrer&o como se 10.000 mortes não coniH-
tãltte problema para ninguém. , „ „.„

. O diretor captou com malícia o etplrito do argumento
aiixtliudo ptla cenari:ação de Rene Wheeler o Reno Fallet.
A» aventura» do Fanfan são narradas pela IIMoria, A nar-
ração, quo coatttma diminuir a (Orça de um filme, está bem
empregada. Vulort:a a critica, tatendo-a malt ferina e apro-
«imundo, ainda tnali, o espectador, que por acaso te perca
dentro dus Idéia* subtendidas ou na confutão, proposital, tlat
cena». Fanfan La Tullpo não à um filmo de aventuras acro-
btUicas pura crianças, A moda nortoamoricana, vai tniillo
ttlém. F.' um filme adulto que fas rir e pensar. Agradará,
tem dúvida, à* criança» mas tninc\palmente aqueles que al:
[eancom aliava» das frases c»j)irítno»a« a wdta iniciai, a san-
'ra cotilni uma sociedade decadento, corrupta.

Funlan, por outro lado, valoriza, na figura central, o»

rindc* 
«onfimenlo» liumanot. Gerará Philipc, o ator de

IDIOTA, A ADÚLTERA, do Teatro Nacional Popular, en-
'cama o personagem legendário. Gina Lollobrlglda, pouco a
vontade, talves por causa da equipe técnica, quaso exclusiva-
mente francesa. Noel Roquevcrt o apaixonado de Adcllne e
rival do Fanfan, Ollvar Uussenot é o companheiro tio aven-'.tura disso último o Mareei Herrand, muito afeiado, o rei da
'França.

Produção de qualidade merece ser vttta.
JOBGE SANTOS

A 
VIU "VI :itam< iS a I0KUII
dii-folni, dia du doacansu

das companliliiH, u íomuit no
..iniliiMlo ilu Atoiva, i.Viiu-
«ralos o (VnotiVnliiih do Rio
du .lancho para convereur
com Colo, o popular come-
diante, elolto reconienient»
presidente tlnqueln asrmnln-
çAo. ConvoiRiimos sAuro sua
temporada nn Teatro Folllen.
Dizima do aun i-nlisfitcrtu
pelo GnIIo do «Gunto Dom &
Clinmpanliota», dos mttores
iii.iiiili-iion Humberto Cunha.
J. Uni o o próprio Cole.

~ Infelizmente — dl/, coir.
amargura — somos obriga-
dos a sair do teatro porque
o nosso contrato é do quatro
meses c, como 11.10 tomos ou-
tra casa para prosseguir com
a temporada 110 lllo, tomos
obrigados a cxcurslonar no
melhor época da «salson» te*-
trai carioca.

OUVINDO 0 POPULAR OOMEDIANTE, ATUAL PRESIDENTE DO SINDICA-
TO DOS ATORES, CENÓGRAFOS E CENOTtCNICOS - "ESSA TREMER-
DA CARESTIA PIOROU TUDO!" - 0 S. N. T„ CASAS DE ESPETÁCULOS,
ESCOLAS DRAMÁTICAS, SITUAÇÃO DO ATOR - CONTRA A AMEAÇA

DE GUERRA ATÔMICA

i

CINELAND1A
BAriTóuo — Se*

lOvs |i:is»iilcmno
DirciUO — «Ama*-

ll'S Si-iTítOSi
MKTiio — «liem no

tncu i-orucllo»
QUBON — «Choque¦dc-nalxOtlt—») v:.. ii>\uuaiaJE ,-—....M—.FAiAfio —fOema*

tilus, o cladludur»
PATHE' — «FanUB

Lu Tulipe»
ÍI.AZA — 1O drama

do dcnerlo»
iuvhi.í — iCuardas

« ladrò^-a»
yiToic.A — «Quo dc-

llclu o nmor»

CENTRO
D. TIUASON — Sca-

sita i.jü.MiiHniiiú
COLONIAL, - ,0 dra-

mu do deserto»
ri.OHiASu — «Car»

navul em Marte»
IT.kai. — tiiscravas

do linri!m»
BUS — «Carnaval

cm {i.artij»
JÍEJI OE !)A' - «Tan-

ganylia, u interno
du SJlvn»

»m:,-ui.):;NTE — «A
mulHuuuiilia»

Vituiuii - «O dra-
mu üo rtesortg»

BIO UJIANCO - «Ca-
pltiiu pirulu»

ZONA SUI.
AJ.voflAUA • «Fan-

fan l.a Tullpa»
A li V - VAMÇIQ -«

«Funfan J-a Tulipe»
ASTúiUA — tü dra-

mu do deaer'o»
ausciV - «Aman-

tus secretos»
AZTl.UA - cQuarda»

e Lidróuii-
BOT.\i'Kil) — «Que

delicia o umor»
çÃuiiSi» -- «uuard»»

e l.nirOOo»
COV.iC.» Il A N A —

«AmuntcB secretos»
G li A H tfi lí á 1» A «n

«Uutlii do morte»
ntAz. e3i a - - «cho-

qiU' (le pulmões»
IAiUI.uK — «Que do-

liem u amor» 
jiuviio — «Bem no

meu LUiugfto»
JIIUA .MAU — «Chai

que 11 _• iiuinòch»
KAOlONA.li — «Oi

três sarlmpelnni»
ÍAX — «A maiague-

nha.
riu.UA' — «Os olhos

du selva»
POLiTíiAiMA - «Cal-

cura»
fUAi« — «Choque da

paixões»
Bi>a v — «Demêtrlus,

o üluillailpr»
BüVAl- - Hensões

passatemi'0
Bitü. — «u druma do

deserto»

I, IXlt — «Aman-
ft» secretos»

TIJUCA
AMGH1CA — «CbO-

quo dc paixões»
GAIUUCA — «Aman-

tos scuretos»
MAitiu —. «pcmí
tfiu* ò íiaaiailur»

BI cr lio — .liem no
meu coracío»

OMMIA — «O dra-
mu do deserto»

TUica — «Uualo da
morte»

BAUtBOS

AVKNIPA — «Car-
nuvui em Murte»

banduiiía — «Oa
ulluis da selva»

CA li moi — «Itumo
au inferno»

B. DU HA" — «O ma-
ntnu o a mula»

ru .'.uíiKXsu — «o
prosurlti»

M. L0110 — «O dra-
ma do deserto»

MAllACA.NA — «El-
cruvaa do liniém»
NATAl. — «Curnaval

cm Marte»
HAIUANA — «Frpn-

tetras da crueldade»
BBAii- «Espflsa
clundcatlna»

BAO JKHONIMO —
«VlnEanca Implacá-
vel» _

BTA. AUCB — «Que
delicia o amor»

g. UQHALUO —
«Monstro mugnétl-
CO*

V1UNDAOB — «He-
rança maldita»

VILA - «Mllafc-rç em
Miiáo»

CKNTRAL
ai.ia — «A maldi-

cSo du ouro»
AiiOUUAO — «Cjip-

que de palxôeB»
». iiininiio — «As-

Bim 6üo os fortes»
UANUMUANTlid —

«Parulsu proibido»
li.\lio.Nt;sA — «Cu-

vaigudu de pulxões»
t;':i.,iiA|i — «Escra-- -vas do liarem»
<1. IIIIANUE m. «Pft-

Vida»
ÇOljltjKU — «Qual-

Uus u liulrfles»
íi>»í»tlUATOB —

«Guardas c ladrões»
lllAJA1 — «E' proibi-

dii üíiljar»
M.üH iit-i"A • «Car-

IHival em Marte»
MAilAUA' — «A çr-

quidea»
Ji^-iiiiVlA' — «Mila-i

BiV de amor»
jrArilibTE — «O dra-.

ma do desertu»
SUSiiSB — «qaidfinla

azul»
MOui-aiNu (Bangu)

•*» «O sact»

M, BONITA —«Tan-

Snnylta, 
o Inferno

u sclvu» _
M. OASTEM» - «Que

delicia o amor»
NOVO HOUIZONTB

«Unliu do foRO»
1'il.AU — «Nobre lnl-

mluo»
VKUlillKSSO — «A—BsmrtTm-itir-Hus&O*--
PAUA TODOS — «A

malapuenlia» ;;1-AI.AClO SANTA
CUUZ — «Cavalei-
ros da Tavola Ue-
donda»

IIIIAIJINUO — «An-
au de caroço»

BiitAN — «Curnaval
cm Marte»

M0111.IKN — «Jesso
James»

SANTA CIIUZ - «Mú-
sico, poeta c louro»

T. SANTOS — «Mu-
Iheres sncrlflcadus»

VAÍ LOIIO — «Tri-
buto dc sangue»

LEOPOLDINA
B. DB PINA — «Es-

cravas do harem»
Biinhiicesii» — «Car-

nuvul cm Mrte»
J. b O 1' O 1.1» I N A

— «Amante» secre-
tos* . ,maua' — «A mala-
Buenha»

OHIENTE — «A tia
de Carlltos»

VAItAIÜO — «Flor do
lodo»

FENHA - «No limiar
do crime» „

UAMOS — «Teresa»
BOSAHIO — «Guar-

daa c luilrõeo
BTA. CECIUA - «An-

ju pirata»
»TA. 

nec
ore

uiiatur
... HELENA — «O

ceado de ser po-
broi

B. 1'EDHO — «Músl-
cu e lAgrlmas»

CAXIAS
CAXIAS - «Umu can-

cuu e um beijo»
1-A.v — cChoque de

IIUIXflCKn
j'01'l l.All — «Que
delicia u amur*

GOVERNADOR

GVAHAUU — «Dese-
Jo atroz»

jauulm — «Gelei-
ras do Inferno»

NITERÓI
CKNTUAl. <n «Cho-

que du paixões»
ICAIIAI í. «o maru-

jo foi na onda»
iSu-IJUIAL • «flllios

do amor»
ODEON — «As caro-

tus da ilha dos pra-
í«j'es»

l-AI.ACE — «Tanga-
nyita, o Interno da
«eiva»

A SITUAÇÃO IX»
TEATRO

Aproveitamos 
(aso desaba

ío espontâneo para por-
guntar:Quo acha da sltuaçfto
no nosso teatro?

— Nem me fale! I'.' das
mais difíceis. O problema
mais aflitivo ainda vem a ser
a falta de casas do espeta-
eulos. K' Isso que determina
o desemprôgo. Como formar
novas companhias, so n&o
existem as oficinas dc traba-
lllo? :; o mais inquietnnto à
a atual febre das telas pano-
rftmicaH. Ni. marcha em que
as coisas v&o, nem a «deíe-
sa» das excursões pelo Inte-
rior será possível aos peque-
nos grupos teatrais, em sua
maioria formados por atores
sem trabalho nos grandes
centros, que têm, nesse re-
curso, possibilidade de suba-
sisténcia dentro de suas aptl-
dOes profissionais.Além do mais — acres-
conta — essa tremenda ca-
réstia piorou tudo. O mate-
rial de teatro está pela hora
da morte. Isso naturalmente
sobrecarrega o preço dos in-

, grossos. E Ingresso mais ca-
ro, quer dizer menor públl-
co; menor público, menor

_renda^JÍ8LjBCl.EÍnase tftda a ,
afllçflo dos empresários e,
por conseguinte, também a
incerteza entre os profissio.
nais. Temo3 quo nos bater
pela Imediata construção de
novos teatros — afirma com
segurança.

Que nos diz sobre o Ser-
viço Nacional de Teatro?

Deve ser autônomo co-
mo é desejo de todos os de
teatro, aumentandoselhe a
verba e conflando-o ft dire-
cfto da gonte de teatro.

Só cuidarei do assunto
quando me fôr enviado o
plano para que o Sindicato
possa dar sua oplnldo sobro
a matéria. Como é o atual
SNT, sem autonomia, verba
pequena e nenhuma planlfi-
cação, pouca ajuda dará ao
Teatro.

Diga-nos alguma coisa
sabre os planos mais urgen-
tes do Sindicato?

Tomaremos medidas pa-
ra que nenhuma companhia
se ausente do pais sem que
tenhamos conhecimento de
sua organização e a tdonel-
dade dos empresários. Não é
possível que nossos artistas
se vejam colocados em situa-
cão humilhante 110 estrangel-
ro por causa de aventureiros,
como aconteceu com Juan
Daniel, na Argentina, um env
prèsáriò sem escrúpulos. Em
parto culpo o Itamarati por
permitir tal coisa. Nós devia-
mos ser chamados a opinar

loilii it vez i|uo qualquer com
piuililii foi-.- para o exto-
rior. lioiuvnnii' nilo permiti-riMiioii que nenhum iuiIhIu
aula do piiln nem as nucessá-
rias garantias.PLANOS DO SINDICATO

— Tomo» por objetivo -•
continuou com cntUHlimmo —
construir 11 nova sedo do
Sindicato com restaurante e,
so possível, uma creche pnra
os filhos dos profissionais.
Para Ihno, já catamos dando
os primeiros passos. l-V cia-
ro que essa sedo náo sairá
assim do repente, ela sorá o
resultado do um trabalho lon-
go o persistente, mas have-
mos do dá-la até o fim dc
nosso mandato. Também to-
mos cm vista a questáo do
teatro Kentx. cujo histórico
estamos estudando a fim de
tratar o caso com a dovlda
clareza c domínio da mate-
ria. Tudo faremos para quo
éle ntto seja demolido.

E quanto aos artistas e
demais profissionais?Asseguro-lhe que o nos-
so Sindicato vai procurar co-
locar cm dia os direitos dos
quo trabalham cm teatro. So-
mos pelo cumprimento rlgo-
roso do que nos garante as
leis de trabalho. Nada de en-
salos depois dos espetáculos,
nada de trabalho As segun-
das-íelras, dia consagrado no
total descanso de todos, que-
remos que os nossos cole-
gas sintam que o Sindicato c
o seu mala dedicado amtgo
e que, nele, está sua pró-
pria segurança e a defesa
dos seus legítimos Intcrto
sas.
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Cole, o popular comediante, atual presidente do Sindicato
dos Atores

OS CIRCOS
E PAVILHÕES

TANTO 
assim que —

continua — em S.
Paulo vou procurar entro-

-uar-mc-com-o-Slndlcato-Jo;—
cal. Aquela gente parece que
está dormindo. E* por isso
que ntto se respeita nada na
Paullcéla. Devemos lutar
para que haja um único
Sindicato, mas que funclo-
ne e proteja o profissional
em todo o território nacional.

— Qual a situação dos pa-
vllhóes circenses? — pergun-
tamos.

- Sufocante! Basta dizer
que um pavllhtto toda vez
que se muda de terreno tem
que pagar uma licença anual
à Prefeitura. E* uma verda-
delra espoliação! Imagine
quanto paga do imposto ca-
da um dôles, considerando so
que, no mínimo, um pavl-
lh&o é obrigado a mudar-se
para viver, do dois em dois
meses!,., Isso tom que cair!
E' um absurdo, assim não há
quem agüente — fala rcvol-
tado —. Na minha opinião,
bem que o prefeito poderia
ceder o Maracanâzinho para
espetáculos circenses, en-
quanto náo há as temporadas
esportivas. Organizar-so-ia
um sistema de rodízio, todos
trabalhariam e o povo teria
a preços populares espeta-
culos divertidos o emoclo-
nantes.

CONTRA
A GUERRA ATÔMICA

UM 
FUNCIONÁRIO vem

prevenir que várias pes-
soas estão querendo sor re-

cebldas. C0I6 afirma que está
ü nossa dlsposlçüo. Agradece-
mos e encerramos a entrevis-
ta com esta pergunta:— Como vô a ameaça de
guerra atômica?

— Gostaria que oa homens
se tratassem amigavelmente
o com o máximo de respeito
mútuo, para que os povos nlo
venham a sofrer tamanha ca-
tástrofe.

«Não Vou no Golpe»
«NAO VOU NO GOLPE», do J. Mala, Max Nunes o Bum-

horto Cunha ó uma revista quo nlo foge uos moldes comuns.
O texto d sem brilho. Nenhum achado esnwlnl. nonliumn
faceta nova a d»r impresiáo uo espectador do que houve In
erèiSe em dar composlçóes que fugissem à rotina. Há, ain

da a agravar a debllldiidu da parto escrita, o fa o do que o
maioria dos elementos que atuam no teatro revista nüo sa-
Iwn dizer. De modo que o sacrifício do quem ouvo ó duplo.
No caso, encontramos: «No Mundo do Teatro»-: quo Borta £•
ran e Solnngc Krnnça não enriquecem uma frase sequei do
que têm a dfzer. E verdade que essas atrizes são pcriegv dns
Selo escrito: mas náo conseguem superá-lo. Mnntftm-so no
mesmo nível «lôlc. Nfto modulam as vozes, náo enriquecem
o que lhes cabe dar no público.

Multas de nossas atrizes de revistas conseguem transml-
tir coloram o que dizem. Dão certas InflOjOcs que matizam
Mríeümente o tato e, multas vezes, se impOcm. Pena é
auetiZouquiiJo tudo, seja produto único e exclusivo de
?ntulcno? Há que se lembrar que os Intérpretes do teatro
Sin salários baixos o estudos especializados, embori
necessários, custam multo dlnhoiTo.

A revista do Teatro Joáo Caetano merece muitos cortes
Quadros há que podem ser totalmente riscados. Aqui estão:
?Ã oEwu»? «Mtolco Canta», «No Tempo da Escola», «C
Homem Quo Perdeu u Memória,. «Que Bom Era Aquele Tem.
r«T«MoíaUdaclc Acima de Tudo». «P.R.K. T.T.», «Pagando
SI ó)nve«a»T«0SX: Mais Elogan.es>, «Eu Casei Com um
Velhinho» e «Na Farmácia».

Sollenta-se. no espetáculo, a parto corcogrâfica. Charles
Mouráoé a principal figura de «Ntto V(*i no Golpe». L dando
S elemento dos mais heterogêneos conseguiu, dentro do
possível, tudo o que podia conseguir.

nenire os melhores, citamos Bcrta Loran e Solango Fran-
o* íteXX Wto esforço patente em vários quadros, sem

Smpre SélhoPranSo, tendo de evitar certas falas pesadas) e
Walter Sequeira,

nenotando escola e sltuondose em nível superior encon-üenoianoo £"•""»,«j' «! Wnldir Mala. No corpo de bal-

JS%£ féSSn. -.sa. Pomos em destaque o. «3

Ases do Pandeiro».
,. . -j«.» «.m vaidade o texto e dando proeminêncl*

X parif SSS& ^dVo°u no Golpe» poderá agrad».

MILTON DE MORAES EMERV

STEINBECK CONTRA 0 MICCBRTHISMO
moso"Vlnhisdalri"

JARA quem tenha ouvi-
dos e queira entender

as coisas, o testemunho de
Malusov há de aparecer co-
mo um «bouquet» de flores
sobre o túmulo de Mac Car-
thy. O ridículo dc toda a sé-
rie grotôscn de Inquirições
choca ató uos olhos daquo-
les que um dos meus ami-
gos chamava do mastigado-
res de chewlng-gun. Matu-
sov terá mais influência do
que se pensa. O que pode dc
agora em diante acontecer
não scú pior, mas talvez me-
lhor. De qualquer maneira,
será divertido.

Tendo jurado que era co-
munista, Matusov foi contra-
tado por diversos departa-
mentos governamentais pa-
ra jurai que centenas do ou-
trás pessoas oram comunis-
tas. Hoje, élo diz que mentiu.
Jura quo outras testemunhas
profissionais do governo tam-
bém mentiram. E eis que
uma vaga de histeria se de-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS .IWJAJWS) - CONSULTAS'. Cri 5(M»
rmtuBiNiiit d#i» «totrnunietarapia • »IU freqUinct» ••p»«jn<»
"* ír"llSl»IUd»3«r Süug».. laaònla oea caae» Indlcadoa.

KnIetmaB«ia a earco *• ttoalo» • n»tHatan»l dlptaawSa

CLINICA DR. SANTOS DIAS
ROA UO JOSÉ, I» . »• »nJ«t - Vt-i»»*»»0?» 1^ M"^"

Radiografia • BadiOMopia dos
PDLftüO^, COnaÇÀU e VASOS

Eelatório e orientação imediata

DB. HÜENE1QUE SINGEB
CUmCA ESPECIALIZADA

Hua do Ouvidor, m — sala 20» — UU 4S-5SS6

mos ser cnauiwuu» « v&**t*** «^*w« *«-—--- ¦>*—-——- - - -
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I O MAIOR FSPETACULO DE TODOS OS TEMPOS

UMA REALIZAÇÃO DA A, C. A. 1. D.

I Mareará Época o Festival da Moderna Comédia Italiana

PROGRAMAÇÃO:

DIA 28 - PARIS «5 SEMPRE PARIS

Aldo Fabrizzi e Lúcia Bosé

DU 20 — FILHOS DO DESEJO
Gina Lolobrígida e Aldo Fabrizzi

DU 80 — OUTROS TEMPOS
Vitorio de Sica e Gina Lolobrígidaj

AUDITÓRIO DA A. B. I. - ÀS 20,00 HS,

CONVITES: - Na IMPRENSA POPULAR

À D V O GADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO OE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do ouvidor, 189 - S. 911 - Tel.; 43-6473

sencadeou sobre os lnqulsl-
dores. Senudores, pessoal-
mente em causa, proclamam
que Matusov mente hoje,
mas que mentia quando tes-
temuuíiava por ôles contra
os acua inimigos. Um certo
senadoí. sem reputaçflo de
veracidade, declara termi-
nántèmente que n&o dá aten-
ç3o aos mentirosos, Entre-
tanto, em tempos mais íeli-
zes, o nosso mentiroso do
hojo ièi campanha para és-
se mesmo senador. Pessoas
muito sírias se esforçam por
determinar quando Matusov
mentia e quando Matusov
não mentia. Sua conclusão
parece ter sido esta: — se
Matusov testemunha a vos-
so favor, ôle é sincero; se
testemunha contra vós, êle
mente. Ninguém aventou
publicamente a hipótese de
que tle tenha podido mentir
em todo o tempo e agora
também

A descrição que faz Ma-
tusov sobre a vida dc uni
informador projeta uma tris.
m luz sobre os fatos- Mas
ela é digna de fé- Ainda
uma vez mais, é a história
de Titus OaVes. Um homem
ou mulher anônimos aderem
— ou pretendem ter aderi-
do — ao Partido Cçmunls-
ta- Tavez sua adesüo me&-
ma tivesse por móvel e de-
selo da se lazer notado. En-
tão se renega e oferece os
serviços i República para

I ROUPAS
| A CRÉDITO
i

| CAMIS\R1A - ALFAIA

| TAR1A - ARTIGOS PA-

| RA HOMENS - CON

| FECÇÕES pftOPRIAS

I JEWEL
\ Av. Treze <le Maio, «3 í

Sala 032 — Edifício i
> DARH - XeL 82-8583 !
! # '

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeira» m.húJmÍ » •n»1»'

iliuilu» e materiais par» mibi-

vlato». que »6 O CAMA«AUA

denunciar os «eus Inimigos-
Ao mesmo tempo ele be tor-
nu o centro de um drama.
E1 cumuiado de atenções.
NSo somente passa a ser ti-
do como "expert" do gOVW-
no, mas pago P"»*?"*
conferências. Osi JornaU w
dispinam a publicação dos
seus artigos. Envrega-ae ao
ma.s perigoso dos fcnareou
cos. Como o dz, Matusov,
élo temia que tudo um dia
tivesse um fim e ele fosse
condenado de novo numa
vida obscura. Era portanto
natural que tivesse procura-
do a qualquer preço os meios
de manter suu pos-çio uni-
ca, fazendo depoimentos
mais importantes e mais
aensaclona.s. Unibw»VM I»
oue, quando o primeiro cie-
polmento de Titus Oaj.es te.
ve de ser rejeitado, e'e vol-
tou à carEa com um segun-

• do depoimento de mais en^
vergadura- O paralelo e
exato. ,

Ser a "vedeto," como o é
um informador públ co, im-
plica numa posição nao ape-
nas precária, mas aspova-
mente disputada. Se êlo nao
su mantiver no centro das
atenções, outros esperam pa-
ra tomar seu iugar- Se pa-
rar a onda de suas informa-
ções, o seu jogo está termi-
nado. Um informador famo-
ao, durapfe dei anos, djsti-
lou suas Informações. Era o
campeão. Jamais nipguém
igualou sua técnica. Os
ventos dessa opaca sopravam
de tal manera que um
absurdo de fundamentação
podia passar desapercebido.
Por exemplo, um homem de
passado perfeitamente ir-
ropreensivel devia ser sub-
metido a um controle de se-
gurança antes de se tornar
funcionário do governo. Mas
o fato de que era suspeito
de haver se aproximado do
Partido Comunista, bastou
ü«ra eliminá-lo.

Durante esses «controles
de segurança», os antigos
comunistas se entregavam
às diligencias mais minuclo-
saa. Em outros termos, a
sorte di» um candidato esta-
va nas mfios de homens e
mulheres (n- da r. — «comu-
nistas arrependidos»* que,
a quem segundo a lei, n&o
se podia confiar o cargo de
funcionário. Coloquei tudo o
que ficou dito no passado
porque eu penso que bem
cedo iste não será mais pro-
blema. Suspeito que os Infor-
madores do governo, mesmo
se eles dinem a verdade, não
sobreviverão aos depoimen-
tos de Matusov. fiste tinha

já declarado que era um bom
raeket. Pois bem! Matusov
desmoralizou o negócio.

A despeito da apreciação
dos inquisidores e do julga-
mento sobre os momentoa
em que Matusov teria men-
tido e sfibre aquele» em que
teria dito a verdade, está h<v
je mais claro do que nunca
que o menor testemunho de
uma testemunha profissio-
nal deverá ser controlado se-
gundo os métodos tradlcio-
nais. E' bem possível que
mais de um depoimento cir-
cunBtanclado será rejeitado
por causa dos perjuros de
Matusov.

Nós não sabemos precisa»
mento qual era o objetivo vi-
sado por Matusov. Tratava-
•se paia éle dum complô de
escuro labirinto ou — como
havia Matusov declarado —
queria élo se limpar? Pouco
Importa, Mas o seu depoi-
mento será talv«e» o pequeno
impulso que pOe em movi-
mento o pêndulo do bom
senso. E" o que, em realida-
de, parece estar se passando
no momento...

Classificados
ADVOGADOS

oa LETBLUA KÜOKIUIIES l>6
liUITO — urdem dus Advoga*
dus. Inur. 783 - Kua àivarc
Alvlm. 34. 4« andar, Urupo «Oi.

líl.: 53-421»
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i Ucnlauura ;
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proiç^e.i.po/ gTèços populares. Dr.

^^ÍpiMtKÍ>Kua 
-Paraíba/?,' 1" and! — Praça

;-.í^^Í^Ík?feíhdeLra ^Telefone: 48-8785

Dstânin*. A» 1
pilítia. Fobia». In- I

- aónio. fmtttbiiido-
d*. Nervosismo. Senhtnentot d* inferioridade e insegw
rança. IdÉiat de fracasso. Etgotamento. -ÍH/jjmtóodM
«eaiiuM no homom * no muüwr. TRATAMENTO BO-

PBOIAUÍADQ UOS DISTÚRBIOS NBURÓTIQOB

NERVOSOS

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE OALÇAS
Calças Coringa, Cr? 78>00,

tropical, Cr$ 180,00, cam-
braia, Cr$ 220,00, Nllqrd a
Ci$ 350,00, Nilord de algo-
d&o Cr$ 320,00. CONFEC-
COES AMAURY. Rua da
Alíftndega 318-1' andar.
Rua Vinte de Abril. 1 - lo-
ja. Atendemos pelo Reem-
Mlso.

ÔCJLOS
O we «im«Jr<> talar* o

dobro, m mandar aviar a
mia raMita na 6TIÜA IWS.

, Bmm* altaawnta Mpavtallia-
; dot, com téonlooi • oflelaa

U aua» ordeno. Ru Vlocoa
i» 4o rirai*. m. Une»
Uaato k Prawo Ooa. Oa#rlo>
- 6T1UA UUS.

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Bua Gustavo La-
cerda, 19 - Sobrado - Tel.: 22-3070

COMPRE LUCRANDO
No pupôsito do aouiüo» t Artigo» aicolap** «»

CASA AM A EA L

BDA OIAIUMUMJO DD B1ELLU. «A* PIEDADE

6" 
ode faier Venda k viola •-
t„a Marta Tolxel»*, SM. Ooyal.

do Cru» i~ TWClUllO JOS*.
oa «avú.

GAFE' HARMONIA
Koblda» imolonal» o ooiraa.

(ei-oi uo tndo paia todo*.
Xmblcnu do primeira «r&m.
Rua redra BroeoHv M — toèdo
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LEILOEIRO
EUCLIDES

l^eUoolro fAblIoo — PréditM.
Alòvela, 'Cjrrenoo, eto. - Soerl-
tôrlo e Secfto de Vendas: Hua
rt». uultaoia. et ~ T«l.| tt-Ut».

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

Móvel» oototadoo oa* *•"*¦ *+
forma» — üapaa -^ üorilaa»..—
Ooeoracloo, Boa
l.tM - rei
U>tt S**»Ht-

domMIto.

inotalaooo» oMtrieao bldrAn-
Ura» — O*» • engato.

Lauro Undulpho
Magalhães
(Registrado)

¦aa Orwaara at .
apt. Uii ¦¦- Telefone

«M, 0/ K
ie: 381-9620.

OU. SIN VAI fALMKlHA - A*.
Rio Bruncu. lUtí, 15.» und- sal»

.^503 - lei- 4»U38
"OU. 

H ÜAJ-IUÍIHOS UOMKliS" 
Uiusas rrabulhuta» -Kua

SíiP Jü«é, IW. Uiuun 140B —
tone, aa-w».

UU, H1LTUN UE UOHAI8
EMKlt» — AV. Krusmu BrugB»
2U1», «um WS - uiaiiumentó
de» 15.30 a» n.30 buras —

l»l.i 43.»»)

OIL OSMUNUO UEHÜA - KUK
GunflHlve» um». «4,, sala. «a
Da» te a» ib nora» tel.. m-UTO

MÉDICOS
oa ÃZõisõõ uuutluiu ~
'féroai, quinlua • saoujus. Sus
14,30 às lB Dura» - Huu Álvaro
Alvlm. 31, 3.» undur, sulu *Ú3 —

Tei.i aa-aáiB
oa ANTÔNIO JÜSTINO i'Ht»
TK& MKNHÍUÜi* - CUglfH «Ul

Seral 
- Av. Nilo fecunna, UA.

," undur, »-lu Uoa-A - «reu*
aulntas o sábado», da» 13 as-

14 Puru»
oa UHANOULU tUNSElA •
Mtdicu — Segundas, quartas o
sexlus-Ietrus. Uus w As Ib n*>
Rua Alv.ro Alvim, 31 - 3.» und..

gala 303 - Vol.; W-331S

OU A. UAtmiS - Ctrurgiau-
•denustu - Dentaduras unaift--
mlca» modernas, fcixlrucoei uill-
cel» e gpeiucôe» du bocu. Hua
du Uirmo, tf, a» andar, sula BOI
. ás segundas, quarta» e lex-
tas-felras _ Tol.» sa-BOS,

AOS SRS. DENTISTAS
Ensino a moderna Cllnica-Pratétle» NA BOCM do ellento —
ünrso da|oo ao Blo. Preparo de eavldada». pivot». coroa», pontes
(Ua», doatadaisa o Beach». Devolvo o dlnhatr* • quem afto

aprender.

DB. WANDEELEY
am Paraíba, t. V andar — Praça da Bandeira

Telefone: 48-S78C
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COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU

I CLINICA PSICOLÓGICA
» *» M a M U W • IWârtawwn»

K. ÁLVARO ALVIM. IO -

13< AMD. — TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabote
«*m*ro «Ia "Society
ter the Pnotiolog*
cal Study of Bodai
IssuesT - Ü.B.A.
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SinOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Vvot rf«jiiono sloal, dou gu»-

«• Imediata, que» o« M Sen»
ao» quoi de aaaa» tulorm»-
0«e» deUlbadai. telefone pa»
tj-»J*t, eàamat • Or. Uwtooa,
•a venham petsoalmeme *> *»•
Uarrohal FlnHsn» il»- »*. >¦
•«gunda». nni«ria« ' •»•«•»•'•*•
km, da» l u II a*m».

CrS 2 300.00
CrS 1
OrS 1

pan ousai: » partir de
Para solteiro: a partir do
Pottroaas-Camas Igumçú .

DECORADORA IGUAÇU
RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, 714

Nova Iguaçu Estado do Rio
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MOTA INTERNACIONAL

Conclusões
da Conferência
de Bandoenq

264-1955 tMVWFNgA rorrr\n PSC. s?

COROOU 
»o fim » Con-

ii-ifiiiln do Ramlneng,«trançando, em toda » en-
ii-iiMin, n exilo que liei» »><
mprrava, A ii.iih» «l« |u.r. k
•Ia i iii|ii'iili;.iii 1I111 iinviiHhiiI.i fortalecida; •> lni|ii'iiii-
Imiih iiiii Ii- uiiii-rlritnii mífil
um golpe profundo- o coio-
iilnli-imi enronlroii um» . on-
llrlllll.uii llllfllllllli-: RN IIIHIIll-
liras rimiri» a pas « n tule-
pendência itiis povo* Aratiii
llvi-rnin ili'Miiitii'iiriiuii-iitii vi-
Kiin.s... On ttlM-iirwis provo-
rmliiri"! permaneceram o
n ii- sito: recurso» di-ficspera-
iin- de homena condenado»
;uiii evolução histórica, pn-
lii\ l-l.s uo vrilti: HPIII ililllll-
i- • decisivo. Mm aa resolu-
«,-òrs \iilililns 4) ns iiiiitiii-tns
entre dirigente* dn 1 lilllittn
e 400 mil ml At leu»; o afrlm
nos continuarão a dar seu*
frutos.

A Conferência oficial do»
ü' l.simlns condenou o co-
lonlnllsmo aob Ioda* as sua»
formas, Isto é. Inclusive aob
oi (iKrnri-cs com que se
i.|iresi'tiiii em diverso» pai-
ses, formalmente «Indepen-
dentes» mas, do falo, siitimc-
lldoi li lutei» dns polenjla»
illplllllistns.

A Conferênclu reclamou u
interdição d» produção, ex-
|ii'riiu.'lll.i.;il.i O utilização
I.. ¦ armas tle guerra nuclcn-

rea e termonucleares e pro-
niincloil-fte pelo desarmnmen-
to universal e controlado,
ncciloti, ii.irtMilo, o funda-
mental daa recentes propôs-
as soviéticas c dos apelos

do .Movimento Mundial dn
Paz. Lançou pur terra o» es-
loiros obstrucionistas da dl-
plomacla o dn propaganda
nnRlo-francn-nortc-amerlcana
e aumentou ns possibllldn-
des de acordo internacional
no sentido proposto. Agora,
mais do quo antes, n pres-

«lin cintra o» Im*"ii1M»» po-
dera exercer-ae «m todo» o»
ter.-eno».

Outra» derlsíle» dn Confe-
roncla vernam sobre » exi-
gênrla de «um rapid.» fim »
i.ulii sujeição d.< um ihivo
peln nutro» i n c.imtcimcfi»
de qualquer Interferência de
um pnls rm oi <ro, como con-
tr.'.rr» il Carta dn ONU. II-
iiítti.iinte, cm Bnnd.M*nx foi
expressn n slmpnlla pelo»
Árabe» dn 1'nlesiln», num
momento cm que IhiucI ti
utilizada como cabf..*n dc
ponte pnrn manobra* de dn-
nilnt.çAo pelo bloco lni|ierbv
lista.

£ Importante levar em
i-oiiln quo essie medidas lo-
mm tomadas por luiuiilml-
dade, do quo tiveram de pnr-
tlrlpar mesmo os signatários
do acordos como o de Ma-
iillbii o do pacto lurro-lra-
quennn. A Justn |>olitlra de-
rendida pela» principais po-
temia» presente» — Chlnn
e fndia — assegurou o exi-
tn dns debates upesur da de-
liberadiimenle rjra.ule ampll-
(lide eom que a mesma foi
convornda.

tacos e.mier.inis, eiilln-
r-vls e politicos estreiUram-
•so enlre o.s diversos paises.
Alim dos cintados com o
itapu», a (l"'li'Kii..ilo chinesa,
por exemplo, assentou o ini-
elo do negociações com o
1'uil.i, o o estrellunienlii de
relações especifica» entre o»
muçulmanos do um e outro
pais. Fatos semelhantes e
paralelos, deram-se em grnu-
dc escala.

Tor multo tempo os efel-
toa duradouros dessas diver-
sas medidas, gerais o par-
elals, far-se-Bo sentir de ma-
nclra ponderável em todos
os aspectos da politica asla-
tica e mundial.

RESOLUÇÕES UNANIMES DA CONFERÊNCIA DE DANDOENG

REPUDIO AO COLONIALISMO, PELA PAZ E
CONTRA 0 EMPREGO DAS ARMAS ATÔMICAS
A INGLATERRA TORNOU CADU-
CO O PACTO ANGLOSOVIÉTICO

Aprovada |>olas Comissões das Relações Ex-
terlores do Soviet Supremo a anulação do

tratado
PARIS. 

25 IAFP) - A
Agência TASS anuncia

que ns comissões das Rela-
çoes exteriores das duas CA-
mara» do Soviet Supremo da
U.R.S.S. resolvoram aprovar
n proporia do Conselho do
Ministros e rocomcndnr ao
Proslcllum do Soviet Supre-
mo a anulação do pacto on-
glo-sovlétlco concluído em
'.'fi dc maio de 1942.

Acrescenta a Agência
TASS que o sr. Dlmltrl Che-
píiov, presidente da Comis-
sfio das Relações Exteriores
do Conselho das Nacional!-
dades. Indicou quo todos os
oradores so pronunciaram

§ pela anulação do pneto an-
p nlo-sovtiMlco, por ter a GrE-

•Bretanha faltado aos açus
compromissos para com a
u.n.s.s, ao consentir a re*
mliltarizoçtto da Alemanha
Ocidental. A Gra-Qrctanha,
declarou o sr. Chcpllov, tor
nou assim caduco o pacto
anglosovlétlco.

Indica a agencia soviética,
por outro lado, que o rela-
torlo 60bre a proposta do
Conselho de Ministros foi
nprcscntndo as duas Cama-
ras do Soviet Supremo pelo
sr. Vasslly Kuznetzov. pri-
meiro vice ministro das Re-
lacões ISxterloros.

Tomaram parte nos deba-
tes os srs. I. Kutcliava Ivan
Kcblne. Antanns Snctchkus
e o professor Marc Mltlnc.

Texto dn rwoluçõei _ lim para o dMerwoNImento das ralaçCn ambtosat enlra os po-
 vos- Encerrada a conferência

Aprovado o Acordo

KMKI»^^

MOSCOU, 25 (AFP) —
As comissões das Relações
Exteriores do bovn da
União c do Conselho dns Na-
cionalidades cio Soviet Su-
premo dn U.R.S.S. aprova-
rum o acordo realizado em
2 cie dezembro de 1954, cn-
tre a U.R-S-S. o o Ira, pa-
rn a solução de problemas
de fronto.ras e financeiros,
,, decidiram recomendar ao
Praesldium cio Soviet Su-
premo da U.n.s.s. u ratl-
ficaçcao desse ncòrcio.

Após um relatório apre-
sentado pelo sr. Molotov,
mnisn-o dus Relações Exte.
rlorea da U.R-S.S.. o jSrl-
melro-mlnistro do Azerbaid-
jun Soviét.co. sr. Aliev, dç-
clárou que o Praesldium oo
Conselho Supremo do Azcr-
baldjan estava disposto a
executar o urevshi .peio
acordo entre cs dois países.

O sr. Alicv salientou, por
outro lado, que o Ira nao
pod a aliar-se a blocos diri-
gidos contra a União Sovié-

tica, c que o acordo «ovieto-
-Iraniano serviria para re-
forçar as relações de boa
vizinhança entre os do-s
paises.

BANDOENG, 
23 (AFP) — Encerrou-se ontem a

Conferência Afro»Aslátlca.
O número de resoluções aprovada» por aclama»

çõo sc eleva a quatro:
V) A conferência condena o colonialismo sob

toda» a» sua» forma»!
2i) A conferência pede ao concerto da» naçlle»

para pôr um rápido Um a toda »u}tlçüo de um povo
pelo outro, c salienta que toda Ingerência por um pai»
qualquer nos assuntos de outro i contrária à Carta
da» Naçõc» Unida»;

3»; A conferência pede o desarmamento geral e
proibição da fabricação, experimentação e emprego
da» arma» nucleares e termonucleares, que devem ser
utilizada» para fins unicamente pacifico»;

«*»,) A conferência exprime sua simpatia pelos
árabes da Palestina.

PELA PAI

pANDOENG, 23 (AFP) — Ê o seguinte o texto Integral da
resolução aprovada por unanimidade peln Conferência

Aíro-Aslátlca sobre o problema da «paz mundial c coope-
rHC 

«A Conferência Afro-Aslátlca detoveso sèrla-ientc sobro
a questão da paz mundial e da cooperação. Tomou nota com
profunda Inq.ilelaçao do estado de tensão Internacional o do
período de guerra^tomlca mundial. O problema da paz ...
corolário do problema da segurança Internacional. A és-

m« respeito lodo» o» palscn deveriam cooperar, pnrln ulir-
monto por intormMto «1»* HMWi wWm, paro nromo*
ver uma redução «Ioh armamento* o a eliminação dai nr«
lim-. nucleares m.1* um eonlrôio Inlerimiluiuil otleM, liooti
maneira 6 que a paz Internacional pude mt garonliila o 11 ener-
Kla nuclear iitlll>aila cxclinlvameiili» P»rp Uni pacifico* «¦
M lontrlhulria pura com*pnnder k»,nOMMldadey pafHçulj
res da África a ila Asla, porquo aquilo de quo cias I6m iir-
ueiiiiiiieiii.* neeoMldado <¦ do progresso social o do unvnielhpr
nivel do vida a»»lm como do lima liberdade maior. I.i herda-
doTO IMW sao Interdepeiidcnles. O direito do dispor do sl ...çs.
1110 deve ser concedido a todos os povos o a lluordado o .. hv
dependência devem ser concedidas no mala curto prazo possl-
vel n.11 que ainda eslilo siihmelldos».

A rcsoluçlio prossonuc: «Na verdade,'todas ns noçõo* «le-
vem ter o direito do escolher livremente seus próprios alato
mns político c econômico o »eu próprio modo do vido, con-
formú os princípios e os objetivos dos Nações Unldiu».

RELAÇÕES PACIFICAS

REPERCUSSÃO DA CONFERÊNCIA

O Japão Cumprirá as Determinações
Declarações do primeiro-ministro ^nêrsh7/nat^açSo 

era Londres
em face da proposta de Chu En Lai

O filme de Vicdrio de Sica, com a atriz Silvaria Mangano,
inaugurou O Festival

34 Nações no Festival
de Cannes

Inaugurado ontem o Certame Cinematográ-
fico Internacional

CANNES, 
25 (AFP) —

Inaugura-se hoje à nol-
te o 8' Festival Cinemato-
gráfico Internacional de Can-
nes, que durará 17 dias.

Na fachada do palácio do
festival, 34 mastros aguar-
dam as bandeiras das 34 na-
ções inscritas. 19 delas. Bra-
sil, Alemanha, Austrália,
Bulgária, Egito, Espanha,
Estados Unidos, França, Grâ-
-Bretanha, Grécia, Hungria,
Índia, Israel, Itália. Japão,
Jléxico, Noruega, Tchecoslo-
váquia e União Soviética,
apresentarão grandes lil»

As 15 outras, Áustria, Bél-
gica, Bolívia, Canadá, Dlna-
marca, Marrocos, Paquistão,
Holanda, Polônia, Portugal,
Rumània, Suécia, Suíça, Tu-
nisia e União Sul-Africana,
apresentam curtas metra-
gens.

MARCOS
ALFAIATE - Aljoru na Rua
Nervil de üouvía, 91. na ts-
tacae. de yulnUno Bucalüva-

Duas vezes maior que
em 1938 a produção

de carvão
BUCARESTE, 23 (Especial

para IMPRENSA POPU-
LAR) - Em 1954, a Ruma-
nia produziu 90% da maqui-
naria e do aparelhamento
técnico necessários para sua
indústria carboniíera. Em
1953, esta porcentagem atin-
gira a 79,2%.

A indústria carboniíera
rumena dispõe agora de uma
base técnica própria, em
continuo desenvolvimento.
Em 1954, as indústrias me-
talúrglcas e eletrotécnicas
da República Popular Ru-
mena construíram novos ti-
pos de máquinas e aparelha-
mento mineiro, entre os
quais figura um motor de
130 quilwattes com 750 rota-
ções por minuto, 3 tipos de
trens de grande capacidade,
um ventilador tubular com
uma capacidade de 200 me-
tros cúbicos de ar por mi-
nuto e uma grande varleda-
de de Interruptores de 25 a
350 amperes.

As empresas carbonlíeras
dispõem presentemente de
um volume de aparelhamen-
to superior duas vezes ao
que possuíam em 19a2. o
índice de mecanização dos
principais processos de tra-
Salho nas minas aumentou
em 1954 de maneira sensi-
vel. O transporte subterrã-
neo em 79,1% em 1953 e
em 88,1% em 1954; no que
se refere ao corte rápido sm
profundidade, o índice de au-
L^nto foi de 77.2% em
1953 e de 83,2% era 1954.

A produção de carvflo em
1954 foi duas vozes superior
k ohtid» no ano de 13da.

Participarão da competi-
çao 33 grandes filmes. Êsse
número Inclui tanto os que
foram convidados como os
que foram selecionados ofl-
cialmente.

Pela primeira vez desde
o primeiro festival de Can-
nes, o júri é verdadeiramen-
te internacional. Para presi-
dente foi nomeado o sr.
Mareei Pagnol, da Acade-
mia Francesa.

Como complemento de
programa serão projetados,
à razão de 1 ou 3 por sessão,
48 curta-metragem. Será a
Itália que abrirá e encerra-
rá o Festival. «Ouro de Ná-
poles», de Vittorio de Sica,
será projetado hoje à noite
para a inauguração, à qual
assistirão as três principais
estréia» do filme: Süvana
Mangano, Sophia Laurent e
Vittorio de Sica. «Continen-
te Perdido», primeira produ-
ção Italiana em clnemasco-
pe, está marcado para a úl-
Uma sessão, de 11 de maio.

O filme francês «Du rififi
chez les hommes» será pro-
jetado em vesperál, a 29 do
corrente.

Este ano, o número cie )or-
nalistas irá além de 500.

Apenas retarda
a solução

MOSCOU, 25 (AFP — O.
PKAVDA sc manifestou des-
favorável à convocação de tuna
conferência preliminar dos
embaixadores cm Viena, di-
zeniio que vèssti conferência
nada podendo resolver a úni-
ca cousn que faria seria pro-
parar unia conferência dos
Ministros dos Relações Kxte-
riores das quaívo Potências,»
O que sem duvida teria como
resultado retardar, sem neees-
sidude, a solução da questão
austríaca.

REUNIÃO DOS OCIDENTAIS

VIENA, 25 (AFP) - Foi
aberta hoje »ie manhã na
embaixada des Estados Uni-

. dos uma reunião de infor-,
inações e consulta, doa em-
balxadores e altos comissários
ocidentais, com a ptvtícipa-
çüo dos senhores Lewellyn
Thompson, embaixador dos
Estados Unidos, Sir Geof-
fi-ey Wallingcr, embaixador
da Urã-Bretnnha e o ar, Ro-
ger Lalouette, encarregado de
negócios da França, Não há
qualquer indicação oficial a
respeito do objeto das deli-
berações o seg-unito fonta
norte-americana não será
publicado comunicado algum.

TÓQUIO, 
25 (AFP) — O

primeiro-ministro e o
ministro do Exterior do Ja-
pão regozijaram-se hoje com
os resultados da Conferência
de Bandocng e asseguraram

Amanhã
COMEMORAÇÃO

DA JUNÇÃO
NO ELBA

WASHINGTON, 25 (A.
F. P.) — Os ex-combaten-
tes norte-americanos que
fizeram junção, no Elba,
a 26 de abril de 1915, com
as vanguardas soviéticas,
aceitaram o convite de
seus antigos companhei-
ros de armas para irem
a Moscou para a celebra-
çáo, a 9 de maio próximo,
do 10" nniversário da vi-
tória aliada no Europa,
anunciou ontem o sr. Jo-
seph Polowskl, secretário-
•geral dn Assoclnção Nor-
te-Amerlcana dos "Vetera-
nos do Elba".

irotíi

u cooperação japonesa ten-
do em vista a independência
e os progressos econômicos
da Asla. Falando perante a
Dieta, reunida em sessão ex-
traordinárla para aprovar o
orçamento de 1955, o primei-
ro-ministro Hatoyama, aflr-
mou que o Japão desejaria
contribuir para a independeu-
cia e progressos da Ásia de-
senvolvendo os vínculos
amistosos e a cooperação
econômica com as naçóes
asiáticas. Declarou o primei-
ro-ministro que o Japão pro-
curaria ao mesmo tempo
atenuar a tensão mundial,
promovendo com os países
socialistas, relaçóes baseadas
no respeito mútuo, bem co-
motrorãs comerciais. De seu
lado o ministro do Exterior,
sr. Mamoru Shigemitsu, dc-
clarou cue a Conferência de
Bandoeng havia atingido os
seus objetivos, aumentando
a compreensão mútua e os
vínculos amistosos entre as
naçóes da Ásia e da África.
O Japão, acrescentou o mi-
nistro do Exterior, atribuirá
doravante grande iroportãn-
cia, à sua diplomacia aslátl-
ca e ao seu papel de nação

emas

i Pensão
I do Papai
Ú A melhor pensão de Copa-

0 cabuna. Asselo c respeito.
1 Kua Rouald de

Carvalho, 18U

REVIÍTA MENSAL 0£ CULTURA P(X»tK>

Olriitof 1 OlôGtNSS ARRUDA

N°m64-Em Todos as Bancas

Conferência Dos Quatro
PARIS, 

25 (AFP) — «Se-
rá em Paris e a 8 de

maio que se reunirão oa mi-
nistro"- de Negócios Estran-
geiros dos «Três» para pre-
parar uma conferência com
a União Soviéticas, informou
o Ministério dos Negócios
Estrangeiros.

EM JUNHO
WASHINGTON, 25 (AFP)

— Uma conferência dos ml-
nistros das Relações Exte-
riores dos Quatro Grandes
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DISCOS /§\ INDEPENDÊNCIA
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poderia ser realizada em fina
de junho ou no inicio de ju-
lho, numa capital européia,
para examinar o problema
alemão e os problemas eu-
ropeus em geral, dá-se a en-
tender hoje, nos meios ame-
ricanos autorizados.
DECLAHAÇÕES DE ÉDEN

LONDRES, 25 tAFP) —
«O governo britânico procu-
ra atualmente reunir o mais
rapidamente possível uma
conferência dos «Quatro» na
mais alta escala», declarou
anteontem, nesta Capital, o
primeito-ministro sir Antho-
ny Éden numa reunião à
portas-íechadas ctos cândida-
tos conservadores às próxi-
mas eleições, anunciou on-
tem o «Daily Express».

CONFIRMAÇÃO
LONDRES, 25 — O govêr-

no britânico está agora pron-
to para uma reunião dos
quatro, co m a U.R.S.S., en*.
qualquer nível, isto é, em
escala dos ministros das Re-
lacões Exter ores ou mesmo
no dos chefes de governo.
Essa dec são íoi ontem anun-
ciada pelo porta-voz do Fo-
reign Office, foi hoie con-
firmada na Câmara dos Co-
muns pelo sr- Harolcl Mac
MIHan. novo ministro das
Relações Exteriores.

INFORMAÇÃO AOS
COMUNS

LONDRES. 25 (AFP) —
Noticia-se em fonte autorl-
aada que o sr. Harold Mac
Millan, ministro do Exterior,
fará uma declaração nos Co-
muns a respe'to dos prepa-
rafivos diplomáticos em CUr-
so. tendo em vista uma con-
ferêticla dos quatro, com a
participação da União So-
viéUca.

da Ásia. Em seguida o sr.
Shigemitsu formulou votos
por um reajustamento
das relações nipo-americanns,
abrangendo a harmonização
do rearmamento com us li-
mltações econômicas e o pia-
no de seis anos do Japão e
tomando cm consideração as
aspirações Japonesas de
maior independência cconô-
mica e de mercados co-
merclals.

O JAPÃO NA
CONFERÊNCIA DO

CAIBO
TÓQUIO, 25 (AFP) —

«Propõe-se o Japão, na pró-
xima conferênciu afroaslá-
tica. sair da reserva que ob-
servou em Bandoeng e to-
mar um lugar entre as na-
ções que desempenharão pn-
pel importante nessa confe-
rencia», — eis o que dccla-
rou a um representante da
Agence France Presse o sr.
Mltsuo Tanaka, porta-voz do
Ministério do Exterior. Por
ocasião da conferência que
acaba de encerrar-se, expli-
cou Tanaka, o Japão, obser-
vou uma grande discrição e
contentou-se om se mnnifes-
tar a íavor da paz, da coo-
peração econômica e das tro-
cas culturais. A tática japo-
nêsa deu os seus frutos, con-
cluiu, e o Japão causou em
Bandoeng uma impressão
favorável. Esta circunstân-
cia prepara os caminhos que
o conduzirão a assumir uma
posição mais ousada e mais
concreta na Conferência do
Cairo.

MUITO ANIMADORA
KAMPALA (Uganda), 25

(AFP) — A proposta do sr.
Chu En Lai a respeito de
conversações sobre Formosa
ê «multo animadora», decla-
rou o sr. Adiai Stevenson,
Üder do Partido Democrata
norte-americano, numa en-
trevlsti concedida à sua che-
gada.

FAVORÁVEL
LONDRES, 25 (AFP) —

«Li a declaração do sr. Chu
En Lai e o governo britâni-
co recebeu-a favoràvelmen-
te», declarou, hoje, o sr. Ha-
rold Mac Millan, ministro
dos Negócios Estrangeiros,
ao ser interrogado por um
deputado trabalhista.

LIVRES 
da desconfiança, do temor, confiantes o de boa

vontnde enlre si, ns nnçOcs dcvcrlnm praticar n tolo-
ranclo, viver Juntas o cm pn/. dentro do um espirito do noa
vizinhança o desenvolver uma cooperação amistosa na baso
dos seguintes princípios:

V) respeito dos direitos humanos fundamentais do con-
formldado com os objetivos da CarU Uas NaçOea Unidas;

2») respeito a soberania o a Integridado territorial do
todas ns nações;

3«) reconhecimento da Igualdade dc tôdua ns rnças o
da igualdndo dc Iodas as nações, pequenas o grandes;

P) não Intervenção ou nSo Ingerência nos asstuitos
Internos dos outros pulses;

5') respeito do direito de cada naçüo de so defender
Individual ou coletivamente, conformo a Carla das Nações
Unidas;

0') recusa de recorrer a pactos do defesa coletiva dcs>
tlnados a servir os Interesses particulares das grandes po-
têniios sejum cia» qual» forem; abstenção por unia poli nclo,
seja ela qual fôr, de exercer pressão sobre as outras;

V) obstcr-so de atos ou de ameaças de agressão ou do
emprego da força contra a Integridade tcrrltorlu. ou contra
a Independência política do um pais;

8') holuçu» de todos os conflitos Internacionais por
meios paclllcos, tais como negociações ou conciliação, orbl-
Irugem ou solução perante os tribunais assim como outros
meios pacíficos que us países Interessados possam escolher,
de conformidade com a Corta das Nações Unidas;

0') encorajamento das relações múluus e da coopera-
ção amigável;

10») respeito à Justiça e os obrigações Internacionais.
A conferência aíro-asiática proclama sua convicção de

que umu cooperação amigável, conforme esses princípios,
contribuiria'eficazmente para a manutenção e consolidação
dn paz e da segurança, enquanto que uma cooperação nos
domínios econômico, social e cultural contribuiria para pro-
porcionar a prosperidade e o bem-estar paru todos».

CONTRA AS ARMAS ATÔMICAS

BANDOENG, 
25 (AFP) — Ê o seguinte o texto da dccla*

ração comum sobre as armas de destruição maciça e
o desarmamento, aprovada pela Conferência Afro-Asiálica:

«A Conferência Afro-Asl&tloa, tendo considerado como
perigosa a situação de tensão Internacional o do riscos dian-
to dos quuis lôda u humanidade se encontra sub ameaço
do perigo da explosão do uma guerra total, na qual o poder
destruidor de todos os tipos de armamento, inclusive ns
armas nucleares seriam empregadas, chama a atenção do
todas as nações sobre us terríveis conseqüências que resui-
tariani se uma tal guerra devesse celodir.

A conferência considera que o desarmamento c a inter-
.lição da produção, experimentação e utilização das armas
do guerra nucleares e termonucleares sao necessidades lm.
perntlvas para salvar a humanidade e a civilização do medo
o da perspectiva de unia destruição total. Considera que
as nações da Ásia e da África aqui reunidas têm o dever
para com a humanidade e a civilização de proclamar seu
apoio ao desarmamento e à proibição dessas armas e ape-
Iam pnra as nações principalmente interessadas o para a opl-
nião mundial para realizar tal interdição.

A conferência — prossegue a declaração — considera
que um controle internacional efetivo deveria ser eslabe- '

lecldo o mantido para aplicar lai proibição e que esforços
rápidos e determinados deveriam ser feitos nesse sentido.
Aguardando a proibição de toda fabricação dc armas nu-
cleares e termonucleores, a conferência apela a todas'ns
potências interessadas para realizarem um acordo a fim de
suspender as experiências com tais armas.

A conferência declara que um desarmamento universal
«5 uma necessidade absoluta pura a manutenção du paz o
pede às Nações Unidas para prosseguir em seus esforços
e faz um apelo a todos os interessados para realizarem a
regulamentação e a limitação, o controle o a redução de tô-
das as forças armadas, de todos os armamentos, inclusive
u proibição da produção, da- experimentação e da utilização
de todas as armas de destruição maciça e estabelecer um
controle internnciounl efetivo nesse sentidos.
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Mecânico de Máquina de Cosi ura I
'_' 

.JCõnserta, compra e
. vende máquinas de

costura usadas. Keíor-
ma em geral — Ven-
dem-sè máquinas no-
vas à prestaç;ão • Tel.:

h ««. 49-8310

i

EM AMAURY
V0GÊ COMPRARA

dois blusões pelo preço e ain-
da sobrará o dinheiro da pas-
sagem -Rua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega 318 — 1*
andar.

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURY
Camisas «italianas» gola

diferente, a maior novidade
do momento, de Cr$ 160,00
a Cr$ 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfan-
dega 318,1» andai »!uh Vin-
te de Abril, 1 — loja-

Resultados das
eleições austríacas
VIENA, 25 (AFP) - Rea-

lizaram-se ontem as eleições
para a renovação dos conse-
lhos municipais da Baixa
Áustria. Ao que parece, es-
sas eleições não determina-
ram importante modificação
nas respectivas posições dos
dois grandes partidos Popu-
lista e Socialista.

Oitocentos e sessenta e no-
ve mil, cento e noventa e
três doa 935.105 eleitores Ins-
crltos manifestaram os seus
sufrágios, dos quais 852.565
foram reconhecidos válidos.
O Partido Populista, conse-
guiu .0 primeiro lugar na re-
partição dos votos e das ca-
deiraa, tendo obtido 431.459
votos e 14.323 mandatos, con-
tra 389173 votos e 13.482 ca-
delras conseguidas nas elei-
Ções municipais de 1950. De
seu lado o Partido Socialls-
ta recolheu 354.789 cédulas
e 6.883 cadeiras, contra—
299.283 votos e 6.226 cadeiras
em 1950. O Partido Popular
de oposição, obteve 37.534
votos e 305 cadeiras, contra
39.077 e 307 cadeiras, en-
quanto o Partido dos Inde-
pendentes recolheu 2.531 su-
fráglos e 6 cadeiras contra
1.448 votos e 10 cadeiras em
1950. Finalmente as diversas
listas locais obtiveram 26.252
cédulas e 1.020 mandatos con
tra 20.465 votos « 747 cadet
ras em 1950.
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C A SIMIR 0
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.
Recados pelo telefone: 67-BlliO.
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AO "MES DA IMPRENSA AMDIMIi
PROCLftMAÇàO DE DIRIGENTES SINDICAIS - ADIADA A CONFERÊNCIA
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Teriam Inicia _»•«¦« as coroemoraç-Wi ilo «. Ita da lm-
rni nmi sindical, «•om uma conferência do Jornall-ta *. A.
Mi_iiI., um' f«l adiada liara dia a _.r manado « que wrà
nmnlnineiitn nnllilado. K.»a rampanha foi lançada em UM»
iirln Fi.1. r_c_o Mlmllral Mundial _ vem sendo realliaila em
no___ i>_1_. A|Miland« a, acaba do ser dlvul«ada uma pruria?
macio de dirigentes sindicais quo _l»Uo transcrevemos!

«t)8 dirlgcntua ilndlcolt, ~

rounldoa pura deliberar sô
hro n_ com. muro ç_-_ tio dia
1» d" Maio, -iiiWnm n .ell_
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contribuiu. |

?*, vuc* .'MA Imlmlliiin.lo «leio Ufl-êl. nnij IW Ma ""«J»
_ _!Í„ contribuiu em dobro, eiimi» permito n decrelu-lel I.ÇOI,
_,._., n___t n fn -r n n_o ser reiniciar o desconto dai con-
Ott.iilçdcs*« rècllie-íuK por Interm.ldlo do seu empregador.

T_inl.i.n iionllliniu pe.son de Mia família ler* direito li re.

de -e«iiriiilii ilu prevlil.nt-li» «oclBl. í
-__.-._.-."«- _---*?.----- **J<S%**.'+**">****"***

so mal- tlccltlldo apoio, pois
é iiussti dover dar t-dai as
poHHllillldadeK n qtio nossa
Imprensa sindical, seja nm
poderoso instrumento na
consccussfto do nossas rei?
vlndlcações c direitos.

Para a Imprensa sindical
ntltiulr *sto objetivo, torna?
•se necessArlo quo lhe seja
assegurada a mais ampla dl?

SEBASTIÃO DOS REIS

Iniciativa dos Jornais slndl?
cais do pnis, pela rcalIzaçAo
do Mês da Imprensa Slndl-
cal cie 1935, quo vem cn-
grandecer os jornais c re-
vistas de nbssos organiza-
ç-cs sindicais.

Esta iniciativa tem o nos-

.. ,._,.-«. trrvftyr-^i-.rtrrytrm" tM/VXa

__________! '•' |J______1
_-_-K ¦*•**¦* »M 1

____Pv_ ____H ___d *¦

' <_¦ 1 II-f-^__^l II

Conclumamos n que todos
os trabalhadores, nossos sln<
dlcatos, prestem a maior
colaborac&o ao M*s da ii"'
prensa Sindical, que scrt
InaiiBurado solenemente no
dia ¦__ do corrente.

Rio do Janeiro, 33 do abril
de 1953. A) Waldemar Via-
na — Sindicato de Bebidas.
Gervftslo Teles — Sindicato
dos Sapateiros, Newton Oil-
vclra — Sindicato dos Grft?
fico», Luiz Fernando — Sin?
dicato dos Químicos, Josó
Jaime Gomes — Sindicato
doa Marceneiros, Hubcrto
Menezes Pinheiro — Slndl-
ento dos Bancários, Glovanl
Komlta — Sindicato do_
Gráílcos, Sebastião dos Heis
— Sindicato dos Têxteis,
Woldomlro Luiz do Sllvn -
Sindicato dos Trob. cm Tri-
ro e Massas Alimentícias,
Jocclyn dos Santos -- Slndl?
cato dos Jornalistas*. Luiz
Greg-rio da Polxftt. — Sin-
dicato dos Marceneiros, Jo-
sé Vicente Alves — Sindica-
to dos Trnb. cm Cortumes,
Manoel Pereira Cavalcante
— Sindicato dos Trabalha?
dores em Moinhos c Massas
Alimentícias, Miguel Pedro
da Silvo — Sindicato dos
Hoteleiros, Odlllo Borges -
tesoureiro do Sindicato dos
Sapateiros, Irlneu José de

•AÚL > V ri____*. ' a ,,^V!___-^__M
_-_P-_?-_r_*-_i ' 

*'___Bflft.--i-< 'V______________________B

ASSEMBLÉIAS
-riun .imAiioiir.s DA TRUtrONlP»

ImPOrisntO n..«mhlál.» »e«ll««rA ni» pr*»lm_ t_rt».(elr_, dia t«.
_ Hindlrnln do» TmlKlhndnre. em _mpf..«« lelelAnle».. rertnln»

l,Z HA ,. p. lodo pelo. imhollindore. A leletAnle. poro «...«. mU

_,„,.«.. -eu. ...IAM.- - « e...|....,, lienln.m po«o deu enlld»

U__uro. irnlmllmdore. e.tfto dl.poilOI n Ir »l* a |rOf( P»m «-.f»

• TelelOnle» o nlendí-lo».

l-inoitlsl A- ».% TIÍI.I5-ONI0A

Oo moiorlilas dn Ooropo/dila Tolofònlea, <m_ .Ao si-oolsdo- do

Klndlenl» do. llodovIArlo.. .A» .o reunir em w^W'1"""?*» *
_. ...»i_ a. IS 90 hurn.. pnrn dUeiillr n fnmp»nlin por numento «•

&£Mi"wR....i •«"""» """"",•"::::„„*:,
à_ II horn.). ImverA umn me.ii-red In no l)rpnrl»me..lo Nnelon.l

dò -rmlinllio. enlre . Telel.lnlc. e «. repre,e,,l..nle. do .eo. mol..-

tuZ nn ..u». .er* prooursd n .ulucAi. pnrs *,{«%>»;«»
demnrelie. nnlerlore», n ernpi-lll <<'_ Iclonoil i|.inli|Her nielliorl» .»-

I ínrinl A elevncAo de .110. Urlfn., .»». o que nAo eoneorrtnrnm o.

» motorista*.

{¦-. EMPJIEOAUO- KM BDIWOIOS

r.m S do n.nl» próximo, o. empr..-i.dn, em odlllrlo volUrto »

I __ enl-lrne em mesn-reiluiult. n» Mlnl.lérlo do Trnbolho 00» «•

1 -Ire.ore- do Blndlesto d... _inpr..oo do «cA« de imAvei. UU»

| „,n,„... deveria .rn.er tu 00 podido do «..mento «ello pelo.

1 empreendo, em edlflcloi nn oie.tt-rodundn n.ilerlor.

1 FEDRIIACAO
DOS -OIISAI.ISTAS

& A lecretann ti» Kedcraoao
p Nacional am Jornollstag 'n-.fiK-

P to» tllludo» villtnl de ConVOCH?

çfio e ui-d-oi-i<>-iiin estabeleelds
Snra oi iíkskiiIiIí1!»- — ordina»
ilu o extimuilInArln — do Con*
¦olho do Itoiirtuentantci. que «o
Initolarflo ik-sI» copltaU ro.
¦iins •-•_ o -!> próximo».

ELEIÇÕES
GERVASIO TELLES

Souza — presidente do sin-
dicato fios Operários Na
vais, José Barreto — 1' Sc
cretárlo «los Professores, Ro
berto Morena
-geral du C.T.B., Itamlro Lu
chcsl — presidente 

¦'-

C.T.U. c outras
tura_.>

l TAKA IJKI.K0AI)O-KI_ITOIl
1 No nráxlmo (lio 0 dc mnlo vln?
I douro hnverA eldcA» P?.rft:dolJ?:
| uado-eleltor A oiiemblélo do
| volunte» tio IAPI, __» "íladlçotos

,. , @ dos Tre-alhadore» na industrio
sccrclário Ú ,k. Artefatos do Borracho o ti"*

Trnlialliiulores nn Industrlu «lfl
Mivanilarin 0 Tlnturarla do fflo(la Slll-

l/o

JOSÉ VICENTE ALVES

vulgaç-o, a colaboração dc
cada trabalhador c os meios
financeiros para sua perma-
nente manutençilo.

iPlitifi

Atrocidades Cometidas
Contra Trabalhadores
em Campos

" ',u 
_? dò Janeiro. Kni amlins os :

assina- dlcatos ostA, í.orrYml° "„,!.!.„.
parn a lnstrlcAo do candidatos.

* OPKHAUIOS NAVAIS

No Slndlcuto -o» OPÇfAri?»
Ni vais (Niterói). » elcíçAo Ua
dlrotoria Conselho Fiscal c re-

1 prSmtaUo aO(Onuanw da-Fo*
l_ IcrnçAo (Ins Marltlmou so rco?
1 ílza! _ no clin ia de mal» V'adoU*

____Hb--^v^p1^___-R -_-_---.¦ ¦ ¦¦¦ èm^SmW*'' ' _______

^____________________B-_ *"^5ir^^__________:

IVALDBi/AB V/AiVA
Os fáxteis «ão o-0itnr_m o dissídio. Preferiram, em sua assembléia de sábado, modificar 

tabela.inicial c tentar _ot-as negociações

Aprovaram os Têxteis
Nova Tabela de Aumenio
Não irão a dissídio coletivo - Unidade de ação com os têxteis fluminenses — Reuniões de fá-

bricas para criar Conselhos Sindicais
Em sua assembléia do sá- :

hàdo último, à qual compa-
reeeram mais de 300 associa-
dos. o Sindicato dos TOxteis
deliberou procurar nova men-
tc entendimentos diretos
com os patrões, apresentan-
do uma nova tabela de au-
mento de salário. A-nova ta-
bela, cujas bases estão su-
jeitas à ratificação da direto-
ria e dos delegados sindi-
cais, gira cin torno das se-
guintes bases:

Para os salários até 2.'100
cruzeiros, 50.ó"de aumento;
de 2.401 cruzeiros a '1.000
cruzeiros, .0.. de aumenio;
de -1.001 cruzeiros em dian-
te, 25.. de aumento. Um

adendo a esta proposta foi
aprovado, estabelecendo que
ela pode ser substituída por
uma tabela de 1.000 cruzei-
ros de aumento geral.

REPÚDIO AO DISSÍDIO
Durante os trabalhos da

assembléia, que tiveram ini-
cio com uma explanação da
diretoria sobre as démarches
havidas em torno do pedido
inicial dc 80'/. de aumento,
diversos oradores aprecia-
ram a hipótese de se recor-
rer a dissídio coletivo, aven-
tada pelo Ministério do Tra-
balho c à qual todos eles
manifestaram seu decidido
repúdio.

Em Lita Por Aumento os
Trabalhadores em

ii

Continua sem solução o
aumento de salário pleiteado
pelos trabalhadores cm Moi-
nhos. Os representantes
patronais deixaram de com-
parecer a. mesa-redonda que,,
seria realizada quarta-feira .
passada entre operários e-
patrões das indústrias de
Moinhos. A propósito ouv.í.
mos o secretário do Sindica?
to dos Trabalhadores-'«em
Moinho, sr. Manoel Pereira-'
Cavalcante, quo nos decla-
rou: — _,.,-_.

— «.Os patrões recusaraçn
comparecer à reunião——
apenas telefonaram "cprt?*__

nicando que não iriam com-,
parecer porque esta^ questão
de aumento para 61es -era
questão fechada. Já tinham
eoncediclo aumento de acói'-
do com o custo de vida. - •

— é aquela proposta de 23';_
sobre o último acordo, com-
pensando os outros aumen-
los, inclusive os 12-.Ó cor-
respondentes ao prêmio de
assiduidade que era pago hii
5 anos e que foi englobado
no aumento decorrente do
último decreto do salário-
-mínimo — na realidade
oferecem apenas ll^, isto é
um verdadeiro insulto aos
trabalhadores.

INTENSIFICAI1 A LUTA

E finalizando:
— Essa atitude dos pa-

I trões está exigindo uma res-
- posta à altura, de nossa par-

te. A diretoria irá tentar,
mais uma vez, uma solução
através da conciliação. Na
impossibilidade disto será
convocada por estes dias

— Já conhecemos bem de-
mais o que é a Justiça do
Trabalho. Só devemos con-
liar em nossa própria fôr-
ça, em nossa unidade — afir-
mou um trabalhador..

Diversas propostas íoram
apresentadas, algumas man-
tendo a tabela inicial, outras
aconselhando o pedido dc
convocação do nova mesa-
•redonda com os patrões. Co-
locada em votação em pri-
meiro lugar, foi vitoriosa a
do associado Marcilio Mar-
ques da Silva, modificando
as bases da tabela inicial e
dando autoridade à diretoria
e aos delegados sindicais pá- -
ra modificá-la, mas girando
em torno das percentagens
acima citadas.

UNIDADE DE AÇÃO
Até o próximo sábado, a

diretoria cto Sindicato dos
Têxteis deverá dirigir-se à
Federação dos Têxteis do
Estado do Rio, à quaL é íi-
liada, pura com ela acertar
um plano de ação conjunta
objetivando a conquista de
aumento de salários para to-
dos os têxteis do Distrito Fe-
deral e do Estado do Rio. No
vizinho Estado os industriais
também recusaram conceder
qualquer aumento, o que le-
vou a Federação a convidar
o Sindicato do Distrito Fede-
ral pata uma campanha uni-
Uiria, havendo possibilidade

inclusive de uma padroniza-
ção da tabela de aumento.

No decorrer desta semana,
atendendo a outra recomen-
dação da assembléia, o Sin-
dicato dos Têxteis realizará
reuniões de fábricas para de-
bate da campanha por au-
mento e criação dos Conse-
lhos Sindicais dc Empresa.

Podemos adiantar ainda
que só depois de entrar em
contato com a Federação o
Sindicato dos Têxteis procu-
rara os industriais para dis-
cussões em tomo da nova
tabela.

CAMPOS, 25 (IP) — "_
sério descimteiilamorfo nn
Usina OutcTo, do próprio,
dade do sr. Maciel Filho,
em conseqüência do que aca-
ba de suceder ao trabalha-
dor José Ferreira. Ferreira,
que c casado, trabalha ha
oito anos na Usina, perce-
bendo sala-'"-mininio. A 13
do corrente foi acometido dc
moléstia nervosa. Os patrões
providenciaram sua pr-suo
em xadrez, sem nenhuma
assistência médica. Da Usi-
na só recebeu os 15 dias de
salário a que tinha direi-
to. Está sendo amparado na
prisão pelos demais traba-
Ihadores. I

O gerente dc nome Edgard
afirma que FC José ficar
bom não voltará á Usina, pois
é »ldo pelos patrões como
responsável por denúncias
feiras na IMPRENSA PO-
PULAR c na "Voz Oporá-
ria", a respeito de persegui-
ções aos trabalhadores.

SELVAGERIA
Enquanto isso, verifica-se

outro fato revoltante na Usi-
na Sapucaia. Um boi íoi pi-
cado por cobra, sem apre-
sentar sintomas imediatos.
Colocado no carro, atingiu
com um coice o trabalhador
Paulo, de 23 anos. Na ma-
nhã seguinte o campeiro cn-
controu o boi morto, no pas-

I to- Tanto bastou para quo
I Paulo fosse acusado dc ter

maltratado o animal, cau-
sando-lhe a morte.

SEQÜESTRO
Facínoras, a serviço dos

proprictár-os da Us.na, se-
qüestraram Paulo num jipe
e, em lugar deserto, espan-

caroníno barbaramente. Os
responsáveis pelo espanca-
mento são os Indivíduos Eni-
valdo. Manoel Marques, Jo-
sé Confercnte, Gclson. Ame-
rico e um outro, não iden-
tltlcádó, da localidade dc
Santa Luzia. Paulo, depois
do primeiro espancamento.
foi conduzido ao prédio do
«rupo escolar, onde mais
uma vez o surraram. O fa-
to chegou ao conhecimento
rie pessoas que protestaram
mas quando o carreiro Pau*
lo foi solto, estava pondo
sahRuo pela boca.

% rn t-Mll r0glSini-B ""•'• "-''"i —
líncaMcadaVio opcrArl^Jo-o
I Fernandes, que conta corn
I n«o o d- Itilor da corporação u
i Xal p-»«l'lente do slnülcato,
^ lll-putllllo Irlneu José üo _"-.i

OFICIAIS DB NAITICA

1 Kn dia II de mnlo vindouro
I tertolugaA»-leic6c»nonSmll-
| cato rios oflctois deNáulIcu. Os
f associados cscol_cr_o os num-
% ro. lu novi. diretório, Consi--
I io Fiscnt c representantes 1«J>*
ú n aò Conselho da FcdcrocBo
P dos Marítimo.. Hft duas chu-
4. iias registradas:

^ M™ SSnfSr^í-nlí. 
"I -S*

"? as registradas: o l; eacaoueu-
..lo associado, comanda t.

_s fn Barbosa •¦ Mini" ¦¦"|l,n "''" '
I a ^encabeçada pelo coman-
$ inntó Hcniv Calvcrt. U-m-r-e
I c-m. certa 

'_ vitoria da primei*
$ ía. Oa votos por correspondia-

_____ l^m»^^

nn nfio «'Mim do cher*r * s**!-
da entidade.

SIETALOBOICOS
Km plena campanha pel» con-

nulsta rio sim rcIvInrilcnçAO sa-
íariai, os motalflrglcos rio Dl«-
trltti Fede .1 preparam-te _»•ra u plellt cm seu sindicato,
marcado pata os (lias 1«. 2 e _
rie Jonho vindouro. O cândida-
tu íi presidência dn entidade,
em torno tio qual so unem os
nsaocladOS, e o sr. Benedito C_r-
queira, secretarie ria atual dl-
retorlo, que encabeçara uma
chapa.

CONSBI.HO J.SCAT. 1A*t*

Começa quintn-felni, dia 38, O
pleito rcnovatórln do Conselho
Fiscal d" IAPC Vptar-o os de-
lenarios-cloltofcs rios sindicatos
cnmei-eliiiiiis tios empregados, na
primeira data e, no riln _0, os
ilGlcgádos-cIcItorcs rios slnrtlca-
tos comerciários rios emprega-
dores.

MAItlNIIA MKIICANTB
ncullzar-ec-á no dia 27 d_s_e.

na ,-utle da Associação dos Apo-
sentados da Marinha Mercante.
uma. assembléia onde rorüo 1c-
vados an conhecimento daclnssç
vários Itens tia ordem-do-dla. A
mencionada reunião está com
seu Inicio marrado rara ns 13
horas.

l.i:i._GAD--_I_"I-OIt
Ula 9 tle maio. realizar-se-ft nn

ictlc do Sindicato (los Trabalha-
tlnres nas Indústrias de Cha-
,„-.,is, Guarda-Chuvas e Slmlla.
ros, eleição para delegado-
-eleitor.

EXPLORADOS
MANUFATURA

PELA UNIÃO
DE TECIDOS

ÚLTIMA MODA —
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas .italianas, gola

diferente grande novidade
de Cr$ 160,00 a Cr§ 220,00
CONFECÇÕES AMAURV.
Rua da Alfândega, 318 —
1» andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

Escreve-nos o leitor Almir:
.Na União Manufatura de Tecidos, os operários que. na

sua maioria, são mulheres e menores, não podem ficar doen-

fc 
'porque 

não têm assistência médica adequada. A c.mp -

nhia' tcni dois médicos - um o dr. João que o medico do

Instituto também, c outro que e sócio da ™sa. Poi a pode-
-se ver o tipo de assistência que recebemos. Há pouco mais

de dois meses, um jovem aprendiz adoeceu, nao sendo aten-

dido"serviço médico da casa e nem .recebido auxilio do

Instituto lot para casa e sem recursos, íaiecet. uma Lunu<a-

nheira nossa dc trabalho, contribuinte há mais dc doze anos

gestante, foi obrigada a trabalhar até as vésperas do-parto
i dele não recebeu um centavo sequei- de auxilio-ma-

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 — Tel.: .2.-090

Ar Condicionado Perfeito

HOJE À 16,00 e 21,00 horas

«UMA CERTA CABANA»
(LA PETITE HUTTE.

DE ANDRÉ ROUSSIN
TRAD. DE BRÍCIO DE ABREU

Com TÔNIA CARRERO,
GLAUTER LAGE, MAURf-
CIO BARROSO c PAULO

AUTRAN
Direção Geral dc Adolfo Celi

lepois
ternidade

Prossegue o nosso corres-
pondente descrevendo a pro-
miscuidade a que a fábrica
sujeita o.s trabalhadores, cm
número dc 1.200, não lhos con-
cedendo um espaço próprio
para trocarem de roupas o
que fazem atrás das máqui-
nas. Fala-nos ainda do não
pagamento das taxas-insalu-
bridade, da falta de proba-
ção no trabalho o que oca-
siona constantes acidentes.
Punições sãb efetuadas quan-
do os operários reclamam os
mais comezinhos preceitos
higiênicos. .Mancomunados
com os patrões os fiscais do
Ministério do Trabalho só
aparecem para receber a pro-
pina e se porem a fresco».
Termina o missivista.

DCT ATRASA
PAGAMENTOS

«No Departamento dos
Correios e Tclêgrlfos da
Estação de Gramacho
estão os trabalhadores

FAÇAM)_rAfiSSlHHTURft
MENSAL D£:EX-_ÈRféNCIA

OA IMPKENS^ POPULAR
^.|_eá§CjÍ2S;à;^

em número superior a 80,
com os sãlárlO- atrasados lià
mais de dois meses. Quando
reclamam esse pagamento,
são os trabalhadores punidos
como aconteceu a Júlio dos
Santos com família numero-
sa, qua foi despedido.

Enquanto passam fome és-
ses trabalhadores, o sr. Café
Filho gasta uma verba de 30
milhões para estreitar seus
laços fascistas com Salazar,
c aumentou o custo da vida
de um modo geral com o au-
mento da gasolina.

CORTES E DRURAI
NA IGREJA DE

SÃO JORGE
Em virtude de terem sido

homenageados pela irmanda-
de da Igreja de S. Jorge, os
coronéis. Menezes Cortes e
Ururai, trás-nos o seu pro-
testo o leitor Aga Barbosa.

.Não se compreende sr.
Redator- que os maiores as-
saltadores do povo do nossos
dias sejam homenageados na
igreja do santo mais popu-
lar de nossa gente?.

Considerando desrespeito
cometido pela irmandade em
questão para com o povo tão
sacrificado por esses homens,
relembra os assaltos efetua-
dos contra as favelas, as vio-

léncias praticadas a 24 de
agosto, a ação antigrevista
e os crimes cometidos nas
prisões da Policia Militar, re-
centeménte, contra patriotas
militares, tudo sob a orien-
tação fascista e criminosa d*
Urugai c Cortes.

MATAGAL NO
CEMITÉRIO
DE IRAJA

Reclamam-nos por carta:
«O cemitério de Irajá é pro-
priedade da Prefeitura e ela
não cuida desse campo san-
lo onde o povo reverencia os
seus mortos. Além de difi-
cultar a visita às sepulturas,
oferece aspecto doloroso o
matagal que ai se encontra
constituindo por parte desse
Poder Administrativo não. só
desconsideração com a popu-
lação como desrespeito aos
mortos»,

DEPARTAMENTO
DE CONCESSÕES

DA PDF DESSERVE
O CARIOCA

Entre meio-dia e duas ho-
ras, os lotações «Praça Ba-
rão de Druniond-Leblon» são
recolhidos, para refeição dos
seus condutores, não deixan-
do a Companhia desses au-
tos outros veículos para os
mo- adores que se locomovem
nesse hcário. Os moradores
encontrem-se assim sem ou-
tro meio do locomoção uma
vpz que o Departamento de
Concessões, na recente revi-
são de itinerários retirou os
ônibus que serviam a Praça
7 o imediações». Um mora-
dor do Vila Isabel.

!-__-^á____í__--í TÚUEMOS WÚNtí&M
UM INSUI/ro 

~Z 
2 uma assembléia geral onde

— Esse aumento a que  a corporação tomará delibe-
eles se referiram — conti- -. rações sobre o rumo a se-
nuou em suas detlarações guir.

W i

MARICÁ
(JARDIM INTERLAGOS)

LOTES EM TORNO DE LINDÍSSIMA LAGOA, A PAR-
TIR DE CR$ 200,00, SEM ENTRADA E SEM JUROS,
CONDUÇÃO GRATUITA. DETALHES COM O CORRE-
TOR JOÃO LEITE, A

Rua México, 31, Sala 1.304 — Tel. 22-9647

OFERECE-SE

^^.0-it-Süa* íymm»m$:
Çgítócirtis.eni 15 minutos. Todo tratamento espe-

^spaj^o^erii: prótese, ppr preços populares. Dr.
|||^^EteY..!!'Bua Paraíba, 7,1'and. 4- Prasa
?.;.s?^^_^*â{i*'Baride_ra — Telefone: 48-8785

UUMBtllHU H1JJKAUUUJ —
_im_.-u_i.i- serviços a dumtclllo.
Itecad-B: Av Manuel Duarte.
t«U. Nllo Uiai. tf|

vbisuo ItlKHfc-MU - com Ob
metros quuiliudua na tistrad»
.uicuude, ti. em Uuqut dç _*•
xiuk. 1'ralai oelo lol. £i-4_U.
com Murilo. IP)

VKNUE-SH. um oarracu rae-
dlndo b x a ms. na Praia du
Rosa llitia Qo üuvarnadorl.
Traiar (.om Waldemar KraJico-
Uno Sanli.fi Conuucau: ônibus
fraca Mauá-Freguezla. saltai
na Kua Domingos Nundinho, .
seguir atô u iim-

t.L_rnilC_STA-KADU.TECNlCO
— Executa-se serviços a doml-
cllio. Uec-ados para o telelon*
57-Ü46U. CASlMllíO.

CAMHU ÜNUU (Uampo Uran-
dei - Knn 4o da Estrada llio-
Suo fuilo leiieno medindo H^l

metros qui.diaUu>. 1'ratai em
Cutuniui. a Kürt Miiiu.i Kesen-
de. S'J cum j Si. Tomai.

«ASSA-st um apartamento
com dom quartos, sala. coil-
nr.tt, DannelTo, _rea, tanque.
Com duas uuldas -indai n-rfru
Silmente a uuem ticitr com pe-
<iuenu mohllla lrutiu A Itua
i iiiiari. &2Z upt. _. 130 aos aa-
badua . domlnyos. lilglcnópolla.
^(insucesso. NcgiViu urgent*.

HAÍÍI5A--E contiato de um ter?
reno com uma ótima mela-aRua,
no «Jardim / de Alirll». â Rua
1, lote ri —. Estação de Haclen-
cia — Ramal Ue Sta. Cruz. Tra-
tar no locai com U. AW'1'ONJ*.

PLVMOUXH/39 — 10U% de
maquina, Dom estado, traba-
lhando na praça. Vende-se. Ver
e tratai à Rua Sao Salvador, SU.

ALUGA-SE .usa tipo cbanga-
I0>, com dois quartos, sala, co-
zinhu e W. C_ Kua Barbacena,
301 — Caxias,— Corte 8 — Pre-
co C_$ 800,00. Tratar pelo Ul.:
30-9233. com o Sr. ManúeL

VENUE-SE uma casa com
qulnlai em lugai alto. próximo
à Praça Barào de Drumond, com
varanda, «ala. dois quartos, co-
zlnha e banheiro completo, com
água; luz e gas. à Kua Senador
Nabuco. J84, casa Ili (Rua par-
tlcular). tnlurmacões pelo tel.:
_8-7-7«. '^J.

OURO E CAUTELA UE JÓIAS
— Paga se nem si.iuçftu répl-
da - Kua üvunstu ua veiga,
JS - sal* 20í, proí urar Mar-
chesini. rei.. 22 tiWt. das » âi
16 noras.

COMPA-. HEIKO, «prenda •
dirigir. Profissional Cr* 1.500,-0.
Leve este anúncio » Rua do U-
vTainento, IM-

OFEIIECE-SE para quulquer
serviço. llecudos par» Murilo.
Tol.: __-_-U.

AMIGO: utilize e recomende.ao» seus amigos o parentes
nossa secção de "PEQUENOS ÂNONCIOS" a
CrS 10,00 por ve*. Seja também um corretor de
eeu jornal. Disque sssoio o solicite informações
sobre como anumiar com êxito e econômica-
inente.

FINTUHAS decoracôei • rt*
(ormas em apartamentos e edi-
(lclus. etc Pintamos automóveis,
geladeiras • correlatos. Orca-
mentos sem compromissos. Re*
"•ados par* t-L: -5-303..

VENDE-SE uiea pequena .ln.
düstria de confecção de roupa»,
dispondo de uma pequena iola
para vareio, com 10 anos da
contrato da locação, em Nova
Iguaçu. - «ua OUvlo Tarqul-
no, 71.

EXECUTA-SE qualquer serviço
de dattluKiafia « ensina Be ta-
uuiiíiiiri» a «li mu-lllii Km irvei
por lavor pai« o n.» 34 lir). na
Poitm-ia do J irnal do Urusil.

TIPOGRAFIA — Executamos
qualquer trabalho » vista ou »
prazo — Atendemos a domicilio,
Tels.; 3--0238 < IRlo), 4-119 (NI-
leról). Chamar o sr, Jairo. (8)

CARPINTEIRO vindo do Nor-
le oferece seu» conneclmentus
em csquiulrias, «fB-c.ei (lo

construções com perfelcào. Re-
cado para esta portaria e tel.:
22-30711. .

ATENÇÃO. Por Cr5 12^000,00,
uasso um t e r r e n o com mela
égua de tijolo, coberta de te-
lha. O restante em CrS 47ü,0u
mensais sem Juros — .ratar aos
sábados e domingos com José
Cunha, Escritório de Vila Sa-
gres — Estac&o de Paciência,
Ramal de Campo Grande — Re-
cado oelo tel.. 23-0525.

CASA — vende-se uma com 2
quartus, 1 sala e cozinliu, pre-
cisando pequenos reparos em
terreno d' 12 s ti) - Suntu
Cruz — rruur pelo lei.: 5H-6-13S

12)

MA .UINA IMPRESSORA «AU-
DAX>, venoo-se — Ver e tratar
na Rua Sacadura Cabral, 339

fis 18 horas com o ar. Artur,
fi Av. Nllo Peçanlia, 12, »/ 42Ü.

CARPIN-fl-IRO ,;_-.: E.MT__t_m7-se serviços uo carpinteiro em
Stenil. Kccndos na Portai-la diste
jornal. Teí.: 22-3070.^08(5 C. de
Souza.

VENUE-SE umu casa com 4
quartos, sala. vurunda, cozlnhu,
copa. vv. c. em terreno de 3K0
metços quudrudos, murudo, em
Duque de Caxias, à Run Ma-rechal Floriano, 160. Tratar nu
local ou nu Rua Joaquim Lo-
pes Macedo, 38, c/3, com o dr.
Doruclano Abb.ahfio, das 9 fia
12 horas e das 16 às 20 horas
Dias úteis.

VENDE-SB. Caminhão Chevro-
let, 1939, retificado» em perfeitoestado, gastando óleo 60. Tra-
tar com Carlos, à Travessa Oel-
ras, 44 — Iralâ.

UMA PESSOA de confiança
para tomar conta .le umu casa.
A quem pussu interessar, reca-
dos poi favor paru u Estrudu
do Areai, :'32 • Rocha Mirun-
da. Nao se exige ordenudo.

MOCA dc maior idade, com
nocõec de contabilidade, de ria-
tlldüi-ailn, boa l.trn, prática dccaixa o de escritório. Recados
pura Sita Irene, Tel: 23-1304.

• OFEIÍECE-JiE puru tomar con-ta de umu C-usu pela moradlu,um bombelro-gaslstu-eietrlclsta.
Recados puru a Rua TenentoMaurlvlo Medeiros, 8. Com o sr.César dos Santos.

VENKStANAS e perslnnas —
Consertam-se e reformam-se. —
Dá-se referências ile firmas
construtoras. Roçados para Ma-noel Castanho. Tnl.: 4.-360S.

SAMPAIO — Alugu-se para
cusnl sem flinos grande quui-tu
em upartumento, no quarlo un-
dur, próximo íi estueflo. Alu-

guel: Cr. 1.3UI1.00. Tratai- das .

Quarto arejudo locullzido 6
Bua Van Ervein, 107 — Catum-
bl. Tratnr no local com o «r, An-
t&nlo Lopes.

PASSA-SE por Cr? 60.000,00
um lote com um barraco tendo
vários cômodos, situado n Rua
Monteiro .lu SUVrt, lt> — Ilonó-
rio Gurgel. Tratar no local.

VENDE-SE uma casa de ma-deira no valor de Cr? 15.000,00
eom dois quarto»; sala e cozi-
nha Hua Lobo Júnior, 65, lado
da Prata — Penha Circular.
Tratar com o Sr. João.

VENDE-SE um terreno èm
Olaria, na ituu Itacorá, distante
34 quilômetros da Rua Jofto Rê-
go. Preço de- ocaslfio, sem in-
tcrmcdlários. Tratar á Ruu Noô-
mia Nunes, 797 — apt. 5 —
Olaria.

PRECiSfl-SE
PRECISA-SE de umu emprega-

da de responsabilidade pura pe-
quenu família e que queira Via-
lar puni Silo Paulo. Paga-st
multo nem. Precisa-se refercn-
cia. Tratar * Rua Júlio da Ca»*
lllhiii, 'is, pala ín-nh*.

„_•,,...?..•..-..- „-vy?.4..«.,_,..?>j..._...4 ..-..., «-, •?<._*>_.*-%t* i ¦*. *.í*k'.'\*" <.*-¦>,•^*•-*!'.r*^¦'^í^-.i¦A^•*A>.<i\t_***.>«;_»:r..>v.'!?.fi-.. >»!>.?.>¦¦¦''



SSM-1959 iMM V - íM'l I Mt MAO. 7
r"rir - i m im^pii i ¦'

REGRESSOU 0N1EM AO RIO O "EXPRESSINHü" DO VASCO
Amanha Pela Manhã, em Salvador: Revanche Flamengo x Ipiranga

Adotado Pelo Técnico Russo no Fluminense:

RESSÜRGE^W.M.
O .iiiiiiviiifi-, '(iiie ubattu •.i.viiii.* o í|)ii*((H!M i/o Salvo»

dar i-iin f i, i'uliiii.1 a io»ar amanhil, .¦ > í-40 horoí 1/14
hiuii/kI, , oiilrd .1 i,n'«iii(i n/iil/iu /iiiikh.i «lil ItllKtCiOltal l'e-
iii-w/u. .V11 i/iiiiiiiu dn (/.in 11 ndo oíkuiiIo ZMgt-iInJka* «/no
iV./ii *i»iní MO XiO, 0 Kltlmilí, ./Iii' i-i».( C'UN<U*l(/l(/u. «t-KKKI
I uc Utilttitti e livrme* teráu lunçudo*. Ikando os outro»
MlliliS i-i.ni OI filii/urt'*. riisliiiiirii"». -imuiinil ¦- Mrdü O
Muiiir-niio 1 m/ura /«ira 1» CUpifal «(a /'r/*liblli...

1. ».--i- -^-^

OÍas" I
, (»(• I

í-Va não é minha, fi uniu das milhares de "b
1,110 o carioca, essa caixa incxgotdvel du Vom-humor. im-
proviso de. minuto a minuto, fí simples, mus mereça jtranscrição: <

"Sr. cm futebol fona proibido cabecear, VaUatar «c- <
ria caçador do passarinhos ou condutor df bondes." )

IMPARCIAL
Enjoado da flagrante parcialidade de alguns colegas <

do rádio nas transmissões esportivas, siiitoniibi untboii- \iem para a Nacional, onde o bom antiga l.uix Alberto:
dava uma llçõo de imjiarcíalidade aus bairristast-— Isto é um crime, senhores ouvintes. Pinheiro a gar- \rou A'om*> como sc estivasse lutando "cutclt". Afinal 4e '¦
copias, ludo tem seu limite. Pinheiro nào deveria ler )
usado desse Inominável recurso extra-esportica...

E ia por u( a fora, enquanto au alargava cada vez \
mais meu sorriso, já craniando o elogio da hoje ao f.uis 1
Alberto) Mas n í.aurilo — i*iso o vioiiifc da jui;} — expifl- ;
sa o Pinheiro'. E o criterioso Luis iilbt rto eólia ao inicio- <
ti.niv, pondo ti nu um bruto Pão de Açúcar s um Corno- >
vado Iniaiiso domino mio a majestasu baía, bmi 110 funda \do seu coração:

•--Assim, lambem, convenhamos, ú exugiru, Afinal l
ttu contas, Pinheiro não lé:. mais que aplicar um recurso ,í
muito cm mada atualmente... t

APARIÇÃO

/Jecenferneiitc enquete que fiz aqui 110 redação deu o >
j placar: Flamengo, 12; Vasco, 5; Botafogo, 3; América, 2 !
{ r. Fluminense, 2.

Ontem, crciam-me, aparecvrum-me S da Incolagem. j
SUGESTÃO

E tem tombem a sugestão que o José da Silva, 6ste \l conhecido torcedor do Flamengo, enviou ao Solich, com <
> cópia para o "Por Fora"."Seu Solich: num pricisa fazer dois timis pra joga ]'. as 1 partidas em 15 dias. Nos jogos com us paulista u '
' sinlíòr bota u timi todo. Nus õtros, bota o Qarçu, o Paia,
í o Deca e o "dotú" Rubis. A friguizia já si ucuslumou i
\ si conforma cum qualqué ¦mercadoria."

LISTA
Até o último sábado, Vavá e Ademir tinham um bru-

| to cartaz comigo. Que agora ficou reduzido a zero. Es-
; Iragaram J.S17 piadas quo eu já linha aprontado pra

lioie. E um sortudo esse Flavio...

DEIXA-QUF-EUCHUTO i
¦—,~s

\U Ürii

Cantinho j.

•IM
ei*.

!wr Je CdriAlliu

Nm próximo dia 30, a***. U2 Uo-
rarfj nti sedo «-nclii! du L*rtla «ln
¦Flum .n^n, uctA levada » «fri-
to mnls umn «Xnlto l)niiVntiln»i
animada por loiõ *• sua orqiie. -
tra f. dedicada â niliilordtfH fu-
ui nin rubronfiçra. O* nonliorert

i -•*»-"(* íild«_ flu utrUül) IIO (Uti;!.*-
mento d íí «nas mensaUdud .s po-
der Ao efetuar a $iiti reuulurlza-
vão nu purtnrla do clube, com

*- senhores cohradures, desde
¦tun apresentem a identidade so-
i iul o o ii it mu» recllio paep. Se-
n'i exigido pura i*M-i noltudn o
truje di- pn*-!»elo cnmpletu.

'liidai us nolten, na bede no-
ciai du Av. Uni Barboeu, 170,
das 20 u l hora du munliil, ns-
IAu sendo realizadas as mnls
atraente* noites Oe eònyivtò so-
ciai, cem inacrnífica aduènria de
asociado.fi. 'Todos er» ronsócios
nue - ainda não participaram
dessas noitadas dò setor de Jo-
Ç09 do SíiIíim, s_ò convidado» a
''ompareçcr hnje e iodar, as noi-
tes na luxuosa sede do Morro da
Viúva,' Traje: jiusselo completo.

Kealizundo-be dia .'i(l do cor-
rente o monumental desfile que
marcarii a abertura dos «Jogos
Intanli*,.., a ollmpimlu i|»fi mú-
ue n inf&ncin carioca, a dlrec&o
do l)cp. Infantil (lo Flamengo,
pur nosso meio, solicita a todos
-,s ineninoü pura oncuminharem,
(-0(11 a poNoivul urKÒneia, no Es-
táillo da (<ávi..ii. o» Delis veloci-
pedes, automóvel» do pednl, blel-
cletas, rfina-rcmas, patine-
le, cio

No próximo Mi liado, dia 29,
;>- if>.l.*t lioras, na sede da Av.
tlul liarliiiiiu, IÍO, a Federação
.Metrapolituna de Esgrima fnré
rçallzar mais uma prova de seu
. alendÃrio, dennmfnnda Troféu
•¦Club de Kegatas do Flamengo»,
pnra esprímtstas da terceira cn-

teeorin. A representação rubro-
negra contará eom Alberto Ve-
reira de South, Ume. Io Miranda
¦TliirViillio. JnjrftC Searplta, Melo
Moura, Lui- Curlo. Dourado e
Cnrli». Luiz Kodrigues do Couto.

• A vtetiiéride dr ontem a»-si-
iialou a pássugem iititúlfcln de
Mário Hottino, -empre admirado
e ci-itlmudo cHoipeáo do Flameíi-
^o. incentivador dos initlores da
prática da nobre arte de .tocar
sem ser tocado;), e. ipie. por tu-
ilu l»ln, ê iiii*ri*ei*(l(.r — Hindu eni
tempo — das nossas bomenn-
sen* a dos noinoa votos de fe-
llciilnilc.

0 tricolor, quo si dtfendia com sote, igora «taça lambem com stle
tor estudado

Malt um slttimo para

o» que viram o Pin x i'in
e iint.Utir.nn ilomliiHo últi
mo A |icii-i;i Flumlnenia x
Corlntlom devom icr nom-
do (|iio o (|iiii(1ki tfluolor
mudou Intõlrpnümto üc «Is-
toma,

Não iiltiH niuU íi i'i|ui|-*
ií.i- Uiianjcini.s à linso tlu
niaioiK.à» pof /(uni. quo 6 o
sistema empregado por Zo?
7.6 Morolra. Agora n manei*
va do Jojjnr ó outia. Kstü o

i liiinini'ii-1*. iob a iinri.iii
do Riuüo, aplicando o W M,
-.lutomii iu* quo in i'V. u.io
lui niiMiii*-. .mo*, quando lute-
gravam o quadro tricolor
Romeu, Tini, lléivulos o o
próprio lin•*-.>, entre outros.

ioiikh OFENSIVO
K (iHüIni, o 1'liniiliicii*.^.

quo jois-nvn deiiinsladamenic
preocupado eom n deleita,
cxin no momento atuando
Inteiramente pura o ataque.

GRANDE FAÇANHA
REALIZOU 0 AMÉRICA

Mesmo desfalcados dc sois titulares, os ru-
bros i-mputuram com o São Paulo por lxl

O .X.nélicii, uo INl.Vliii do
Pücuembu, saldou mais um
compromisso pelo Rlo*Sflo
Paulo, onfrentantlo a «qui-
pe do Sfio 1'uulo F. C, c
com 61o empatando por
1 x l.

O rfi.Miltailo que marcou
nmis esti) npresontnçlio do
conjunto americano tevo fts
seus méritos. Os rulirosi
alí^in de terem afiado nos
domínios do próprio ndver-
1'ái'io, ainda jogaram desfal*
cados dc nada mono? que
seis titulares, com menos de
50 por cenlo (lo seu poderio.
Mais nada poderiam f.wr os
rapazes dc Campos Sales i
o empate que conseguiram
tem todo o snbor de uma vi-
tórla.

A contendo transcorreu
niinada e apresentou em
¦u transcurso, momento»

de t>om futebol, O América
lutando com uma libra no-
lAvcli não permitiu quo o
SAo Paulo tirasse partido
das muitas vuiiiiagens com
nue atuou, e em alxiimiis
fases do encontro chegou
mesmo a ser superior no
gramado.

Os temos foram assinala*
dos por .1. Alve- nn primei*
ia fase e Dino, na etapa*
complementar.

As equipes atuaram as-
.sim constituídas:

AMÉRICA": Osnl; Alieml-
ro e Osmar: Tvan, Agnelo e
Hélio; Mlnguelra (fiamos
Wassil (Romeiro), Washing-
ton, J. Alves e Ferreira.

SAO PAULO: Poy; Cir--
Ho e De Sordi; Piau (Viloi).
Alfredo r Turca'); Lanzonl*
nho iRoque), DInu. Sebas-
não. Roque iGinoi e Wol*
ter (Osvaldoi.

NO HOSPITAL DO AMÉRICA:

Melhoraram Leonidas,
Osvaldinho e Canário

de

0 América levará a efeito
i manhã do hoje. o apronto

seu quadro, com vistas
no encontro de amanhã h
noite, cnm o Vasco d,*i Gama.

O ajuste do.s rubros se*
rá feito através de um exer*
ciclo individual, quo Martim
Francisco dirigirá da cancha
dc Campos Sales.

Kr.Ai-wiirr .imkvtos
Os jogadores Leonidas,

Osvaldinho e Canário, afãs-
tado**- .;.| equipe na peleja de
dominga contra o Sâo Paulo
por razões de ordem fisica.
devérflo enfrentar o< cruz-
maltinof.

Por oinid lado. Edson.
Alarcon e Caca, ainda não
recuperados das contusrtes
(pie .is levaram an estalei-
ro-, na', deverão treinar na
manhã de bole o, tampou
co, jogar amanhã.

'•:;.-'Â*/*'-,ftvI*ín 'A:\Ai.

í** v.-?>'.-*?wir

•-'¦li ¦ 'Jf-f-ÍX? .'*-• **' .*' Ai L-"' * "'¦',

>_i*.«i':'**>a*¥*-.Vi 
'¦¦- f.J''¦-"-jj-—"*.

Aiiii/.ui.i i.;. - todus dc
vem mj lembrar •— o Flu-
mlnonM su ilnfendia com *e
te. Agora ataca com nole.

Svin qiicivr (ti/cr iciiti-
coca ao mm. ki,, y,vtè Morei-
ra, que Julgamos oflclentã
desde quo aplicado «íim jo*
gudoiCS .i|,|,.|,11,1.1,,.* | ,;>|,,
tol, dOVCtnov, a liem da ver-
ilude, ilj/cr quo melhorou
miiliu a i*i|iiipi- das l-nm
jelros com o »eu novo mé*
lodo dn jogar.

A única coisa que nos de-
Mgradou na rtlllma atu.n .n.
do Flumlnenso foi a preo*
cup.-ic.iii (1(1 ilefr-a (llcolol*
de querer colocar em Impe-
dlmento o ataque contrário,
avançando demasiadamente.
Ksta tática poileuar íkiiis
resultados, mas A* vézcit
falha como sucedeu no lun-
ce, quu redundou na expul*
silo de 1'inhelro.

A verdade, porém, é que
teremos no próximo campeo*
nato inms um sistema rei-
surgido: o W M, que fará
confrontos sensacionais com
a marcação pnr zona, a dia-
gonal o a marcação mista,
empregada pelo Flamengo.

BI

01ITR0S RESULTADOS
Botafogo 3 x Rio Preto 0
Madureira 4 x Roraima, do Guaporé 0
Canto do Rio 2 x Rio Pardo ?
Bonsucesso 4 x Riachuelo 1

(Paraíba do Sul)
Sampaio Correia 3 x Flamengo 2

(Misto)
Bangu 2 x Clube do Remo 0
Vasco da Gama 1 x Ponte Preta 1

(Misto)
mtmm*mMMtWtw*Wmttmm\^

R^son e Esçiirmhd.
ProWemas do Hnminpw
Melhor o estado físico do meia esquerda —

Hoje, individual nas Laranjeiras

l"ffi((ío. Fechou o gol no
lIo.idlllKI

Siib o eon:undo do i«-.*im.
rader Itn-s*', 01 craqn-is tricô-

ires estiii-áo praticando Indi-
viitual. na cancha das Lnran-
jelro», nos preparativos ini*
ciai* paru a contenda du
qulnta-felm contra o Bota-
fogo.

0 ponteiro »si|Ut.rdo K.icu*
rinbo. contundido no jogo

COM l MA SÓ CAJADADA

MATOU 0 FLUMINENSE DOIS COELHOS
Além dc manter a liderança do Rio-São Paulo, os tricolores acabaram
com a invencibilidade do Corintians — O que foi o «match» dos 2x1

Cirande façanha conseguiu
na tarde de anteontem o
KlumiiiiiiM*. Jogando frente
ao Corintians, no Estádio
do Maracanã, o conjunto de
Didi derrubou o último in*
victo do Torneio Kio-São
Paulo, ganhando a peleja
pelo marcador de *J x 1.

A \iiiMia .lu tricolor foi
de todo justa. Seu esqua*
drão. em tarde de grande
inspiração, cumpriu exee*
lente «performance , tendo
predominado técnica e ter*
litorialmentc no gramado.
Seu feito foi bastante valo
rizado pelo magnífico traba*

lho desem olvido pelo Corin-
tians em todo o transcurso
do movimentado jóyn. Além
de manter a liderança, o
Fluminense acabou com a
invencibilidade do Corintians.

O.-? craques Didi. Veludo e
Gilmar foram as grandes li*
gtiras da cancha.

Os tentos foram assinala
dos por Didi e JoSo Carlos
para o Fluminense e Baila-
zar paia os çortntlanqs* ten*
do nido iodos registrados ua
etapa inicial.

A.s equipes formaram as-
fim:

FLUMINENSE: Veludo:

Getúlio e Pinheiro t.Pinda*
roii Victor. Edson e Bigode;
lelè. Ramiru (Valdo), Didi.

João Carlos e Escurinho
(Osvaldo).

CORÍNTIANS: Gilmar,
Homero e Allan; Olavo,
Goiano e Roberto; Cláudio,
Lulzinho (RafaeD, Baltazar,
Carbono (Nono) e Simão.

com o Corintians está com a
sua presença ameaçada no
treino. Contudo existem espe-
ranças do que venha a re-
cuperar-.se em tompo de jo-
gar frente 003 nlvincgroa,
devendo o ponteiro scr obsor-
vado no dopartaiuento médico
do clube.

Já cOi_ . relação ao •ímlír-
non> craqtie Robson as coi-
«a* parecem caminhar mi lli"r.
Robson, ainda que nn» soja
certa a sua presença na prá-
tica dysia manhã, deverá rea-
parecer n» equipe qulnta.frl-
ra, estando gendo preparado
para que isso aconteça.

PERDEU A
PORTUGUESA
NA TURQUIA

ISTAMBUL, 24 lA. P) —
0 clube de futebol Fcnor-
bantche, desta cidade, derro-
tou a Associação Atlética da
Portuguesa, do Rio «|o ,]a-
neiro. pela contagem de lxl.

O primeiro tempo encenou-
-se. com o placar de 1x0.

-i»i ¦wwi-icqjyM*'''---'^.-

Benfica, Campeão dç Portugal
Unia vitória tambem do Oto Glória

LISBOA, 2*1 (AFP) - Fo*
ram ¦•¦** seguintes ns resulta-
do< da 26' e última rodada
dn Campeonato de Futebol
ác Portugal, sagrando-se

campeão o Benfica:
Benfica (Lisboa), 3 x Ati.**

tico i Lisboa l. 0| Vitória
(Guimarães), ti x Vjtária
(Setúbal), .'): Boavista (Pôr-
to), 3 \ Acadêmica (Coim*
bra), 1: C. U. V. 'Lisboa),
- x Barreirense (Lisboa), l;
Sporting (Covilbã), 2 x F,
Ç. Porta iPorto), 2; Bele*
lienses 'Lisboa», 2 x Sporting
(Lisboa l 2; Lusitano (Evo-
ral. *1 v Sporting (Braga). 1.

A classificação final é a
seguinte: !,?) (Campeão)
Benfica iLisboa! com ,'lfl pon-
los; 2.'"> Beleqenses (Lisboa)
38; 3.*' Sporting (Lisboa).
37; '!,«) V. C. Porto (Pôrtõ)
30; 5,'t Sporting iBraga), 29.

X. DF R. - O técnico bra*
sileiro Oto Glória a o res-
ponsãvel pelo preparo da
equipe do Benfica.

Uttimmfwtíciaâ
O quadro mislo do Vas^co. conhecido como «Çxpres-

slnho», que estava e.vcnrsionando (io norte do pais, rc*
•fressou iinteni, a esta Capital. .

—oOo—

O Santos somente cederá Walter ao Vasco se o clube
carioca se dispuser a gastar 1 milhão e 200 mil cruzeiros
o concordar em ceder ainda o meia Mapeca. Ao quo cons*
ta, o Vasco nfio aceitara tal proposta.

—oOo-

O São Cristóvão jogará quinta-feira
o América Mineiro, eni Belo Horizonte,
deverão realizar uni coletivo.

—oOo—

à noite contra
Hoje os alvos

O Benfica confirmou a sua participação na Copa Ri*
vadávia. Depois deste certame os lusos farão mais 8 jo*
gns no Brasil.

-oOo—

O I liiinine.iise. está interessado no ponteiro Pepe, do
Santos. Pretendem os tricolores trocá-lo por Fnrnifiudo.

•—oOo—

Assumiu a presidência do Fluminense o sr. Arnaldo
Guinle, As eleições no grêmio das Laranjeiras serão rea-
lizadas dia 9 de maio. Os srs. Jorge de Freitas e Jorge
de Paula são no momento os nomes em vista para ocupar
o posto máximo do clube tricolor.

«_n

^

É AMANHÃ ÂSÍítÒ HORAS,

0GAMI2EIR0

PRÓXIMOS JOGOS DO RIO-SÃO PAULO -
As próximas pelejas do Torneio Rio-São Paulo são as_seguintes: ama-
nhã à noite, no Maracanã: Vasco da Gama x América; à tarde, no Pa-
caembu: Portuguesa x Palmeiras; nninta-leira à noite, no Maracanã:
Botafogo x Fluminense; à tarde, no Pacaentbu: São Paulo x Corintians.
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No Congresso Dos Estivadores:

mwm It BE9H E UMA Cli»
IICU1IU

Além <>" íallá do água uue uflwc tôda a W«tação> oa mo •

dores do Distrito Federal estüo sob a ameaça permanente
dc contrair moléstias infecciosas eom a ugita suja uno mo

6 fornecida

Realizou o **-' CongrMlo
Noolonal «Ioi Eitlvadoroir no
dia do ontem, duni ROUMl,
A primeira, quo tomou lodu
a parlo «lu iniuiliA, i"l •'«••
illciida no tialialliu das co-
mltiOM o a liei!"""*", nn i'-"'*
to <iu Iniil*?! conitltuitww uo
irnliallio de plenário. . *

VISITA OFICIAL DB
DEPUTADOS

Em meio a sessão ploniV
riu. ileu ontrndn no veclnio
do CoiiRresHo, umn comissão
de deputados federais, com-
posta pelos senhores Bcnjn-
min Farah, 2' secretário <la
Câmara, Aarno StoInbrucK,
prosldohto da Comissão do
Legislação p Elias Adolme,
vcpresent ondo of Malmente
nqueln Caso do Legislativo
nacional.

O presidente do Congresso
dos Estlvndorcf, sr. Oscar
Fernandes, dOBlgnptl o con-
gresslstu Luiz Ferreira Lima

APOIO OFICIAL DA CAMARA DOS DEPUTADOS AO CONCLAVE - EXIBIDA PELO DEPUTADO
BENJAMINI FftMMf J.PROIBIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS - RESOLUÇÕES APROVADAS

Água Poluída Nos Canos
Ameaça Tôda a População
Convocado pela Câmara Municipal o secretário dc Viação - Ate ex-

crémentos humanos infiltram-se nos encanamentos

paia em nome do CXiyteH-
ho, saudar os reprosentaniea
Uo povo ft Cftmurii Federal.

O PROBLEMA
SUCESSÓRIO

O sr. Ferreira Lima Ini-
ciou sun oração, chamando
a atenção dos deputados pa-
ra as resoluções do Confiro*,
so dos Estivadores que ro-
proseutnin. no fier.il, a opi-
nlílo 0 os anseios dos estiva*
dores do Ilrasll. Analisando
o monioni" político nacional,
o dalORado dos estivadores
frisou com absoluta clareza,
a Importância dos eleições
do :' do outubro o o itocossl.
dado Imperiosa dos trabalha-
dores, o do povo. do conta-

, rom entro os candidatos, um
I que represento realmente a

vontade do paz, do indopen-
dõnclfl o do soberania miolo-
nal do povo brasileiro, o que
assuma compromissos po-
rante a nação, do defender

bitronidgoiitemonto ns rlque-
Ul naturais do pais o do
lutar pela extinção das ar-
mas atômicas, Instrumentos
dc destruição em massa du
Iliiiiuiiildailo, propiifiiinndo
ao mesmo lempo, polo pio-
no emprefio da onerglu nu-
clear parn fins pacíficos.

IAI.A.M OS
REPRESENTANTES DA

CAMARA
O sr. Anrilo Stolnuriiok

ciiiiipiumoiiiise. como pró*
sldonto ila Comissão do Lo-
gislaçãti dil i "amara Federal,
a empregar o melhor dos
sons esforços no sentido do
que sejam atendidas as rol*
vindlcaçOcs d"* estivadores
do Brasil.

Filiou cm noino «Ia ("tinia*
ra, o deputado Benjamin Fn- \
rnli. Após iilinrdar o problc;
ma stieessóriii o segundo se.
cretarlo dn CAmara dos dc
pulados pronunclou-sc lavo

rftvel ft paz e contra o om-
prcfn da cncrfila atômica
para fins mllllnres,

RESOLUÇÕES
APROVADAS

, Prosscgulrída om seus tra.
baihos, o Congresso dos Es-
tlvadoros aprovou as loguln-
tos resoluções:

-- Kxlliiçíio dos inelo*.
¦«lin*. de Iniba lho,
igualando os estiva,
dores iin d o in a 11
(.'alegorias proflsslo-
iiais qui' opornm nos
pintos do pnls.

F.xllnçfto do irnbnlbo
noturno após ús U3
liorflft.'< • Dlvlsfto por turno do
trabalho, quando a
operação so verificai'
com cargas Insalu-
bros o corrosivas.

4 — Majoração de jO'.;.

ios salários e t«v
xim das moicndorliis
acoiiillclonndas em
sacos, cujo peso cx-
ceda dc ÜO qullo-t O
quando munlputadM
cum aparelhos moça-
nlcus; quando a «»•
cario de mnls dc 150
quilos fôr manipulo.

dn « mão. n i\ injnri
..'.'10 icrfi do IU'»*.

Sobro o niosmo BRittnto,
fui «provado quo tôdn -W-t-
atilnrlo ncondlclonnda cm
hinos e drstinndiiH ít pailw
brasllolros, nfto devo oxcftdci
do (ü) quliioi da poso.
VISITA AO IMlESIDENli:

|».\ itEI-rlll.K A
A parto dn manha do li"

Jo, está reservada para uin«
visita oficial dou congressls
tas ao sr presidente Cariou
Luz, cuja audloncln, prôvla-
mente marcada, se realizam
ás 10 horns.

Manifesto Aos
Metalúrgicos Para a

Assembléia do Dia 29

Está ameaçada » população da cidade dc uma epidemia
rio doenças infecciosas por consumir Ogua sem tratamento,
quo Ilio será fornecida n» tfpoca da reallzução rio Congresso
Eucarlstlco,

Pnra responder a essa de-
núncía c a outras questões
rie sua secretaria foi convo-
cado pela Câmara Municipal
o sr. Jorgo Dinlz Carneiro,
Secretário de Viação c Obras
Públicas.

FALA O VEREADOR
Falando a respeito ontem

na Câmara Municipal o vc-
roador Levi Neves afirmou
ter o testemunho de diver-
sos médicos-vereador de
que numerosas infecções Já
surgem por causa da água
atualmente fornecida. Conse-
qüências mais graves advi-

riam para a população com
o consumo da água que se-
ria aduzida em julho, época
do Congresso Eucarlstlco,
pois essa nenhum trátamen-
to teria.

PALAVRA OFICIAL
Aliás, o próprio secretário

de Saúde, dr. Eitcl de 011-
veira Lima, respondendo a
requerimento de informa-
ções feito pelo legislativo
municipal, declarou q u e a
causa dos surtos dc tiío sur-
gidos quase todos o.s anos
no Rio etem sido sempre a
água do abastecimento, que

Será Decidida Hoje
a Greve na Telefônica

c contaminada por águas po-
luidas de valas onde vao ter
excrementos humanos pre
vcnlentes dc afluentes do
fossas c dc lavagem do solo
pelas chuvas-, „,„.,

LIMPEZA PRECÁRIA.
Quanto no tratamento da

água que Já c consumida, o
dr. Jorge Bandeira do Mc-
lo, ex-secretário dc Saúde,
frisou cm relatório oficial
que se limita simplesmente

,1 uma cloração deficiente.
Salientou <como não há es-
tação central do filtraçuo ou
qualquer tratamento quimi-
co prévio, o cloro adiciona-
do é consumido pela mate-
ria orgânica nãobactcria-
na», o que significa que a
água, como não é filtrada,
mesmo depois dc receber o
cloro continua capaz de
transmitir doenças infec-
ciosas.

Ano VIII •£ K'o -lo Janeiro, terça-feira, 36 do abril tlc 1955 -fc N'• .1 185

Os empregados da Compa-
/ihia Telefônica Brasileira
decidirão hoje ir à greve ou
nâo, pela conquista do au-
mento de salário previsto
cm um acordo firmado com
a empresa em novembro de
1954. Terminou ontem o
prazo concedido à Tclefônl-
ca para que concedesse o
aumento de salário e ela
nem resposta dev. ao Sindi-
cato dos trabalhadores. Ape-
nas fez anunciar por seus
jornais qua não mudara seu
ponto de vista: só dará o
aumento de salário quando
obtiver a majoração das ta-
rifas telefônicas do Distrito
Federal.

Os trabalhadores, que na
assembléia anterior já ha-
viam manifestado disposição
de ir à greve para obter o
aumento, poderão resolver
na assembléia de hoje ado-
tar aquele método de luta.

ACATARA A DECISÃO
O sr. Jorge Coelho Mon-

teiro, novo presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Telefônicas,,
reafirmou ontem as decla-
rações que havia prestado à
IMPRENSA POPULAR, lo-
go após a sua posse:

— A diretoria que presido
acatará a decisão da assem-
bléia, seja ela um novo pra-
zo ou a greve, listo foi o
compromisso que assumi-

^ia&i»***.*»*8^1 
O i: de Maio

em Niterói
%

g«ssss« «SP1'
Dirigentes sindicais de Ni-

terói o São Gonçalo reuni-
ram-se na sede do Sindica-
lo dos Operários Navais a
Iim de traçar em comum o
programa comemorativo do
Dia do Trabalhador.

Estavam presentes a essa
reunião, entre outros, os
presidentes dos Sind.catos
dos Têxteis, Almir Reis Ne-
to; dos Vidreiros, José Gon-
calvos Filbo, rios Bancários,
Mauro P mcnlel; dos Bar-
beiros, Consueío Ferreira Ca-
lado; dos Operários Navais,
Irineu José de Souza, do
Sindicato do Carvão e Mi-
iiórics. além de representan-
tes dos Alfaiates, José Ra-
mos, o dos Padeiros.

Decidiram os dirigentes sin
dicais presentes à essa reu-
hião programarem comemo-
rações internas nos respec-
livos Sindicatos, o lançarem
iim manifesto aos trabalha-
dores, aos parlamentares e
ao povo fluminense, convo-
cando um grande comício
p.'n;i o próximo dia 1.° de
Maio. no Largo do Barreto,
cm Niterói; ,(Da Sucursal de Niterói)

mos quando nos candidata*
mos e não iríamos rompólo
nesta hora em que os tra*
balhadores v o 11 a m seus
olhos para nós.

A assembléia será realiza*
da na sede do Sindicato dos
Trabalhadores cm Energia
Elétrica, à Rua General Ca-
nabarro, 53(1, em São Cristo-
vão, a partir das 20 horas.

ATROPELADO
PELO AUTO

.losé Domingos liamos, lá
anos, branco, solteiro, me-
cãnico, residente .i Kua Ma-
í-atuba, em Ricardo dr* Al-
buquorouc. fo, atropelado por
um auto não identificado na
Rua São Francisco Xav-er,
cm frente ao número 4*üi*_

A vitima sofreu concussao
cerebral c contusões gencra-
lizadas, sendo socorrida no
Pronto Socorro.

Protestam Contra o Despejo
Os Moradores de Xerém
Compareceu à Assembléia fluminense, onde falou, na defesa de seus

direitos, o deputado Geraldo Reis — Pela Reforma Agrária
Os camponeses residentes

no 2.' Distrito de Caxias, no
Ramal dc Xerém, despejados
de suas casas por um bando
dc policiais a serviço dos gri*
leiros, sábado último, com-
pareceram ontem á Assem*
bléia Legislativa do Estado
do Rio a fim do protestar
contra tamanho crime.

Reunidos nas escadarias da
Assembléia, ns camponeses
de Xerém foram atendidos
pelos deputados Newton
Guerra e Geraldo Reis, e cm
seguida introduzidos nas ga-
lcrias da Casa, de onde as*
sistiram o protesto feito pe-
lo sr. Geraldo Reis. Éste de-
pinado pronunciou um dis-
curso mostrando á Casa a
tremenda injustiça que ha*

via sido praticada contra as
centenas de famílias de mo-
radoros do Ramal de Xerém,
despejadas violentamente pa*
ra quo os gananciosos gri-
loiros se upoderom daquelas
terras o multipliquem suas
fortunas.

PELA REFORMA
AGRARIA

O deputado Geraldo Reis
no seu discurso mostrou a
necessidade da Reforma Agra-
ria que dará torra aos cam-
poneses «' resolverá assim
n situação nüò sõ desses cam
poneses de Xerém, agora
abandonados ao léo. mas do
milhões de outros campono-
ses om todo o Brasil.

Finalmente, o ¦ deputado

Cernido Reis fêz um vee-
mento apelo aos seus colo*
gas o ás autoridades para
que seii encontrada uma so*
htçáii o:o beneficio daqueles
homens mulheres e crianças

j que nãç p<«(lom permanecer
. abandonados nas ruas, mas
i quo precisam voltar aos seus
> humildes lares.

A Diretoria do Sindicato
dos Mcvaliirglcos lançara no-
Io um Impsrtanto manifesto

Ó corporação, convidando-a
á grande ossomblciu tio p"0 cm oue serão iracatios
os rumos du campanha por
aumento.

Em inversas empresas con-
tinirim se processando lu-
tas locais polo aumento, com
u ida dc comissões n«*s cs-
critórlòs nara cx.glr os 'l» ¦«
reivindicados.

A Mcralon Comercio e In-
dústrln, tentando quebrar o
Impulso que tomou na env
presa a lu»a pelo .li.HU"
mento, demitiu 110 ultimo
sábado os operários OtaclllO
Rosa c Niciiiior Tinocodc Sou-
za, que haviam corrido um
ubaixo-liss.nado no (jupl cram^

assembléia dos
Guardas-Civis
A comissão do cuardas-ci-

vi-* pró-l'lano de Classifica-
ção está convidando todos os
colegas c suas famílias para
compareceram à grande as-
sembléla a ser realizada, no
próximo dia 5, hs 18,30 horas,.
n0 Automóvel Clubn do Uru-
sil. ã Rua do Passeio, 00.

Nessa ocasião, a referida co-
missão apresentará o resul-
lado dos rlabalhos que lho
forani atribuídos pola corpo-
ração, na memorável assem-
bléia do dia õ próximo pas-
sndo.

credenciados os trabalhado-
ros uue Integrariam o Cou-
•-cllio Sindical du empresa,
O.-, operários demitidos vlc-
ram ontem ú nossn redação
o afirmaram ser falso o pre*
texio do Molalon tlc uue eles
haviam «do dispensados tvr
"medida do economia'. Alu-
maram. então:

_ Os patrões querem br.-
pedir que no-, organ-zomns
nara lutar contra a expio
i.icfio. Mas sabemos ano nos-
sos companheiros saberão
dai- uma resposta a altura,
criando o Conselho Sindical
>v« fabrica o comnarcccndo
eiii massa n assembléia do
dia 2') na sede de nosso Sin*
dicato. á Rua do Lovradlo
n.» 181.

ATROPELAMENTO
Joké Francisco Conda,

branco, 3U anos, casado, co-
merclârlo, morador a Rua
Peçánha Pólvora, -iu. apar-
tamento ^0'.', foi atropelado
por um auto de transporte
do Corpo de Fuzileiros Na-
vais. na Rua São Francisco
Xavier, esquina dc Sá Frei-
re, setrendo cm conseqüen-
cia fratura da bacia e con-
tusões, sendo medicado no
H.P.S.. , , .

Do veiculo alropeliidor caiu
um boné, pertencente a um
dos soldados. O boné tem o
número ã.01Ü.84ti c é da dl-
retoria da Escola de Coman-
dò. Foi apanhado por Moi-
sés Luiz PiiVo c entregue ao
Iti." distrito.

Colona da Difusão

A COFAP APADRINHOU A NEGOCIATA
MAS... COMO A HISTÓRIA DO GATO
DEIXOU 0 RABO DO LADO DE FORA

__ ' -MM
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GRANDE ESPETÁCULO TEATRAL
NA FESTA DA G R A N J A, DIA 8
«Ode à Aliança Operário-Camponesa», de Rafael de Carvalho, a
principal atração — Convites especiais para os que não gostam de

churrasco — Outras notas sobre a festa

Rodando cõi®. mm
m

O/iciaZLwio « negociata com agrupo de ^Juarlká 
COFAP 

^^a^^J^£%f$& du
Contudo, apressada, ^cc^cUrari^ tgfffèffi.g* Colaborando Jom a COFAP"...

á saborosa fatia dc carne, os
leitores poderão assistir á
representação teatral, ao
• sho\v>, poderão dançar e
brincar à vontade. E se qui-
zerem, poderão escolher seus
petiscos prediletos nas bar-

NA A. B. I.:

FESTIVAL DE C

Uma Cooperativa Agropecuária Que
Se abastece no Mercado Municipal

Usando o noníe d7cOFA7e da Cooperativa de São José do Rio Preto o testa-de-ferro Heitor
USa 

oSrtS enche a burra -A COFAP mais uma vez à frente de um escândalo

A presidência da COFAP
decidiu oficializar ontem a
transteiéncia dus licenças de
exploração de barracas nos
pontos mais movimentados
da cidade para o grupo de
tubarões do Mercado Muni*
pai que se escondo atras do
teslailelerro Heitor (luurl*
lin. Paru isso mandou ati-
xur ii trente dus barracas ,já
em funcionamento um _le-
treiro enorme com os di/.e*
res: Posto Revendedor da
COFAP. Contudo, na pmssn
de consumar o escândalo,
que consistiu na entrega dus
barracas a especuladores que
fu-iciii uso do nome. do uma
cooperativa do interior pau-
lista, a COFAP deixou i»

Mandado de Segurança
Para Receber o Abono

\'y"

Cerca da quinhentos servi-
dores irensalistas do Jnstitu-
to de AposenUKliria e Ten-
fões dos industriados estão
decididos a impetrar manda-
do de segurança para rece-
bimeJito ão abono de emer-
gênçia que inss é assegura-
do pela lei 2.412 de 1-2-55
Como se sabe, „ presidente
Uo 1AH mostrou boa-vuii*
t.idc em at,'líder, no início, a
justa reivindicação dos ser-
vidpVRS doõsa autarquia,] inas
ate li^je ninguén" 5?'nc por-
que ca.rga6 dágua o pasta-

monto do abono vem sendo
protelado.

SEM RECEBER
Também °s funcionários

do SAPS, do DNEK, os apo*
sentados da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil e 03 tra-
baihadotes <3a Fâbrici. Pre-
sidente Vargas eni Lorena,
tiáu receberam o uboiio, sen-
do (juu i-stcs liltimOs nâo fe-
sebeni nem o salário-fainilia*
Rabe-sn i|U«* liá uni niovinien-
in entre iodos estes para exi-
plr Hn goVàrno u eyniprimên.
to da tel,

prova ilo crime: numa dns
partes luteruis da barraca
do Lureo da Carioca foi dei-
xudu u fuixa primitiva com
os d i ii e r e s «Cooperativa
Atíro-Pecuària de São José
do Rio Preto colaborando
com a COFAP»... Como já
foi amplamente noticiado, as
barracas pertencem uo iicko-
cista Heitor Quartiii, que
comprou, não se sabe por
quanto, o direito de explorar
a população fazendo uso do
nome ilu COFAPj isento de
quaisquer impostos.

A «COOPERATIVA»
SE ABASTECE

NO MERCADO
O muis revoltante iresle

novo escândalo das barracas
da COFAP, multo semelhan-
le uo famoso escândalo dos
cuminliõesfelru, é a desta*
çatez com o que o sr. Ameri-
co Paclieco de Carvalho; pre-
sidente do órgão dos au-
mentos apresentou u nego-
data.

— Trata-se — disse há dias jo sr. Américo Pacheco aos |
jornalistas acreditados em j
seu gabinete — de um pia*
no revolucionário e que con-
siítirâ no abastecimento da
cidade por pane das coope
rativas do interior.

Contudo, por mais cscnn*
dajosn que seja, quem está
abastecendo as barracas das
•.coopoiativas*, como a do
f.,avgo da Carioca, por exeni
pio, é ¦ precisamente o • Mer

cado Municipal. Ontem à (
tarde lá estava descarregando
uma pai tida de batatas o
caminhão chapa 60*72-26 de
propriedade de uma das fir-
mas do Mercado. Pela ma-
nhã outros caminhões do
Mercado lá estiveram descar-
regando uvas, maçãs e 011-
trás trutas estrangeiras que
evidentemente não foram
plantadas pela Cooperativa
dc São José do Rio Preto...

E AINDA VENDEM
MAIS CARO

Tsaó contente eni tor obti-
do a concessão das barracas,
verdadeiras fábricas de di*
nhoiro, os parceiros rle Hei-
tor Quarlin mesmo nos pri*
meiros dias da exploração

Greve Vi
100 opo lários de duas so-

çõès da General Electric,
paralisaram o trabalho na

! ultima sexta-feira, durante
' tura hora, dirigindo-se ao es-

critório do gcente da fabri*
ca e exigindo um aumanto ae
salários ínidaii.-.tr.te. o ans-

! tor «ia empresa ianque tu.,J
: ,,üetiia utçndc-los. Receando

entre tanto que a 1'iiralisa-
ção se alastrasse, concordou
em receber uma poín.ijsao

1 dc operários o prometeu que
l os-salários dos trabalhadores

do «negócio» já estão ven*
dendo liem mais caro que os
demais entrepostos, alguns
dos quais com a responsa-
bilidade do pagamento de
Impostos. Ontem a. dúzia de
ovos na barraca do Largo da
Carioca era oferecida a 26
cruzeiros enquanto na Pra-
ça Tiradentes o mesmo pro-
duto vinha sendo vendido a
23 cruzeiros. Dc modo geral
os preços do chuchu, cenoit*
ra, tomate, batata, maçã,
uva, pêrà argentina, laranja,
lima. limão, etc. Unham seus
preços mais caros que os da
barraca cia Praça Tiradentes.
O nuo mais chamava atenção
era o preço do tomate vendido
na batraca, da Carioca por
f, cruzeiros, mais caro X cru*
zeirò que o mesmo tomate
vendido na Praça Tiradentes.

*._.

n„e paralisaram o serviço se-
vão aumentados em 20'.», a
partir do dia 1' de maio vin-
douro.

Cabe registrar que o r.-cúo
da G.E* é uma importante
brecha ná intransigência _cw I
Sindicato patronal, que ene- I
Kava ao i>«)iitú de rM»sar
conceder um aumento de 20%
sobre Ps sal.Vios do ultimo
dissidio, inferior portanto »o

auiv.eii!-1 con«|id lado oR Ge-

neral Electric

tiuul será o espetáculo teatral da grande festa da Granja
das Garças, do (lia 8 de maio? Esta pergunta já nos foi feita
Inúmeras ví"/es, por cartas e telefonema!.. E hoje satisfa-
reinos, embora purciulmenle, a curiosidade dos leitores.

UM CORO VOCAL
cOdc ;'t Aliança Operário.

•Camponesas é uma composi-
ção do conhecido poeta po-
pular Kaíaol de Carvalho,
um caiito ãs lulas dos tra-
balhadores do campo o das
cidades, de sua miséria e de
seus sonhos. Esta composi-
ção popular está sendo mu-
sicada pòr um conhecido
maestro e sua apresentação
será, sem dúvida alguma, o
ponto culminante do magnl-
tico espetáculo teatral pro*
gramado para a festa da
Granja. Um coro vocal de
ótimas qualidades terá sobre
seus ombros a responsabili-
dade de interpretação do
«.Ode à Aliança Operário*
•Camponesa».

Podemos anunciar, tam-
bém, que no «show» arlisti*
co da festa estarão presen-
tos conhecidas figuras do rá-
dio e do teatro,

INGRESSO especial;
Muita gente prefere outros

pratos ao churrasco. Esta íoi
uma experiência adquirida
om uma das festas da últi*
ma campanha eleitoral. E,
por isso, a diretoria da
A.C.A.I.D. resolveu comunl-' )
car às Comissões dos bair- ;
ros e empresas que todas elas 1
poderão instalar suas barra- j
cas dc re frescos, comestíveis, I
etc, com a previa autoriza-
ção da A.C.A.I.D. [

Com o mesmo objetivo, re* ,
solvou ainda a A.C.A.I.D. ins* I
tituir um tipo de ingresso es*
pecial, ao alcance de todos
os leitores que não queiram
o churrasco. Com ésse in*
gresso, que só não dá direito

raças das ComissOes da
A.C.A.I.D.

Estas providências, que só
se tornaram possíveis com
o adiamento da festa, çue
estava programada para hoje
24, para o dia 8 de maio.
vieram som dúvida assegu-
rar, praticamente, o êxito de
mais esta vitoriosa realiza-
ção da Associação Carioca
dos Amigos da Imprensa De-
mocrát ica.

São poucos os convites
que restam para o magnifi-
co festival cinematográfico
de comédia italiana que a
A.C.A.I.D. fará realizar nos
próximos dias 28, 29 e 30 no
amplo Auditório da Associa-
ção Brasileira de Imprensa.
Os leitores que até agora
não os procuraram, poderão
fazê-lo em nossa redação, a
Rua Gustavo de Lacerda, 19,
1." andar.

FESTIVAL EABRIZ/,1
O festival cinematográfico

da A.C.A.I.D. poderia tam-
bém ser chamado do *;L<'esti-
vai Fabrizzi», pois nas três
películas que serão exibidas
— «Paris é Sempre Paris:-.,
«Filhos do Desejo» e «Ou*
tros Tempos» — estará pre*
sente Aldo Fabrizzi, o popu-
lar cômico italiano que cs-
ta semana reaparece nas te-
Ias cariocas no ótimo «Guar-
das e Ladrões», 110 lado'' de
Totó.

Mas nem só de Fabrizzi vi-
verão os participantes do
Festival. Há também — e

sobretudo — Gina Lollogri*
gida, nos dois últimos fil-
mes do Festival. A bela atriz
das telas italianas, que con-
sagrou-se definitivamente em
«Pão, Amor e Fantasia?, de-
sempenha papéis de grande
destaque tanto em «Filhos
do Desejo» como em <Oti'
tros Tempos:^. Neste último
aparece a seu lado o conhe-
cidò diretor o ator Vitorio dt
Sicca.

, APELO DA AGAID

| AOS HOTELEIROS
A Diretoria da ACAID• podo aos hoteleiros leito-'* res da IMPRENSA POPU-

, LAR quo compareçam à
', nossa redação, amanhã,
; quarta-feira, ás 10 horas
i da manhã, para apresen-
j tarem suas sugestivos o co-
í laborações à preparação
! do grando churrasco do
j dia 8 do maio, na Gran*
( ja das Garças.

t


